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IX CONSEJO 
NACIONAL D t l i 

n • > ^i^i ^ . i UN ARTICULO DE «LA VANGUARDIA» I I eniiion del Concejo 
de l a E . M. de Tnrijsiuo 

MOVIMIENTO 
la Comisión II trató ^ 
sobre la actividad po- s 
litíca en los ámbitos fu 

provincial y locai ^ 
M A D í U D , 4 . — D e n t r o d e l a s t a - , 

r e a s d e l I X C o n s e j o " N a c i o n a l d e l 

M o v i m i e n t o , s e r e u n i ó i i o y p o r l a 

i r . a ñ a n a l a p o n e n c i a e s p e c i a l s o b r e 

t e m a s d e d e s a r r o l l o p o l í t i c o , b a j o 

l a p r e s i d e n c i a a e l M i n i s t r o S e c r e ­

t a r i o G e n e r a l , d o n J o s é R o l i s . L o s 

t r a b a j o s d e e s t a p o n e n c i a c o n t i ­

n u a r á n e l l u n e s . , . 

A ú l t i m a h o r a d e l a t a r d e c o n ­

c l u y ó s u d i c t a m e n l a C o m i s i ó n I I 

« l i a s e s p a r a l a a c c i ó n p o l í t i c a e n 

l a s p r o v i n c i a s » , p r o s i g u i e n d o e l e s ­

t u d i o d e l a C o m i s i ó n i « B a s e s d e 

o r d e n a c i ó n y f u n c i o n a m i e n t o d e l 

C u n s e j o N a c i o n a l d e l M o v i m i e n t o » , 

c u y a s r e u n i o n e s c o n t i n u a r á n t a m -

fcién e l p r ó x i m o l u n e s . , 

' L a C o m i s i ó n I I r e a n u d ó s u s t a ­

r e a s c o n e l e s t u d i o d e l a toase 

c u a r t a . E l p r e s i d e n t e d e l a C o m i ­

s i ó n , c o n s e j e r o d o n B l a s T e l l o , 

^ l i c c u e n t a d e q u e l a p o n e n c i a h a ­

b í a e l a b o r a d o c o n j u n t a m e n t e c o n 

( e i l c o n s e j e r o s e ñ o r J o r d a n a d e 

P o z a s , u n a n u e v a r e d a c c i ó n d e l a 

c i t a d a b a s e , q u e h a b í a q u e d a d o 

p e n d i e n t e d e l a s s e s i o n e s a n t e r i o ­

r e s T r a t a e s t a b a s e d e l a a c c i ó n 

d e l M o v i m i e n t o r e s p e c t o a l a p r o -

n o c i ó n d e ' a c t i v i d a d e s s o c i a l e s e n 

e l á m b i t o p r o v i n c i a l , p r i n c i p a l m e n ­

t e e n o r d e n a l a s a s o c i a c i o n e s v e ­

c i n a l e s y f a m i l i a r e s . I n t e r v i n i e r o n 

t f c e l d e l m t e l o s s e ñ o r e s . S a l g a d o 

T o r r e s , d o s B a f a e l , y D e l a I g i e s i a 

d e f e n d i e n d o l a p o n e n c i a e l s e ñ o r 

P e ñ a R o v o . 

E l s e ñ o r F a r d o d e o a u t a y a n a , ^ 

ñ o r l a p o n e n c i a , - d i ó l e c l u r a a l d i c - i 

t a m e n e m i t i d o p o r l a b a s e s e x t a • 

q u e s e r e f i e r e a l a a c c i ó n d e l o s 

ó r a - a n o s d e l M o v i m i e n t o a l s e r v i ­

c i o d e l a s o c i e d a d e s p a ñ o l a ; d o n 

R a f a e l S a l g a d o T o r r e s , s o l i c i t ó d e 

l £ p o n e n c i a u n a s e r i e óe a c l a r a ­

c i o n e s s o b r e l a s a c t u a c i o n e s q u e 

a e s t e r e s p e c t o p u e d e n l l e v a r s e a 

c a b o e n e l á m b i t o l o c a l , l o q u e 

d i ó l u g a r a u n a s e r i e d e c o r r e c ­

c i o n e s q u e s e i n c o r p o r a r o n a l t e x ­

t o d e f i n i t i v o 

D e a c u e r d o c o n e l s e n t i d o s e r 

c i a l y c o m u n i t a r i o q u e i n f o r m a l a 

d o c t r i n a d e l M o v i m i e n t o - s e e s t u ^ 

d i a r o n l a s b a s e s d e c o l a b o r a c i ó n 

c o n l o s d i s t i n t o s s e c t o r e s s o c i o l ó ­

g i c o s q u e i n t e g r a n l a v i d a P r o ­

v i n c i a l . I n i t e r v i n o e n e s t e p u n t o 

« 1 s e ñ o r D á v i l a y p r o s p e r ó a l f i ­

n a l e l c r i t e r i o e x p u e s t o p o r e l s e ­

ñ o r d e ' ^ L a I g l e s i a q u e p r o p u g n a b a 

u n a a m p l i a c i ó n i n t e n s a d e l a a c " 

t i v i d a d i n f o r m a t i v a y . d o c t r i n a l s o - r 

b r e l o s n ú c l e o s d e c o n v i v e n c i a r e s ­

p e c t o d e l o s q u e d e b e l l e v a r s e a 

c a b o e s t a l a b o r -

S a e s t u d i a r o n a c o n t i n u a c i ó n l a s 

t é c n i c a s a c t u a c i ó n p a r a c u b r i r 

l o s o b j e t i v o s s e ñ a l a d o s e n l a s b a ­

s e s q u e ~ s e p r o p o n í a n a l a C o m i ­

s i ó n , E s t a p a r t e d e l i n f o r m e f u é 

a p r o b a d a s i n o t r a s i n t e r v e n c i o n e s . 

L o s s e ñ o r e s C a r b o n e l l , P a r d o d e 

S a n t a y a n a y S a l g a d o , m a n t u v i e r o n 

u n a s e r i e d e p u n t o s d e v i s t a m u y 

s u g e s t i v o s ' s o b r e l a p r o g r a m c i ó n 

d e l a a c t i v i d a d p o l í t i c a d e l o S ' 

m i e m b r o s a c t i v o s d e l M o v i m i e n t o 

e n o r d e n a l a n e c e s a r i a c o h e s i ó n 

y v i t a l i d a d d e s u s o r g a n i z a c i o n e s . 

S u r g i ó e n e s t e p u n t o u n a c u e s t i ó n 

. i n c i d e n t a l s o b r e l a c o n v e n i e n c i a 

de r e g u l a r e s t a t u t a r i a m e n t e , e s t a 

a c t i v i d a d m a r c a n d o u n a s e r i e d e 

(Puso a neanncLa púyina) 

• 

« H e v i s t o p e s c a r a F R A N C O » 

E L C A U D I L L O A G U A N T O 10 H O R A S 
1 A P I E F I R M E , A O R I L L A S D E L E O 

D A R i C t E L O N A , 4 . — " L a V a n -

g a u r d i a " , e n s u n ú m e r o d e m a ñ a -

i m , p u b l i c a , b a j o e l t i t u l o " H e v i s ­

t o p e s c a r a F r a n c o " , e l s i g u i e n t e 

a r t í o u i l o d e u n o s u s c o l a b o r a d o 1 -

r e s : 

"JVO s o y i p e a c a i d o r , p e r o tengo co­
che. Mi íntimo amigo es p e s c a d o r 

y carece de él. Se <Mcerca « S e r n í m a 

San ta. Mi amigo me hace añorar 
desde este BÜbao, donde residi­
mos, \con s u s d í a s g r i s e s y un tan­
to sombríos, esos otros qwe él 
acostumbraba a vivir frecuente­
mente a l lado títe las riberas ga­
llegas ¿ a r a p r o s p e m s e n ^ e s í a e í a p a 

d e la primavera recién c o m e n ­

t a d a . 

Tanto ¡es así, que me dejé arras­
trar de su entusvasmo y empren­
dimos él viaje por carretera hacia 
los ríos gallegos haciendo antes 

programa que, como siempre, 
jal la áesp: , en l a realidad, ya 
que lo único bien logrado es ía 
salida y el regreso. 

E l planteamiento de la vxcar-
sión fué e l siguiente: salida d& 
Bilbao, coirver en Cangas de Onis 
y dormir en f¿iba*x«o. 

Todo fué trcvnscurriendo en per­

fecta normalidad hasta llegar a 
este lugasr donde nos encontramos 
con la grata noticia de que el Cau­
dillo residía eh el Parador de T u ­
rismo. L í e n o s de curiosidad os 

A las cinco de la tarde de hoy, domingo, celebrará una importante, reunión en el Hostal áe los 
Reyes Católicos, el Consejo de A dministración de la Empresa Nacional de Turismo, con asistencia 
del Subsecretario de Turismo, señor García Rodrigues. Acosta. 

Algunos de los señores consejeros llegaron ayer a Santiago, siendo saludados por el Alcalde, se­
ñor López Carballo. 

La información gráfica presenta un grupo de componentes de dicho Consejo o la entrada del 
regio edificio y a varios consejeros en un momento de la visita efectuada ayer a l coto salmonera 
de Couso, en el río Ulla. 

( P o t o s N ó v o a ) 

RAL E CHIL 

LAS F U E R Z A S ARMADAS 
E S T A N A C U A R T E L A D A S 

S A N T I A G O D E C H I L E , 4 — 

S e v e r a s m e d i d a s d e c o n t r o l 

i n c l u y e n d o e l a c u a r t e l a m i e n ­

t o d e l a s f u e r z a s a r m a d a s , h a n 

s i d o t o m a d a s p o r e l G o b i e r n o 

a l e n t r a r e n s u t e r c e r d í a e l 

m a y o r p a r o g e n e r a l q u e s e h a 

r e g i s t r a d o e n C h i l e d e s d e a b r i l 

d e 1 9 5 7 . 

E i M i n i s t e r i o d e l i n t e r i o r r e ­

s o l v i ó a p l i c a r l a l e y d e s e g u ­

r i d a d i n t e r n a d e l e s t a d o a t o ­

d o r e v o l t o s o , p e r o e n g e n e r a l 

e l p a r o h a s i d o e x t r a o r d i n a ­

r i a m e n t e t r a n q u i l o , s i n " q u e s e 

h a y a n r e g i s t r a d o i n c i d e n t e s d e 

i m p o r t a n f i a . 

A l e n t r a i e n s u N t e r c e r d í a , 

e l p a r o s e h a h e c h o m á s i n t e n ­

s o p o r h a b e r s e u n i d o a - é l u n 

a l t o p o r c e n t a j e d e ó m n i b u s 

p a r t i c u l a r e s , ú n i c o m e d i o d e 

t r a n s p o r t e • q u e e s t a b a a c t i v o . 

T a m b i é n s e h a n u n i d o a l p a ­

r ó l o s o b r e r o s d e l a i n d u s t r i a 

d e l a c e r o , d e l a f u n d i c i ó n - d e 

H u a c h i p a t o , l o s d e l a e m p r e ­

s a c a r b o n í f e r a d e L o t a y l o s 

d e l a e m p r e s a N a c i o n a l d e 

e l e c t r i c i d a d : t a m b i é n l o s d e l a 

c o m p a ñ í a c a r b o n í f e r a d e C u -

r a n i l e h u e y L e b u y u n a l t o p o r ­

c e n t a j e d e o b r e r o s f e r r o v i a ­

r i o s . 

L o s p a n i f i c a d o r e s h a n i d o a 

l a h u e l g a e n g r a n p o r c e n t a j e . 

S e g ú n c i f r a s o f i c i a l e s , l o s 

o b r e r o s e n p a r o s u m a b a n e s t a 

s e m a n a m á s d e 1 0 0 . 0 0 0 , p e r o 

f u e n t e s o b r e r a s h a c e n a u m e n ­

t a r c o n s i d e r a b l e m e n t e e s t a c i ­

f r a . — E f e . 

encamínu-Tnvs hacia un h o t e l 
— c r e o que el único que existe en 
esa locaiiaud- y átrnoa e n í o r a c e s 

p o r bien e m p ü e o d O ' S i o s ' kilómetros 
recorridos anic la esperanza, por 
mí parte, de ver pzrsonaLmente y 
de cerca a Franco y la de mi ami­
go por verle pescar. Pero, ¿cómo 
podría darse esta úUima circuns-
-tancia en un hombre de 71 a f t o s 

y que d i o e n que está enfermo? 
Más aun, ando d tiempo infernal 
de frío, lluvia, viento, etc., y con 
los bulos que corrían por Bñbaa 
de su enferr^edad, Llena d e í n o e r -

Udumbre nue i r a mente y rpor ca-
. r i ñ o y por curiosidad decidamos 
quedarnos en aquel lugar. 

Descansamos' hasta tes diez de 
la mañana y a las once pasamos 
con desconfianza por el Parador; 
un motorista se encontiaha en la 
puerta y a él la- preguntamos s i 
Franco habla salido ya hacia él 

(Pasa a segunda páginual 

i m m m m m m m u m a m m m m m u u m m m m m t í u u m u m u m m m u m ^ 

FUEGOS ARTIFICIALES j 

U L A R T l l e g ó a l U R U G U A Y 
Aterrizó 
militart 

anoche en un aeropuertos 
cercano a M O N T E V I D E O ] 

F R I G O R I F I C O S 

O D A 6 
5 AÑOS GARANTIA—NUEVOS PRECIOS 

D I S T R I B U I D O R O F I O I A L s 

José M a r t í n e z y M a r t í n e z 
F . V i l l a a m l l , 1 6 E L F E R R O L 

F A C I L I D A D E S D E P A G O 

M O N T E V i p E O , 4 . — J o a o G o u -

l a r t , d e p u e s t o p r e s i d e n t e d e B r a ­

s i l h a l l e g a d o a u n p e q u e ñ o a e r o ­

p u e r t o m i l i t a r s i t u a d o a t r e i n t a 

k i l ó m e t r o s a l N o r o e s t e d e M o n t e ­

v i d e o a l a s ^ 2 0 , 3 5 h o r a e s p a ñ o l a . 

E l a v i ó n q u e l e t r a í a a l - e x i ­

l i o d e s d e s u « e s t a n c i a » b r a s i l e ñ a 

d f f S a o B o r j a , a t e r r i z ó e n e l c a m ­

p o d e P a n d o , c e n t r o d e i n s t r u c - • 

c i ó n d e l a s f u e r z a s a é r e a s u r u g u a ­

y a s . E l a v i ó n s o l i c i t ó p e r m i s o , p a ­

r a t o m a r t i e r r a u n o s m i n u t o s a n ­

t e s . 

V e n í a a c o m p a ñ a d o d e c u a t r o 

p e r s o n a s c u y a i d e n t i d a d n o h a s i ­

d o c o n o c i d a i n m e d i a t a m e n t e . 

F u n c i o n a r i o s u r u g u a y o s y r e p r e ­

s e n t a n t e s d t l a e m b a j a d a d e l B r a - : 

s i l 8 ^ h a l l a b a í f p r e s e n t e s - p a r a r e ? 

c i b i r t e , G o t t l a r t f u é e n v u e l t o p o r 

u n » n u b e d e i n f o r m a d o r e s y ft>-

t ó f f r a f o s 

O f i c i a l e s d e l a e r o p u e r t o h a n m a . , 

n i f e s t a d o q u e e l a p a r a t o d e G o u - » 

l a r t ^ e s e l m i s m o q u e t r a j o a s i l 

f a m i l i a a y e r . ' ; 

E n u n a p e q u e ñ a a l o c u c i ó n p r o ­

n u n c i a d a e n e l a - e r o p u e r t o , G o u -

i a r t e x p r e s ó s u g r a t i t u d a l p u e b l o 

y g o b i e r n o u r u g u a y o . D e s p - u é s 

a b a n d o n ó e l c a m p o d e e v i a c i ó n e n . 

d i r e c c i ó n , p r o b a b l e m e n t e , d e l c h a - : 

l e t d e l a p l a y a d e S o l y m a r d o n d e 

r e s i d e n s u e s p o s a e h i j o s . ( E f e ) 

H A B I A P E D I D O A S I L O P O L I T I C O 

M O N T E V I D E O , 4 , _ l ^ i r e p r e ­

s e n t a n t e d e l m i n i s t e r i o u r u g u a y o 

d e A s u n t o s E x t e r i o r e s h a i n f o r m a ­

d o q u e e a e x p r e s i d e n t e b r a s i l e ñ o 

J o a o G o u l a r t , h a p e d i d o a l a s a u ­

t o r i d a d e s u r u g u a y a s s i p u e d • a 

a c e p t a r l e c o m o r e f u g i a d o p o l í t i c p -

E n J o s . m e d i o s p o l í t i c o s d e e s ' a 

c i u d a d s e c r e e q u e l a p e t i c i ó n h a 

s i d o e n t r e g a d a a l a s a u t o r i d a d e s 

- p o r l a e s p o s a d e G o u l a r t , i n m e ­

d i a t a m e n t e d e s p u é s d e s u l l e g a d a . 

L a r a d i o u r u g u a y a s e ñ a l a q u e 

n o t i c i a s p r o c e d e n t e s d e B u e n o s A i ­

r e s , e l n u e v o r é g i m e n b r a s i l e ñ o h a 

e n v i a d o p a t r u l l a s a I d j r e s i d e n i c i a 

d e - G o u l a r t e n S a o B o r j a , c o n 

o r d a n d e d e t e n e r l e . E n l o s m i s m o s 

m e d i o s S e d i c p q u e G o u l a r t s e e m 

c u e n t r a e n S a o B o r j a , e n d o n d e 

p e r m a n e c e , d e s d e q u e s u a v i ó n s u ­

f r i ó u n a a v e r í a m e c á n i c a e n v u e ­

l o d e s d e P o r t o A l e g r e . ( E f e ) , 

¿ Y A E S T A B A E N T E R R I T O R I O 

U R U G U A Y O ? 

M O N T E V I D E O , 4 , _ E l e x - p r í v 

s i d e n t e J o a o G o u l a r t , s e g ú n s e 

d i c e e s t - v a e n t e r r i t o r i o u r u g u a - r 

I Pasv. u vegunaa paginua) 

M A D R I D . — E n d i s t i n t a s p l a z a s d e l a c a p i t a l s e h a n q u e m a d o 

m o n u m e n t a í e s c o t e c c i o n e s d e f u e g o s d e a r t i f i c i o , q u e e l A y u n t a ­

m i e n t o d e M a d r i d h a o f r e c i d o e n c o n m e m o r a c i ó n d e l o s V e i n t i ­

c i n c o A ñ o s d e P a z . — { F o t o E u r o p a P r e s s ) 

^ ^ ^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • B B B H H B B E H H H K I 

B R E O G A N 
Hoy, domingo, a las 7 de la tarde 

GRAN ASALTO-BAILÉ 
C o n l a E s p e c t a c u l a r a c t u a c i ó n , d e l a s f a m o s o s a t r a c c i o n e s 

i n t e r n a c i o n a l e s 

Los M. N. T., ISA-ZARO y los GAYBOYS 

J 
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S E G U N D A 5 — I V b 4 
I N F O R M A C I O N M U N D I A L J [ 

• E L C O R R E O 
G A L L B o a 

I E S P E J O C O N C A V O s 
« SORPRESA 

UNA CERDA TUVO 
CATORCE JABALIES 

O V I E D O , 4 . — C o n s t a n t i n o M a t a G o n z á l e z , l a b r a a o r , v e c i n o 

« l e S e g u e n c o ( C a n g a s d e O n í s ) , s e e i u i o n t r ó c o n l a s o r p r e s a fle 

q a e u n a c e r d a d e s u p r o p i e d a d h a b í a a l u m b r a d o c a t o r c e j a b a l í e s . 

L a c e r d a l a t e n í a e n u n a finca d e l o s a l r e d e d o r e s d e l p u e b l o , 

j i m o c o n o t r a s . 

D e l t a s o s e d i o c u e n t a a l a D e l e g a c i ó n d e C a z a y P e s c a F l u ­

v i a l , p o r s i d i c t a a l g u n a d i s p o s i c i ó n a c e r c a d e l a c o n s e r v a c i ó n 

d e l o s a n i m a l i t o s . — C i f r a . 

QUIZA E L PROXIMO M A R T E S 

Vendió participaciones de 
un número que no tenía... | 
¡Y resultó premiado! 

A L I C A N T E , 4— E l tranviario-
alicantino Manuel G. S. s e i t e 
presentada en la Comisaria para 
declararse autor de tina estafa 
que ascieiide a 655.000 pesetas. 
Ingresó en la cárcel. 

Manuel adquirió una serie del 
número 15.493 corerspondiente al 
sorteo extraordinario comnemo-
rativo de los 25 Años de la Paz 
Española. Este ¡jillete lo vendió 
y después extendió, sobre el Ms-

rao número, participaciones de 1 
a 5 pts. por el to.tal del billete. 
Como cada participación llevaba 
de .prima veinticinco céntimos, 
Manuel consiguió asi dos mil 

, pesetas como benejicio de Iq. 
reventa, aparte de las dies mil 
pesetas de la serie que no poseía 
ya. 

E n el sorteo, el numero re­
sultó agraciado con el premio 
anterior al « g o r d o » , - c o n un total 
de 655.000 pesetas. (Cifra) 

Los mejores vendedores de 
cerveza de USA, en Madrid 

M A D R I D , 4 . — P r o c e d e n t e s d e N u e v a Y o r k h a n l l e g a d o , e n 

u n a v i ó n e s p e c i a l , o c h e n t a s u b d i t o s n o r t e a m e r i c a n o s , c o n s i d e r a ­

d o s c o m o l o s m e j o r e s v e n d e d o r e s d e c e r v e z a s e n l o s E s t a d o s 

l a i d o s . 

C o m o p r e m i o , p a s a r á n s i e t e d í a s c o n t o d o s l o s g a s t o s p a g a d o s , 

I n c l u s o v i a j e s , e n M a d r i d y L i s b o a . D u r a n t e s u e s t a n c i a e n l a 

c a p i t a l d e E s p a ñ a , v i s i t a r á n S a n L o r e n z o d e E l E s c o r i a l y T o l e d o . 

C i f r a . 

• • 

* La cárcel de Puente Geoit 
continúa vacia 

P U E N T E G E N I L (Córdoba), 
4.— L a cárcel de Puente Genil 
sigue siendo una verdadera man­
sión de paz en el transcurso del 
tiempo. Este año, la noche del 
Viernes Santo, como costumbre 
desde í i s f M j j o inmemorial, la Vir­
gen de la Soledad no ha podido 
libertar a ningún, preso, por no 
hallarse n i n g u n o cumpliendo 
condena. Durante la pasada ave­
nida del Genil en febrero de 

1963, las a0ias -penetraron en la 
cárcel, pero no hubo necesidad 
de habilitar n ingún-^ t ró local, 
mientras se reconstruía el edi­
ficio, por no haberse dado mu-
gún caso ' de delincuencia. Desde 
haci' bastante tic: t oo, esta cár­
cel no tiene otro fin que alojar 
a los presos que pernoctan en 
la ciudad, para seguir conduci­
dos luego al penal ñonde hayan 
de cumplir su condena. (Cifra) 

* m PAMPLONA 

Rondas contra gamberros 
P A M P L O N A , i . — E l a l c a l d e d e e s t a c a p i t a l h a i n i c i a d o u n a ' 

a c t i v a c a m p a ñ a c o n t r a t o d o b r o t e d e g a m b e r r i s m o . A n u n c i a q u e 

r o n d a s v o l a n t e s d e a g e n t e s d e p a i s a n o , , d e l a G u a r d i a M u n i c i p a l , 

s e d i s t r i b u i r á n p o r l a c i u d a d y t e n d r á n l a m i s i ó n d e a c a b a r c o n 

t o d a c l a s e d e g a m b e r r o s . — ^ C i í r a . 
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I X C o n s e j o N a c i o n a l 
f V i e n e o t e - primera ppglnal 

p o s i b i l i d a d e s q u e c o n d í c o n a s e n i a 

a c t u a c i ó n p o l í t i c a d e l o s o r g a n i s ­

m o s p r o v i n c i a l e s d e l M o v i m i e n i t o . 

L o s c o n s e j e r o s s e ñ o r e s F e r r e r , N i e t 

l o , R u i z O c a ñ a y T a b e a d a p u n t u a ­

l i z a r o n l a s d i s t i n t a s p o s i c i o n e s q u e 

f u e r o n f i n a l m e n t e a c e p t a d a s p o r 

l a C o m i s i ó n . 

O t r o , d e l o s p u n t o s d e b a t i d o s h a ­

c í a r e f e r e n c i a a l a u t i l i z a c i ó n d e 

ó r g a n o s a s e s o r e s d e n i v e l n a c i o n a l 

e n ¡ o s q u e p u e d a n u t i l i z a r s e l a e x ­

p e r i e n c i a y c o n o c i m i e n t o d e l a r e a ­

l i d a d q u e l a v i d a e n l a s p r o v i n ­

c i a s - e s p a ñ o l a s c o m p o r t a . P o r ú l ­

t i m o , s e l l e g ó a l t e m a d e l a j u -

v e n i t u d q u e d i ó l u g a r a u n a n i m a r 

4 o d e b a t e e n e l q u e i n t e r v i n i e r o n 

S o s s e ñ o r e s F e r n á n d e z G a l a r , S a l ­

g a d o T o r r e s , P e ñ a R o y o , C a r b o n e J I , 

A r a m b ú r u y R u i z Ó c a ñ a , y l o s 

s e ñ o r e s T a b e a d a y P a r d o d e S a n -

t a y a n a p o r l a p o n e n c i a , a n a l i z á n ­

d o s e c o n e s p e c i a l , a t e n c i ó n l o s p r o - ' 

b l e r n a s q u e a f e c t a n a l a j u v e n t u d 

t r a b a j a d o r a y l a u n i v e r s i t a r i a . E l 

p r e s i d e n t e d e l a C o m i s i ó n , s e ñ o r 

r e l i o , p u n t u a l i z ó y ' p r o p u s o l a s f ó r ­

m u l a s d e e x p r e s i ó n q u e f u e r o n d e ­

finitivamente a p r o b a d a s p o r l a c o -

m i s i i ó n . 

R E U N I O N D E L A C O M I S I O N 

P R I M E R A 

• B a j o ' l a " p r e s i d e n c i a d e l M i n i s t r o 

S e c r e t a r i o G e n e r a l y e l V i c e s e c r e ­

t a r i o G e n e r a l d e l M o v i m i e n t o , 

r e a n u d ó e s t a t a r d e l o s t r a b a j o s d e 

t a C o m i s i ó n P r i m e r a . 

A l o l a r g o d e u n i n t e n s o t e m a ­

r i o , q u e s e p r o l o n g ó d u r a n t e m á s 

5 e c i n c o h o r a s , f u e r o n e x a m i n a d o s 

í o s p u n t o s d e l a b s s e s e g u n d a 

— « f u n c i o n e s y c o m p e t e n c i a d e l 

C o h s e d o » — q u e h a b í a n q u e d a d o 

p m d í e n t e s e n s e s i o n e s a n t e r i o r e s . 

I n t e r v i n i e r o n l a c a s i t o t a l i d a d d e 

l e s c o n s e j e r o s p r e s e n t e s , que e x ­

p u s i e r o n n u m e r o s a s p r o p u e s t a s y 

o b s e r v a c i o n e s a l a s q u e c o n t e s t a ­

r o n , p a r a r e c o g e r l a s o r e c h a z a r ­

l a s / l o s s e ñ o r e s F u e y o , A b e l l a y 

P i n i l l a p o r l a p o n e n c i a . 

L a b a s e s e g u n d a q u e d ó u l t i m a ­

d a i n t r o d u c i é n d o s e n u m e r o s a s 

m o d i f i c a c i o n e s e n e l t e x t o ' i n i c i a l , 

y a g r e g á n d o s e a l g u n o s p u n t o s q u e 

c o m p l e t a n l a s a t r i b u c i o n e s d e l C o n ­

s e j o . 

L a b a s e t e r c e r a , q u e t r a t a d e 

:<& c o m p o s i c i ó n d e l C o n s e j o N a c i ó 

- í i a J , e s l a q u e s u s c i t ó u n m a y o r 

• n ú m e r o d e i n t e r v e n c i o n e s , q u e 

p l a n t e a r o n c u e s t i o n e s d e e x t r a o r ­

d i n a r i o i n t e r é s . E l s e ñ o r L a b a d i e , 

m i e m b r o d e l a p o n e n c i a , h i z o u n a 

e x p o s i c i ó n g e n e r a l d e l c e m a a l a 

q u e c o n t e s t a r o n n u m e r o s o s c o n s e ­

j e r o s . P o s t e r i o r m e n t e , ¡ o s s e ñ o r e s 

P i n i l l a , A b e l l a y F u e y o e x p l i c a r o n 

l o s c r i t e r i o s q u e h a b í a t e n i d o e n 

c u e n t a l a p o n e n c i a a l r e d a c t a r e l 

t e x t o q u e s e s o m e t í a a l a c o m i 

s i ó n . F i n a l m e n t e , q u e d a r o n a p r o -

I b a d o s , c o n m o d i | i c a c i o n e s , l o s d o s 

p r i m e r o s p u n t o s d e e s a b a s e y s e 

r e a l i z ó u n a m p l i o c a m b i o g e n e r a l 

d e i m p r e s ' o n e s s o b r e e l p u n t o 

t e r c e r o — « R e p r e s e n t a c i ó n s i n d i c a l 

y c o o p e r a t i v a » — , q u e d a n d o p l a n ­

t e a d a u n a s e r i e d e s o 1 a c i o n e s a í -

t ( r n a t i v a s q u e s e r á n e x a m i n a d a s 

e n l a p r ó x i m a s e s i ó n q u e t e n d r á 

l u g a r e l l u n e s a p a r t i r d e l a s d i e z 

d e l a m a ñ a n a . 

L a s t a r e a s d e l C o n s e j e h a n • a l ­

c a n z a d o u n a l t o g r a d o ' d e e l a b o r a ­

c i ó n q u e p e r m i t e e s p e r a r q u e l a s 

p r ó x i m a s s e s i o n e s p l e n a r i a s r e v i s ^ 

t a n l a i m p o r t a n c i a q u e c o r r e s p o n -

c / e a l a s f u n c i o n e s d e l s u p r e m o 

ó r g a n o , c o n s u l t i v o d e l M o v i m i e n t o . 

E l p r ó x i m o m i é r c o l e s , d í a 8 , a 

l a s d i e z d e l a m a ñ a n a , s e r e u n i r á 

EL PARLAMENTO BRASILEÑO ELIGIRA 
P R E S I D E N T E DE LA REPUBLICA 
Los jefes militares pretenden que sea un general 

¿DUTRA O CASTELLO BRANCO? 
R I O D E J A N E I R O . 4 . — P r o ­

b a b l e m e n t e e l m a r t e s , s i e t e d e 

a b r i l , e i P a r l a m e n t o f e d e r a l 

d e B r a s i l i a , s e r á c o n v o c a d o p a ­

r a e l e g i r e l n u e v o p r e s i d e n t e d e 

l a R e p ú b l i c a e n e l q u e r e c a e r á 

l a m i s i ó n d e t e r m i n a r e l m a n ­

d a t o e n c u r s o y d e v e l a r p o r 

l a s e l e c c i o n e s p r e s i d e n c i a l e s 

d e 1 9 6 5 . 

S e g ú n f u e n t e s f i d e d i g n a s , 

l o s j e f e s m i l i t a r e s h a n a p r o b a 

d o l a s u g e s t i ó n d e l g o b e r n a ­

d o r s e ñ o r L a c e r d a , q u i e n p r o ­

p o n í a d e s p u é s d e l a d e p o s i c i ó p 

d e G o u l a r t , q u e l a t r a n s i c i ó n 

f u e r a l o m á s b r e v e p o s i b l e . S e 

c - r e e s a b e r t a m b i é n q u e l o s 

q u e m á s p o s i b i l i d a d e s t i e n e n 

d e s e r e l e g i d o s s o n m i l i t a r e s 

y , e n t r e e l l o s , e l m a r i s c a l E u -

r i c o G a s p a r D u t r a , y e l g e n e ­

r a l H u m b e r t p C a s t e l l o B r a n -

c o , a n t e r i o r m e n t e j e f e d e l E s ­

t a d o T V I a y o r s u s p e n d i d o p o r 

G o u l a r t e n s u s f u n c i b n e s l a 

v í s p e r a m i s m a d e s u c a i d a . 

E l g e n e r a l C a s t e l l o B r a n c c T i a s f u e r z a s a r m a d a s b r a s i l e ñ a s h a ^ r 

b r á n d e s i e r b u s c a d o s y e x p u l s a ­

d o s d e l p a í s » . A s i r e z a u n a d e 

l a s r e s o l u c i o n e s a d o p t a d a s e n l a 

n o c h e p a s a d a e n R í o d e J a n e i r o 

p o r a s a m b l e a s d e o f i c i a l e s s u p e ­

r i o r e s , u n i d a s e n l o R l o c a l e s d e 

l o s c t l u b s M i l i t a r v N a v a l . 

D i c h a s a s a - m b l s a s h a n d e c i d i d o , 

a d e m á s , q u e h a b r á n d e t o m a r s e 

i d é n t i c a s m e d i d a s c o n t r a f u n c i o n a ­

r i o s c i v i l e s , m e d i a t i z a d o s p o r l o a 

c o m u n i s t a s , y q u e l o s p a r l a m e n ­

t a r i o s c o m u n i s t a s d e b e r í a n s e r p r i ^ 

v a d o s d e t o d o s s u s d e r e c h o s p o l i - : 

t i c o s y . f i n a l m e n t e , q u e k > s d i r i ­

g e n t e s s i n d i c a l e s c o m u n i s t a s d e b e ­

r í a n s e r n e r s e g u i d o s c o n a r r e g l o a 

l a l e g i s l a c i ó n s o b r e l a s e g u r i d a d 

d e l E s t a d o , a s í c o m o t a m b i é n q u e 

l a d i r e c c i ó n l o s s i n d i c a t o s s e r á 

r e s t i t u i d a a l o s « v e r d a d e r o s t r a b a ­

j a d o r e s » 

I g u a l m e n í e , l o s m i l i t a r e s a d o p ­

t a r o n , p o r u n a n i m i d a d , u n a s e r i e 

MAC A R T 1 R 
está en coma 

Dada vez 
más profundo 

W A S H I N G T O N , 4 — E l g e ­

n e r a l M a c A r t i u r e s t á e n u n 

c o m a c a d a v e z m á s p r o f u n d o , 

s e a n u n c i a h o y e n e l h o s p i t a l 

" W a l t e r R e e d M . — E f e . 

en 
Paula Hamiiton 

L O N D R E S , 4 . — P a u l a H a m i i t o n 

M a r s h a l l , a m i g a d e C r i s t i n a K e e -

l e r y c o n d e n a d a a p r i s i ó n a l m i s ­

m o t i e m p o q u e e l l a t r a s s e r a c u ­

s a b a d e p e r j u r i o , h a a b a n d o n a c i o 

l a c á r c e l d e m u j e r e s d e H o l l o w a y , 

e n ¿ o n d e p i í r g a b a s u p e n a . 

H a o b t e n i d o l i n a r e m i s i ó n d e 

p e n a p o r b u e n a c o n d u c t a e s t a n d o 

e n p r i s i ó n t a n s ó l o c u a t r o m e s e s ^ f d r o s d i r i g e n t e s d e l a n a c i ó n . 

e n l u g a r d e l o s s e i s a l o s ^ u e í u é 

c o n d e n a d a . P a u l a h a d e c l a r a d o a 

l o s p e r i o d i s t a s , a n t e s d e d i r i g i r s e 

a c a s a d e s u s p a d r e s , q u e C r i s t i n a 

K e e l e r , q u i e n d e b e c u m p l i r t o d a ­

v í a v a r i o s m e s e s tíe c o n d e n a , s o ­

p o r t a m a l l a a l i m e n t a c i ó n d e l a 

c á r c e l , p e r o q u e h a h e c h o b u e n a s 

a m i s t a d e s c o n o t r a s r e c l u s a s y v a ­

r i a s g u a r d i a n a s . — E f e . 

t i e n e e l a p o y o d e L a c e r d a y 

s e t r a t a d e u n m i l i t a r t r a n ­

q u i l o , e n é r g i c o , q u e g o z a d e 

u n c i e r t o p r e s t i g i o e n t r e s u s 

c o l e g a s . T i e n e u n o s 5 0 a ñ o s 

m i e n t r a s q u e e l m a r i s c a l D u ­

t r a e s y a s e p t u a g e n a r i o . E l 

ú n i c o c i v i l d e l q u e s e h a b l a 

e s e l g a b e r n a d o r d e m i n a s G e -

r a i s , M a g a l h a e s p i n t o , q u e i n i ­

c i ó e l m o v i m i e n t o v i c t o r i o s o . 

- ^ E í e . 

E X I G E N C I A D E L O S J E F E S 

M I L I T A R E S 

mQ D E J A N E I R O , 4 — ( U r ­

g e n t e ) . Q u i n i e n t o s g e n e r a l e s , j e f e s 

y o í i c i a l e s d e l E j é r c i t o , l a M a r i n a 

y l a A v i a c i ó n b r a s i l e ñ a s h a n f i r ­

m a d o u n á n i m e m e n t e u n a r e s o l u ­

c i ó n u r g i e n d o a l o s m i n i s t r o s d e 

l a s f u e r z a s . a r m a d a s a q u e s e a 

e l e g i d o ^ ú n g e n e r a l d e l E j é r c i t o c o ­

m o P r e s i d e n t e d e l B r a s i l , p a r a e l 

p e r í o d o q u e r e s t a d e l m a n d a t o p r e ­

s i d e n c i a l d e G o u l a r t . -

E s t a r e s o l u c i ó n , f i r m a d a p o r 

l o s m i l i t a r e s , h a s i d o d a d a a 

c o n o c e r h o y p o r e i p r e s i d e n t e 

d e l C l u b M i l i t a r , m a r i s c a l A u ­

g u s t o M a g e s s i q u i e n h a i n f o r ­

m a d o q u e l o s r e s p o n s a b l e s d e 

l o s s e r v i c i o s a r m a d o s b r a s i l e ­

ñ o s d e s e a n l a ^ e l i m i n a c i ó n d e 

t o d o s l o s c o m u n i s t a s d e l P a r ­

l a m e n t o f e d e r a l , d e l a s a s a m ­

b l e a s l e g i s l a t i v a s e s t a t a l e s y 

u e l o a m u n i c i p i o s d o t o d o e l 

B r a s i l " y e s t a e l i m i n a c i ó n s e 

l l e v a r á a c a b o p u e s e x i s t e 

c o m p l e t o a c u e r d o e n t r e l o s 

t r e s e j é r c i t o s s o b r e e s t e p u n t o " 

— E l e . 

P O S I B I L I D A D D E D E C L A R A C i O N 

D E L E S T A D O D E S I T I O 

R I O p E J A N E I R O , 4 . _ S e g ú n 

e l p e r i ó d i c o « O G l o b o » e l p r e s i ­

d e n t e d e l C o n g r e s o f e d e r a l , s e n a ­

d o r A u r o d e M o u r a A n d r a d e , h a 

c o n s u l t a d o c o n l o s j « f e s m i l i t a r e s 

s b r e l a c o n v e n i e n c i a d e d e c l a r a r 

e l e s t a d o d e s i t i o , - — ( E f e > . 

G O U L A R T F U E A D V E R T I D O 

P O R L A S F U E R Z A S A R M A D A S 

R I O D E J A N E I R O , 4 . — E l J e f e 

d e l E s t a d o M a y o r ¿ ¡ e l E j é r c i t o b r a ­

s i l e ñ o , g e n e r a l P e r i B e v ü a c q u a h a 

r e v e l a d o Q u e e l p a s a d o d í a 3 1 d e 

m a r z o a d v i r t i ó a l e n t o n c e s p r e s i ­

d e n t e G o u i a r t q u e l a s f u e r z a s a r ­

m a d a s d e l o a í s h a b í a n d e c i d i d o e m ­

p r e n d e r a e e i ó n e n v i s t a d e l a i n ­

f i l t r a c i ó n c o m u n i s t a e n l o s c u a -

d e r e c ó m e n d a c l o n e s r e f e r e n t e s a 

m e d i a s d e s a l u d p ú b l i c a c u y a U s e 

t a s e r á e n v i a d a a l a s a u i t o r i d a d e s 

« n a c i o n a l e s » : 

H e m o s t r i u n f a d o e n e l ~ t e r r e n o 

i h i l i t a r , p e r o c o r r e m o s el r i e s g o 

d e p e r d e r l a en © 1 a s p e c t o p o l í t i ­

c o » h a d e c l a r a d o , s i n e m b a r g o , u n 

o f i c i a l q u e i n t e r v i n o e n é l d e b a t e . 

« E s p r e c i s o o c u p a r c u a n t o a n t e s 

l o s p u e s t o s q u e h a n . q u e d a d o v a ­

c a n t e s y c o r t a r e l c a m i n o a l o s 

l í t i c o s o p o r t u n i s t a s p a r a i m p e d i r ­

l e s q u e v u e l v a n a p r o v o c a r e n e l 

p a í s e l d e s o r d e n a d m i n i s t r a t i v o y 

m o r a l d e q u ^ h a b í a a d o l e c i d o e l 

G o b i e r n o d e r r o c a d o » , a g r e g ó o t r o 

o r a d o r . — ( E í e ) . 

El tiempo, en Es palia 

R E G I M E N 
I N E S T A B L E 

M A D R I D , 4 — i n f o r m a c i ó n 

g e n e r a l : D u r a n t e l a n o c h e n a 

s a d a , s e r e g i s t r a r o n p r e c i n T 

t a c i o n e s e n G a l i c i a , c o s t a c a n 

t á b r i c a , c u é n c a s d e l D u e r o ' 

T a j o , E b r o y G u a d a l q u i v i r v 

p u n t o s d e C a t a l u ñ t y C a ñ a 

, r i a s . D u r a n t e e l d í a , l a s n r e c r 

p i t a c i o n e s c o n t i n u a r o n e n l a s 

m i s m a s r e g i o n e s . L a s t e m p e 

r a t u r a s f u e r o n b a j a s , e n g e n e - : 

r a l , y l a s p r e c i p i t a c i o n e s , d e 

n i e v e e n l a p m o n t a ñ a s . 

P R E D I C C I O N P A R A E L D I A S 

• C o n t i n u a c i ó n d e l r é g i m e n 

i n e s t a b l e , c o n c h u b a s c o s d e d i s ^ 

t r i b u c i ó n i r r e g u l a r e n p u n t o s 

d e t o d a l a p e n í n s u l a . S e g u i r á n 

l a s t e m p e r a t u r a s b a j a s . 

L a s t e m p e r a t u r a s d e M a d r i d 

h a n s i d o d e 1 1 ' 2 g r a d o s a l a s 

1 4 h o r a s y d e 4 , 4 g r a d o s a l a s 

5 ' 1 5 h o r a s . 

L a s e x t r e m a s d e E s p a ñ a h a n 

c o r r e s p o n d i d o a A l i c a n t e , c o n 

2 3 g r a d o s , y a S o r i a , c o n 3 

g r a d o s b a j o c e r o . — C i f r a . 

TEMBLOR DE 
TIERRA, 

EN ALICANTE 
Afectó a la comarca 
de Callosa del Segura 

A L I C A N T E , 4 . — S e h a r e g i s ­

t r a d o u n t e r r e m o t o e n e l p u e b l o 

a l i c a n t i n o d e C a l l o s a d e l S e g u r a y 

s u c o m a r c a . 

E l m o v i m i e n t o s í s m i c o h a t e n i d o 

u n a d u r a c i ó n d e c i n c o s e g u n d o s y 

h a c a u s a d o a l a r m a e n t r e e l v e c i n ­

d a r i o . N o s e r e g i s t r a r o n d a ñ o s n i 

v i c t i m a s . 

E l t e r r e m o t o h a h e c h o v i b r a r 

c r i s t a l e s e n v e n t a n a s y b a l c o n e s , 

a s í c o m o l a s l á m p a r a s e n l a s v i ­

v i e n d a s y , e s p e c i a l m e n t e , - e n l o s 

e s t a b l e c i m i e n t o s d e d i c a d o s a l a 

v e n t a d e e s t o s a r t í c u l o s . — , C i i r a . 

B e v i l a c q u a e n t r e g ó a l o s p e r i o ­

d i s t a s u n a c O p i a ¿ e u n i n f o r m e , 

b a s t a a h o r a s e c r e t o , d e o c h o p á ­

g i n a s Q u e e r n v i ó s G o u l a r t y e n 

e l q u e g e d « c í ^ « L a a m e n a z a d e 

u n a d i c t a d u r a c o m u n i s t a s i n d i c a ­

l i s t a p e n d e s o b r e i a n a c i ó n , p e r o 

esa. d i c t a d u r a s o l o p o d r á i m p l a n ­

t a r s e n a s a n d o s o b r e n u e s t r o s c a d á ­

v e r e s » . — ( E f e ) . 

\ 

N O M B R A M I E N T O S G U B E R ­

N A M E N T A L E S 

R I © D E J A N E I R O , 4 . — T r a s 

l a r g a c o n v e r s a c i ó n c o n l o s m i n i s ­

t r o s d © l a s f u e r z a s a r m a d a s b r a s i ­

l e ñ a s , e l P r e s i d e n t e i n t e r i n o R a n i e r 

r i M a z z ü l i , h a a n u n c i a d o e l n o m ­

b r a m i e n t o d e l o s s i g u i e n t e s c a r - : 

g o s g u b e r n a m e n t a l e s : m i n i s t r o d e 

A s u n t o s E x t e r i o r e s , V a s c 0 L e i t a o 

d e O u n h a ; d e F i n a n z a s , O t a v i o B u l -

h o e s d e C a r v a l h o ; d e T r a b a j o , A r -

n a l d o S u z e r i n i 

T a m b i é n h a s i d o d e s i g n a d o e l 

g r e n e r a i A d h e m a r Q u i r o z , p r e s i ­

d e n t e d e l a « P e . t r o b a s » \ ( E m p r e s a 

N a c i o n a l d e P e t r ó l e o s ) y A m o l d o 

R i b e i r o , p r e s i d e n t e d e l B a n c o d e 

B r a s i l . -

E I n u e v o m i n i s t r o d - e E x t e r i o r e s 

h a s i d o e m b a j a d o r d e M o s c ú y 

e s t á c o n s i d e r a d o c o m o u n o d e l o s 

d i p l o m á t i c o s y e x p e r t o s « n p o l í t i ­

c a i n t e r n a c i ó n a l . — ( E f e ) . 

M E D I D A S . C O N T R A L O S 

C O M U N I S T A S . 

R I O D E J A N E I R O ; 4 . _ « L o s 

c o m u n i s t a s Q U p f o r m a n p a r t e d e 

Puertos de 
montaña cerrador 

m ia nieve 
M A D R I D , 4 . — E n l a r e d p r i n - . 

c l p a l d e c a r r e t e r a s n o h a y n i n g ú n 

p u e r t o d e m o n t a ñ a c e r r a d o , a u n ­

q u e p r e c i s a c a d e n a s e l p a s o p o l ­

l o s ¿ e P a j a r e s , N a v a c e r r a d a , P i ­

q u e r a s . 

P e r m a n e c e n c o r t a d a s l a c a r r e t e ­

r a n a c i o n a l B a í l é n - M o t r i l y l a d e 

B u r g o s - P o r t u g a l . H a y l i m i t a c i o n e s 

d e c a r g a e n l a d e C á d i z - B a r c e l o n a 

y T o r t o s a - F r a n c i a . • 

E n l a r e d s e c u n d a r i a e s t á n c e ­

r r a d o s p o r l a n i e v e l o s p u e r t o s d e 

P o r t a l e t , M o n t e v i e j o , T a r n a , P o n ­

t ó n , V e n t a n a , P i c o n e s , P a n d o , L a s 

S e ñ a l e s , L a B o n a i g u a , P i e d r a s -

l u e n g a s , S a n G l o r i o , L u n a d a , E s ­

t a c a s T r u e b a y L a S í a . C o n c a d e ­

n a s h a y p a s o e n ¡ o s d e S o m i e d o . 

A r a l l a , L o s C o t o s y S a n I s i d r o . — 

C i f r a . 

Otro satélite, 
lanzado oor Rusia 

M O S C U , 4 . — R u s i a l i a l a n z a d o 

s u s a t é l i t e n ú m e r o v e i n t i o c h o d e 

l a s e r i e " C o s m o s " s i n t r i p u l a c i ó n . 

E l n u e v o " C o s m o s " l l e v a i n s t r u ­

m e n t o s c i e n t í f i c o s p a r a c o n t i n u a r 

e l e s t u d i o d e l e s p a c i o . — E f e . 

S I N I E S T R O S 

T r e s españoles, hermanos 
muertos por a s f i x i a en 

M I R A M A S ( F r a n c i a ) . 4 L o s 

h e r j n a n o s A n t o n i o , J o a q u í n y C i ­

r í a c o S á n c h e z , d e 2 9 , 2 0 y 1 7 a ñ o s 

d e e d a d , o r i g i n a r i o s d e M u ñ e r a , 

d e l a p r o v i n c i a d e A l b a c e t e , h a n 

m u e r t o a s f i x i a d o s . 

E s t a m a ñ a n a f u e r o n h a l l a d o s 

e x á n i m e s e n s u p r o p i a h a b i t a c i ó n 

y l o s m é d i c o s s ó l o p u d i e r o n c e r ­

t i f i c a r l a s d e f u n c i o n e s d e l o s t r e s . 

P a r e c e s e r Q U e l o s f a l l e c i m i e n ­

t o s s e d e b e n a l m a l f u n c i o n a m i e n ­

t o d e u n a c o c i n a d e c a r b ó n v 

L o s t r e s h e r m a n o s t r a b a j a b a n 

e n u n a e m p r e s a d e c o n s t r u c c i ó n d e 

e s t a c i u d a d . — ( E f e ) . 

S E I S P E R S O N A S P E R E C E N , 

V I C T I M A S D E U N C I C L O N 

W I C H I T A F A L L S , ( T e j a s ) , 4 . — 

S e i s p e r s o n a ^ h a n r e s u l t a d o m u e r ­

t a s y o t r a s 5 5 h e r i d a s a c o n s e ­

c u e n c i a ^ d e l c i c l ó n q u e h a a z o t a ­

d o • e s t a c i u d a d d u r a m t i e . e l d í a d e 

a y e r , s e ñ a l a n l a s ú l t i m a s i n f o r m a ­

c i o n e s r e c o g i d a s p o r l a P o l i c í a . 

C i n c u e n t a c a s a s h a n q u e d a d o 

d e s t r u i d a s y i o s d a ñ o s m a t e r i a l e s 

s e c a l c u l a n p o r e l m o m e n t o e n 

1 2 0 m i l l o n e s d e p e s e t a s , ( E f e ) . 

Medidas para evitar la especu­
lación de terrenos en los Polos 

de Promoción y Desarrollo 
AMPLIACION A LA R E F E R E N C I A 

Í>EL CUfNSIiJO D E MIMIS1ROS 

OULART llegó al Uruguay 
/Viene de primera páglnci 

y o e n l a p r o p i e d a d d e u n a m i g o 

p e r s o n a l « L a A l b o r a d a » s i t u a d a a 

p o c o s k i l ó m e t r o s d e - V i c h a d e r o , lo-

e l p l e n o d e l I X C o n s e j o N a c i o n a l 

e n e l P a l a c i o d e l C o n s e j o . L a s o -

l o A m e s e s i ó n d e c l a u s u r a , c o n a s i s ­

t e n c i a d e l a l t a s j e r a r q u í a s d e l E s ­

t a d o , s e r e a l i z a r á e n ' £ i t a r d e d e l 

J u e v e s , d í a 9 . ( C i f r a > ' 

c a l i d a d d i s t a n t e u n o s 4 0 k i l ó m e ­

t r o s d e l a f r o n t e r a c o n B r a s i l . 

T a l i n f o r m a c i ó n p r o c e d e d e C i u -

c j a c i R i v e r a , e n e l N o r t e d e l P a í s 

d c n d « s e d i c e p a r t i e r o n e s t a m a ­

n a n c i n c o a u t o m ó v i l e s ' e n d i r e c ­

c i ó n a V i c h a d e r o c o n d u c i e n d o a l 

j e f e d e l a p o l i c í a g u b e r n a m e n t a l , 

u n i n s p e c t o r u n a « a l t a p e r s o n a l i ­

d a d p o l í t i c a » de l a c i u d a d b r a s i ­

l e ñ a p r ó x i m a d e § ) a n t a A n a d e L i -

b r a m e n t o , y o t r a s e u t o r i d a d e s T l o -

e s l e s . — ( E f e ) . 

M A D K I D , 3 . — E l M i n i s t r o d e 

i n f o í r m a c i ó n y T u r i s m o , d o n M a ­

n u e l F r a g a I r i b a r n e , r e c i b i ó a los 

I n f o r m a d o r e s n a c i o n a l e s y e x t r a n ­

j e r o s a l a u n a y m e d i a d e l a m a ­

d r u g a d a , p a r a h a c e n e s l a a m p l i a ­

c i ó n d e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s c e ­

l e b r a d o h o y , b a j o l a p r e s i d e n c i a 

' d e S u E x c e l e n c i a e l J e f e d e f E s ­

t a d o . L e a c o m p a ñ a b a n l o s d i r e c ­

t o r e s g e n e r a l e s d e P r e n s a e I n ­

f o r m a c i ó n - D i p l o m á t i c a , s e ñ o r e s J i ­

m é n e z Q u í l e z y M a r t i n G a m e r o . 

E l M i n i s t r o d e J u s t i c i a , c o m e n ­

z ó e l s e ñ o r F r a g a , p r e s e n t ó u n 

a c u e r d o p o r e l q u e s e r e m i t e a l a s 

C o r t e s u n p r o y e c t o d e l e y p o r e l 

q u e s e r e g u í a l a e m i s i ó n d e o b l i ­

g a c i o n e s p o r S o c i e d a d e s m e r c a n ­

t i l e s n o a n ó n i m a s , A s o c i a c i o n e s y 

o t r a s p e r s o n a s j u r í d i c a s y l a c o n s ­

t i t u c i ó n d e l o s c o r r e s p o n d i e n t e s 

s f h d i c a t o s d e o b l i g a c i o n i s t a s . 

T a m b f é n h a y u n d e c r e t o - l e y d e 

g r a n i m p o r t a n c i a , p o r e l q u e s e 

N t o m a n m e d i d a s p a r a e v i t a r l a e s ­

p e c u l a c i ó n d e t e r r e n o s e n l o s P o ­

l o s d e P r o m o c i ó n y D e s a r r o l l o i n ­

d u s t r i a l e s . A s i m i s m o , figuran e n ­

t r e l o s a c u e r d o s d o s \ d e c r e t o s - l e -

y e s , s o b r e S o c i e d a d e s y F o n d o s d e 

I n v e r s i ó n y B o l s a s d e C o m e r c i o 

y c r e a c i ó n y o r g a n i z a c i ó n d e l c r é ­

d i t o p e s q u e r o . E l M i n i s t r o d e H a ­

c i e n d a l l e v ó t a m b i é n u n D e c r e t o 

p o r e l q u e s e a p r u e b a e l t e x t o a r ­

t i c u l a d o d e l a L e y d e B a s e s d e l 

P a t r i m o n i o d e l E s t a d o . 

E l d e s a r r o l l o a l c a n z a d o ú l t i m a ­

m e n t e p o r l o s a s i s t e n t e s s o c i a l e s 

h a c í a n e c e s a r i a u n a r e g l a m e n t a ­

c i ó n s o b r e l o s m i s m o s y l a f o r m a 

d e o b t e n e r n n t í í n í o o f i c i a l . A e s t e 

r e s p e c t o , e l M i n i s t r o úe E í h i c a -

c i ó n N a c i o n a l h a l l e v a d o a l C o n ­

s e j o u n D e c r e t o e n r e l a c i ó n c o n 

e l l o . 

! • u e r o n s o m e t i d o s , t a m b i é n , a l a 

c o n s i d e r a c i ó n , d e l C o n s e j o v a r i o s 

i n f o r m e s s o b r e l a r e u n i ó n d e l 

G . A . i T . ( T , e n G i n e b r a y e x p o ­

s i c i ó n d e l a i n d u s t r i a b r i t á n i c a e n 

B a r c e l o n a ( M i n i s t r o d e C o m e r c i o ) 

S e g u n d a f a s e d e l a v a c u n a c i ó n 

a n t l p o i i o , q u e s e e s p e r a l l e g u e 

h a s t a u n t o t a l d e c u a t r o m i l l o ­

n e s y m e d i o d e n i ñ o s ( G o b e r n a ­

c i ó n ) . R e s e r v a s d e u r a n i o , q u e e n 

e s t e m o m e n t o p u e d e n c i f r a r s e e n 

m á s d e d i e z m i l t o n e l a d a s — l o 

q u e c o n s t i t u y e m á s d e l d o b l e d e 

l a u l t i m a e s t i m a c i ó n - — ( I n d u s t r i a ) 

y a L u e n c i a t u r í s t i c a e n l o s m e s e s 

d e e n e r o , f e b r e r o y m a r z o d e l p r e ­

s e n t e a ñ o , " q u e a r r o j a n u n s u p e ­

r á v i t d e l c i n c u e n t a y d o s c o m a 

d o s p o r c i e n t o c o n r e l a c i ó n a l 

m l i m o p e r í o d o d e t i e m p o d e l a ñ o 

a n t e r i o r ( s e t e c i e n t o s v e i n t i n u e v e 

m i l d o s c i e n t a s c i n c u e n t a y d o s 

c o n t r a c u a t r o c i e n t o s s e t e n t a y 

n u e v e m i l n o v e n t a y n u e v e ) . 

P o r ú l t i m o , e l M i n i s t r o g l o s ó l a 

p e r s o n a l i d a d d e l o s s e ñ o r e s A b e ­

l l a M a r t i n , n u e v o S e c r e t a r l o d e l 

F o n d o d e P r o t e c c i ó n a l T r a b a j o ; 

D e l a G u a r d i a R u i z , y F e r n á n d e z 

d e C ó r d o b a , n u e v o s d i r e c t o r e s g e ­

n e r a l e s d e S e r v i c i o s e I n s t r u c c i ó n 

y E n s e ñ a n z a , r e s p e c t i v a m e n t e , d e l 

M i n i s t e r i o d e l E j é r c i t o . 

F i n a i m e n í e , a p r e g u n t a s d e l o s 

i n f o r m a d o r e s , e l M i n i s t r o d e I n ­

f o r m a c i ó n y T u r i s m o d i j o q u e 

p r o n u n c i a r á u n d i s c u r s o e n e l 

C o n s e j o N a c i o n a l d e l M o v i m i e n t o 

s o b r e l a p o l í t i c a d e l a i n f o r m a -

e i é n . — ( C i f r a ) . 

Un articulo de 
l a Vanguardia' 

(Vlen* de primera página) 
rio. Cual serla muestra sorpresa 
al respondernos que a las ochq 
cuarenta y cinco, y a pesar del 
tiempo relna/tte, habla ido a pes-. 
c o r . 

E l rio es corto, y sin' pérdida 
de tiempo emprendimos la mar; 
cha hacia él, y a los 25 kilómetros, 
en medio de una Uovizita pertinaz, 
nos encontramos al Caudillo tiran­
do una y otra vez el devén o cu-
charilla, resistiendo Impávido aquel 
temporal, como si fuese ajeno a 
él. Mi primer impulso en aquel vio-

. mentó fue el gritar «Franco, F r a n ­

c o » , pero la emoción cerró mi gar­
ganta, a l mismo tiempo gue se me 
humedecían los ofos y ¿Oto puao 
hablar el corazón. Fué- un men­
saje intimo de una oración en 
nombre de todos nosotros, para 
que continúe con esa salud qti« 
tiene, para nuestro propio bien. 

Por curiosear^ después de cenar, 
el Jueves Sanio salmos a dar un 
pequeño paseo por la carretera del 
Parador^ eran las 10,40; vimos c t t a J 

t r o p e r s o n a s , una pareja del bra* 
zo, un comandante y un jefe d * 
l a M a r i n a . L a pareja, ¿l Caudillo 
y su esposa. Nos dijo un paisano: 
¡Es Franco! viene de rezar áel 
Hospital y de lias monjas. Hahíai 
salido sólo a recorrer los monur 
meritos. 

Hoy, a los 25 años de P&z forS 
jada por su perosnalidádj quier&. 
felicitarme V fellciiar a todvs *oS 
españoles porque Franco, con sui 
71 años, y he sido testigo presen* 
cial, = s e a c a p a s ; de aguantar d i e z 

horas a "ífie firme, pescando, comd 
mi amigo el p e s c a d b r a quien ten* 
90 que agradecer por este viajC} 
d e c í a Ni aun los que son projéi 
slonaXes resisten tantas horas. 

Que los aguafiestas l a d r e n e s c o i 

sa sabida, nosotros como el clásb 
co seguiremos también diciendo 
« T a d r a n , luego cabalgamos)). V. M. 
( C i f r a ) . 

ir< 

T r p ' a n t e de un 
pesquero, ahí gado 

en l a Goruña 
L A C O R U N A , 4 . — A l c a e r ­

s e a l a m a r d e s d e e l p e s q u e -

ñ o - ' M a r í a L o r e t o " e l p e s ; 

c a d o r M a n u e l " F i g u e i r a M a r t í -

n e ' z p e r e c i ó a h o g a d o , - s i n q u e 

h a s t a e l m o m e n t o h a y a p o ­

d i d o r e c u p e r a r s e s u c a d á v e r . 

( C i f r a ) . . 

Garito clausurado 
en las V a p s 

L A S V E G A S , 4 . — " L a Z a ­

p a t i l l a d e P l a t a " , u n o d e l o s 

m á s a n t i g u o s c a s i n o s d e e s t e 

c e n t r o d e j u e g o h a s i d o c i a t t -

s u r a d o p o r l a p o l i c í a p o r u s a r 

d a d o s t r u c a d o s . — E í e . 
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E l Ayuntamiento de Ferrol recauda 32 millones y las 
necesidades mínimas precisan de 52 millones de pesetas 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
immnmmmmmmstmmummmmmmmnmmmmm 

JLnnque l a «iiltieíoii es del 
a a m e n i a f l a renta <l e 

listado^ para paliar 
1 a s viviesidas 

D o n R o g e l i o C e n a l m O r R a m o s 

A l c a l d e d e E l F e r r o l d e l C a u d i l l o 

( F o t o A r j o ) . 

E n la calle se critica aura-
mente al Alcalde. F e r r o l , de 

. ciudad, simétrica y apretujada 
sobre su centro, pasó a ser una 

"gran urbe, llena de problemas. 
Ferrol crece a ritmo de progre­
sión geométrica. Esta razón, y 
sólo ella, arrastra tras de sí 
infinidad'' de problemas. Y ha­
blando de estos problemas se 
critica al Alcalde. A un Alcal­
de que, como ferrolano cien tfor 
cien, centra todos sus empeños 
en lograr lo mejor para Ferrol. 

De todas formas Ferrol es 
una gran ciudad: trabaja se di­
vierte, crece y se expansiona y 
sueña con un futuro más bri­
llante. Quizá las cosas, no mar­
chen sobre ruedas, a gusto de 
todosiJLa razón de esto es lo 
que buscamos. Y para alcanzar­
la hemos charlado con don Ro­
gelio Cenalmor Ramos. 

—Con los mismos ingresos 
del pasado año —empieza por 

• manifestarnos el . señor. Cenal­
mor—, tenemos doce millones 
más de gaUos de personal. Ac­
tualmente se invierten 28 millo­
nes de pesetas en costear al 
personal municipal. Las cargas 
iinancieras que tiene contraidas 
el Ayuntamiento ascienden a 

5 . 5 5 5 pesetas diarias. Luego un 

Desde Puerto Rico 
Quiere ponerse 

en relación 
con su ai 

D o n M a n u e l S á n c h e z L ó p e z , r e ­

s i d e n t e e n P u e r t o R i c o , i n t e r e s a 

p o n e r s e * e^, r e l a c i ó n c o n s u a b u e p 

3 o D . M a n u e l S á n c h e z R a m o s , q u e 

e n 1 9 3 3 r e s i d i ó e n E l F e r r o l , c a l l e 

« l e S a n , T e m a n d o " ú m . 3 5 , . . ó , e n 

s u d e f e c t o , c o n a l S ú n f a m i l i a r d e l 

m i s m o , a c u y o e f e c t o l a p e r s o n a 

O p e r s o n a s d e r e f e r e n c i a , d e b e n 

p e r s o n a r s e , a - l a m a y o r u r g e n c i a , 

* n l a S e c r e t a r í a d e l a C o m i s a r í a 

P o l i c í a , e n h o r a s d e 1 0 a 1 3 , 

C u a l q u i e r d í a l a b o r a b l e . 

. E l F e r r o l d e l C a u d i l l o , a 4 d « 

a b r i l d e 1 - 9 6 4 E l C O M I S A - 1 
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millón seiscientas m i l pesetas 
que hemos de pagarle al Minis­
terio de la Vivienda por las Vi­
viendas Protegidas, cifra que se 
incrementará en 900.0CO pesetas 
a partir del año 1.970. Resu-

/miendo: los gastos fijos pasan 
de 33 millones y la recaudación 
es de 32 millones de pesetas. 
1 Sin salir a la calle, el A.yun- ' 
tamiento ferrolano arrastra un 
déficit de un millón de pesetas. 
Eso, al menos, se entienda en lo 
dicho • 

—No podíamos —uiade el 
Alcalde, adoptando una actitud 
h a r t o resignada— destinar ni 
cinco céntimos al arreglo de ca­
lles, a la reparación de jardi­
nes... Ni a Beneficéncia, ni a l 
Hospital, ni al Hospicio. Teñe- . 
mos, además, un déficit de cin­
co millones del pasado año. 

—¿Qué cifra estipula nece­
saria para cubrir las 7iecesida-
des mínimas del Municipio? 

—Los Si millones de pese­
tas, y recaudamos sólo 32. 

—Tengo entendido, señor Al­
calde, que los ingresos se po­
drían superar poniendo al día 
la contribución urbana. Ási' al 
aumentar este capitulo, auraen-
iaría también el porcentaje que -
le corresponde al Ayuntamien- . 
to por 3ste concepto. ¿Qi'é me 
dice? 

—Nos deberían dar el no­
venta por ciento de la contri­
bución rústica y urbana y licen­
cia fisóal. Nos dan el 115 por 
ciento de la recaudación en el 
año 1.961. 

—Obíervo, s e ñ o r Alcalde, 
que el problema de Ferrol es el 
económico... 

—Sin lugar a dudas 
—¿Qué^solución le ve? 
—La solución nos la debe 

car el Estado. 
-¿...? 
—Al-personal no podemos 

pagarle las cantidades mínimas 
que ordena el Estado, porque 
nuestros ingresos no llegan a 
cubrir ese capítulo/ 

—¿Propone alguna solución 
efectiva? 

—He pensado en dos. Una: 
aumentar el precio del agua. 
En Cádiz el metro cúbico se 
cotiza a cuatro pesetas, y en 
Ferrol a 1.25 pesetas. Además 
en 1920 era más cara el agua. 
Hoy día el agua en Ferrol re­
sulta más barata que en la épo­
ca de las aguadoras, que cobra-
han 25 céntimos por « . ^ e Z t o » . 

L A R E N T A D E L A S V I V I E N D A S 

P R O T E G I D A S 

—¿Y la ctra solución? 
—Aumentar la renta de las 

Viviendas Protegidas, porque lo 
que cobramos no cubre el im­
porte de las mismas. 

E l señor Cenalmor refiere 
ejemplos concretos. Habla de los 
problemas de la ciudad. Y lue­
go sentencia: 

—Los servicios no deben ser 
lucrativos, pero tampoco deben 
dar pérdidas en su totalidad. 

, Esta pobreza municipal lie-
- va. al Alcalde a adoptar severas 

medidas de rigidez económica. 
Esto trg,3 consigo la severa crí­
tica al regidor de la ciudad. 
Hablo, acerca de este punto. Y 
el Alcalde xiem la respuesta a, 
flor de ,labio: 

—¡Se quejan .cuando no da­
mos WO pesetas para un festejo 
Y es que nosotros tenemos que 
suprimir todos los gastos de 
carácter voluntario. 

Para refrendar lo dicho, me 
relata el Alcalde un detalle har­
to significativo. Recientemente 
tocó en nuestro puerto un bu-

• que inglés. E l capitán invitó a 
nuestra primera autoridad mu­
nicipal como es protocolario. E l ^ . 
Alcalde, cumpliendo con su 'mi­
sión, además de por educación, 
cortesía y diplf-macia, asistió a 
la recepción a bordo del navio. 
Pero luego, el Alcalde, por la 
pobreza municipal, y porque es­
tos gastos son voluntarios, no 
pudo Corresponder como es nor­
ma habitual en todos los muni-
o l p í o s . 

—¿Qué conceptos figuran en 

t a m a ñ a 
gidas y 

I C i P A L 

diferencia ŝe precisa 
el precio del a g u a 

• • • • • • 

LA CRISIS E C O N O M I C A 
«ORDENA» LA SUPRESION 

GASTOS VOLUNTARIOS 
PARA E L PROXIMO AÑO COMENZARÁ A FUNCIONAR 

, LA NUEVA TRAIDA D E AGUAS 
el capitulo de gasto-i volunta­
rios, gastos a retirar por tanto? 

— Becas?, fiestas, recepciones... 

E L S E R V I C I O D E L I M P I E Z A 

—Hábleme del Servicio de 
Limpieza. 

, —Recauda {¡00.000 pesetas y 
cuesta dos millones. Necesita de 
más persotiasl, pero eso sale 
fuera de nuestras posibilidades, 
con todo, Ferrol es una de las 
ciudades gallegas más limpias, 
para mejorar este Servicio se 
está estudiando la colocación de 
recipientes se haría de diez y 
gicos de la ciudad, pa r í que los 
vecinos depositen en ellos las 
basuras. La colocación de estos. 

E S C R I B E 

COUSELO 
FOTOGRAFIA 

A R J O 
recipiente sse haría de diez y 
media de la moche hasta las 6 
y media de la mañana E n ese 
espacio de tiempo verterían los 
vecinos las basuras. Luego se re­
tirarían p o r el personal a e l 
Servicio. Para implantarlo ne­
cesitamos colaboración y saber 
si los vecinos lo van a admitir. 
Para tener la ciudad limpia pre­
cisamos más barrenderos y sin 
embargo, por necesidaaes eco­
nómicas, amortizamos las bajas 
que se producen. E l sistema que 
tenemos proyectado nos permi­
tiría lograr una mayor limpieza 
con el personal de que dispone­
mos. 

- ¿ . . . ? 
—Yo quiero felicitar al Ser­

vicio de Limpieza. Lo que hacen 
hoy 34 hombres lo hacían antes 
cincuenta y ocho. 

~ —¿Es fija e s a subvención 
de tres millones para los Can­
tones? 

—Asi me lo prometió el Mi-
?iístro de la Gobernación. 

E N O C T U B R E F U N C I O N A R A 

L A E S C U E L A D E P E R I T O S 

—¿Cuando comenzará a fun­
cionar la Escuela de Peritos 

{Navales? 
, —Está pr-ogramado para oc­

tubre de 1.965. Yo pedí que ade­
lantaran la fecha para este año. 

—¿Aun sin edificio? 
—Si, Propuse que las clases 

se llevaran a cabo en el Pabe­
llón del I N I en la Feria de 
Muestras.. Y las prácticas e w la 
Bazán. 

• —¿Le admitirán la proposi­
ción? 

—Confio en que si En fec'aa 
próxima vendrá un arquitecto 
a observar la proposición y de 
paso a estudiar cuál de los tres 
solares de que dispone el Ayun­
tamiento interesa p a r a cons­
truir el edificio que albergará 
a la- Escuela. 

—¿Se sabe ya la fecha fi­
ja para la inauguración, del tra­
mo Mera-Ürtigueira del Ferro 
carril de la Costa? 

*~-A mediados tM mes de 

mayo vendrá el Ministro de 
Obras pvblicas. Y ya se annu-
tía la subasta del tramo ürti-
gueira-Vivero con mejores pre­
cios. 

—¿Qué nos dice de la Traí­
da de Aguas? 

—A mediados del próximo 
año entrará, en funcionamiento. 
E i retraso se debe a deficiencias 
del terreno. Por esta causa no se 
pudo adelantar la ób^o al rit­
mo previsto. 

—¿Alguna novedac. de cara 
a esa aspiración ferolana que es 
él Puente de las Pías? 

—Este año comenzarán las 
obras del Puente propiamente 
dicho EL Capitán General nos 
dio las mayores facilidades pa­
ra que la avenida a su paso por-
Carama pueda disponer de pa- ' 
sos a nivet para sortear la vía 
férrea de la Marina, evitando 
_así que la vía vaya en terra­
plén. 

L O S P O L I G O N O S I N D U S T R I A ­

L E S , A P R O B A D O S 

—¿Qué hay de ios Polígonos 
Industriales? 

—Están aprobados por la 
Dirección General de Urbani­
zación el de La Mátala y C a ­
r a n g a . E l Director General pro­
metió hacerlos rápidamente mo­
tivado por el Plan de Desarro­
llo, en especial por su proximl-
cad al Polo de Crecimiento de 

, L a Cor uña, característica que 
tendrá que repercutir en nues­
tra ciudad. 

- ¿ . . . ? 
—Puede decir que prepara-

mosr un presupuesto extraordi­
nario para arreglar la Pesca­
dería del Mercado. Y otro para 
solucionar el rroHema del Ma­
tadero. „ 

— ¿ Y escueias'.' 
—Concedemos gran impor­

tancia al problema escolar. Pro­
yectamos cuatro grupos escola­
res, en Catabais, Caranza, Es-
tc-iro y Muelle. Este año se inau­
gurará el Qrupo Escolar «Reyes 
Católicos)) pendiente de mobilia­
rio. Lo estamos dotando de al-
cantarillrídn « '—(?•»;/•> wceso por 
Ménde-! 

E l p.úxiviL (lía 30 de ma­
yo hará un año que el s e ñ o r 

Cenalmor Ramos se hizo car­
go de la Alcaldía ferroMna. E n 
este tiempo, pese a la noter iá 
escasez de medios, es bien vi­
sible se han realizado obras. E l 
Alcalde nos enumera algunas de 
las calles pavimentadas : 

-•Monasterio de Monjero, 
Miguel de Cervantes, acceso a 
Viviendas Protegidas, Valdovi-

fio, Méndez Núñez, Orense, Mi­
nistro Patiño ...Estos dias se 
iniciarán las-obras de pavimen­
tación de la calle de Cuntís, 
luego serán las de Ccnstanimo 
lobo. Alegre, y están en fase 
de realización las de Bello Pi-
ñeiro. Baterías y Río Eume y la 
Plaza de ̂ Alonso Vega. También 
p r o x imamente comenzaremos 
con la de Velázquez, adquirien­
do terrenos para darle el traza- , 
do' definitivo. 

—¿Algo más en el capítulo 
de realizaciones inmediatas? 

—Estamos terminando el nue­
va Plaza de Abastos y se inau­
gurará en abrü la nave tercera 
del Mercado. Y ahora nos va­
mos a meter con la Pescadería, 

verrox es sin duda la ciu 

dad gallega que posee ia mejor 
Plaza de Abastos. Vaya este in­
ciso para hacer justicia, pues 
la verdad pocas veces se ha ha­
blado en la Prensa de esta pal­
pable realidad. 

- — L o s problemas económi­
cos se han de resolver con cri­
terios económicos y no s^nü-

. mentales. 
Esto ha dicho el Alcalde. Y 

es verdad. Hasta creo que figu­
re en los tratados de Economía. 
Es algo así como el ({abeceda­
rio)) de la economía, s in embar­
go, ¡cuántos sentimentales te-
vemos en este país/ .. 

tí 

U n a l t o e n s u c o t i d i a n a t a r e a ; e ' n t r e y i s t a . E i A l c a l d e f e r r o l a n o toma 

. m e d i d a s d r á s t i c a s p a r a Q u e I p s g a s t o s n o s u p e r e n e n m u c h o a l o s 

i n g r e s o s . — ( F o t o A r j o ) . 

EN E L SOTAKO D E L P A l A O O MUNICIPAL 

S E I N S T A L A R A UN MUSE 
U N S A L O N D E C O N F E R E N C I A S Y UNA 

S A JL-A X NE 

S E K L E I ' A E L •> >( O V E O T O 
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H e a q u í e l p r o y e c t o d e a c o n d i c i o n a m i e n t o . L a s a l a d e e x p o s i c i o n e s y g l s a l o ^ d e c o n f e r e n c i a s t e n d r í a a 

e n t r a d a p o r - l a P l a z a d s A r m a s . P o r l a c a l l e M a r í a s e r í a e l a c c e s o a l M u s s o . — ( F o t o A - r j o ) . 

Y s e g u i m o s c o n l o s ' p r o y e c - c a s i r e l e g a d a , a s o r p r o y e c t o 

t o s . E s t e q u e n o s o c u p a e s i n - a h o g a d o . P e r o - e l e s t u d i o d e l a 

t e r e s a n t e . S e l l a m a M u s e o , S a ­

l a d e C o n f e r e n c i a s y S a l a d f ' 

E x p o s i c i o n e s . L u g a r d e e m p l a ­

z a m i e n t o : ' s e m i s ó t a n o ' d e l P a . 

l a c i o M u n i c i p a l . D e l a r e d a c ­

c i ó n d e l a n t e p r o y e c t o s e e n c a r - -

g ó a d o n E n r i q u e S á n c h e z , 

q u e h a r á a l g o f a n t á s t i c o , d e l a 

s o l e r a d e , F e r r o l . P e r o d e e n ­

t r a d o , y a h a y o b E t á c u d o s . E l l 

- p r i m e r o , e l m á s d i f í c i l p o r l a 

q u e y a t r a b a j ó e l s e ñ o r P é r - e j ; 

e l e A r é v a l o , c u a n d o e r a c o n c e ­

j a l . Y s e g ú n n o s d i j o s u , a c t u a l 

p r o m o t o r , e l s e ñ o r V e g a Q u i n -

t i á n , e l p r e s u p u e s t o , , t i e r a n d o 

p o r l o b a j o p a s a d e l . m e d i o 

• m i l l ó n d e p e s e t a s . N o h a y d i ­

n e r o , p o r l o a u e l a i d e a e s t á , 

s a l a d e o x p o s i c i o n e s s e e s t á 

r e a l i z a n d o s o b r e l a l i a s e d e q u e 

s u i m p o r t e d e r e a l i z a c i ó n n o 

e x c e d a d e l a s S O a 1 0 0 0 0 0 p e . 

s e t a s . 

E l M u s e o s e r á d e c a r á c t e r 

p e r m a n e n t e , r e R o v á n d o s e p o r 

p e r í o d o s m e n s u a l e s . S e t r a t a 

. d e r e u n i r . . c o m o M u s e o p i c t ó ­

r i c o l a o b r a d e l o s p i n t o r e s 

f e r r o l a n o s o.r- t o d a s l a s é p o c a s . 

— S e r á r , i M u s e o ' a c t i v o , n o 

e l m u j - ^ ü c l á s i c o d é l o v i , y n o 

v u e l v o . E l D i r e c t o r s e e n c a r ­

g a r á d e d a r l e v i d a . Y a s e p e n ­

s ó e n h a c e r e x p o s i c i o n e s d e 

a r t e r e g i o n a l . T e n d r á l a e n t r a d a 

p o r l a c a l l e M a r í a . 

s a l a , d e e x o o s i c i o n e ^ . a b a r ­

c a r í a t o d a s l a s m a n i f e s t a c i o n e g 

a r t í s t i c a s , d e s d e l a p i n t u r a h a s ­

t a l a s m o d a s . 

E i • s o s t e n i m i e n o n o c o s t a r í a , 

n a d a a l M u n i c i p i o . S e r í a f u e n t e , 

d e i n g r e s o s . 

- A s í e s t á n l a s c o s a s . U n a i d e a 

a p r o v e c h a b l e y h a s t a d i g n a d e 

l l e v a r s e a l a p r á c t i c a , - p e r o e l d i ­

n e r o f r e n a t o d o i n t e n t o . H a s t a 

s e l l e g ó a p e n s a r d e i n c l u i r t o ­

d o d e t . n r o d o l a C a s a " d e l a C u l -

t u r a ñ p o r v e r d e o b t e n e r a l g u n a 

a u b v e n c i ó H i P e r o e l M i n i s t e r i o 

s u b v e n c i o n a e l f u n c i o n a m i e n t o 

n o l a i n s t a l a c i ó n . 

D e m o m e n t o l a s m i r a s s e c e n ­

t r a n e n l o g r a r l a s a l a d e e x ­

p o s i c i o n e s . P o c a c o s a , p e r o a u n 

a s í d i f í c i l d e l o g r a r . ¿ N o p o ­

d r í a l a C a j a d e A h o r r o s , c o l a ­

b o r a r e n e s t a c v n i D r e s a 2 
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dm oda 
Ü e g i s h o civil 

• N a c i m i e n t o s : M a n u e l P i t a v y 

P a i n c e i r a s ; J e s ú s M a n u e l F a ­

j a r d o y P a r d o ; M a r í a d e l C a r ­

m e n N e i r a s y S e i j o ; J o s é L u i s 

L ó p e z y V i g o ; J o a q u í n P é r e z 

y P é r e z ; M a r í a d e l o s A n g e ­

l e s C a s t i l l o y F e r n á n d e z ; M a ­

r í a I s a b e l P e n a y B o n o m e ; 

C a r l o s M a n u e l C o s t a s y S u e i -

r a s ; M a r í a A n g e l a B a r t o l i y 

D í a z , 

M a t r i m o n i o s : F r a n c i s c o D í a z 

y A m a d o , c o n D o l o r e s P a d i n 

y G r a n d a l . 

J o s é A n t o n i o G a r c í a y R o ­

d r í g u e z , c o n M a r í a M ^ c e d e s 

D í a z y G a r c í a . 

J o s é M a r t í n y E s t r e l l o , c o n 

M a r í a T e r e s a S a r o h e g a y L ó ­

p e z . 

A n t o n i o C a s e a l i a r y R i a n d e , 

c u n M a r í a E l e n a P o r t o y v a r ­

g a s . 

L u i s G o n z a g a G a r c í a y 

R u i z , c o n M a r g a r i t a M o n t e r o 

y E s c r i g a s . 

D e f u n c i o n e s : J u a n M a n u e l 

B l a n c o y C a s a l , d e u n a ñ o d e 

e d a d ; R o s a S e r a n t e s P i t a , d e 

8 1 a n o s . 

F e r r o l h a c e 40 a ñ o s 
Fútbol Modesto ferrolano 

t as marew» 
D I A 5 . 

P l e a m a r e s : 9 , 2 3 d e l a m a ­

ñ a n a y 9 , 4 8 d e l a n o c h e . 

• B a j a m a r e s : 3 , 1 0 d e l a m a -

ñ a i j a y 3 , 3 5 d e l a t a r d e . 

D I A 6 

P l e a m a r e s : 1 0 , 3 6 d e l a m a ­

ñ a n a y 1 0 , 5 6 d e l a n o c h e . 

B a j a m a r e s ; 4 , 1 8 d e l a m a ­

ñ a n a y 4 , 4 3 d e l a t a r d e . 

huerto 
V a p o r e s e n t r a d o s : • " G o s e n d e " , 

d e C á d i z , c o n s a i c o m ú n ; " C á l e s " , 

d e A v i l é s " , c o n c h a p a s d e h i e r r o , 

y " M o n t e C o r o n a " , d e A v i l é s , e n 

l a s t r e . 

D e s p a c h a d o s : Y u g o s l a v o " P e r -

n a " , p a r a I t a l i a , j a n h i e r r o ; e l 

d a n é s " S k e r n " , p a r a N u e v a Y o r k , 

c o n h i e r r o ; " M o n t e C o r o í " , p a ­

r a A v i l é s , c o n u n c a r g a m e n t o d e 

m i n e r a l d e h i e r r o ; " G o s e n d e " j p a ­

r a N o y a , e n l a s t r e ; " P i l e s " , p a r a 

A v i l é s , e n l a s t r e y " J u a n N e s p a l " , 

p a r a V i g o , e n l a s t r e . 

E s p e r a d o s : A l e m á n " P e r s e u s i - ' , 

c o n c a r g a g e n e r a l . ^ 

Farmacias de guardia 
T u m o s e m a n a l d e f a r m a ­

c i a s d e g u a r d i a : 

D o ñ a D o l o r e s G a r c í a F r a ­

g a , p l a z a d e l C a l l a o , 1 5 , y d o n 

C e l e s t i n o p u n i n G a r r i d o , A v e ­

n i d a d e l G e n e r a l í s i m o , / 9 2 . 

l a Voz de Ferrol 
P R O G R A M A P A R A H O Y 

1 1 , 5 5 : 

1 2 . 0 0 : 

1 2 , 3 5 : 

1 3 , 0 0 ; 

1 4 , 3 0 : 

1 4 , 4 6 : 

1 4 , 5 5 : 

Í 5 , 0 0 : 

1 5 , 2 0 : 

1 5 , 3 0 ; 

1 6 , 0 0 : 

1 7 , 0 1 : 

1 9 , 0 5 : 

1 9 , 0 8 : 

2 0 , 3 0 : 

2 1 , 0 0 : 

2 1 , 3 5 : 

2 1 , 4 0 : 

2 1 , 4 3 : 

2 1 , 5 5 : 

2 2 , 0 0 : 

2 2 , 1 5 ; 

2 2 , 3 0 : 

2 3 , 0 0 : 

2 4 0 0 : 

A p e r t u r a . - A n g e l u s 

R e t r a n s m i s i ó n d e l a S a n t a 

M i s a d e s d e l a C o n c a t e d r a l 

d e S a n J u l i á n 

M e l o d í a s p a r a e l h o g a i 

C l u b d e o y e n t e s 

S e r v i c i o i n f o r m a t i v o d e 

R a d i o N a c i o n a l d e E s p a ñ a 

S i e m p r e h a y u n a o r q u e s t a 

A s í c a n i a C a s c a r e n h a s 

M ú s i c a p a r a l a s o b r e m e s a 

R o n d a d e m ú s i c a y c a n c i o ­

n e s 

M ú s i c a y d e p o r t e s -

C l u b d e o y e n t e s 

C a n c i o n e s y m ú s i c a v a r i a d a 

A n g e l u s 

C l u b d e b a i i e 

S t o p m u s i c a l 

C l u b d e o y e n t e s 1 

D e s f i l , e d e e s t r e l l a s 

U n i n t é r p r e : E m i 1 e P r u -

d H o m m e 

I g u a l e s . . . p e r o d i s t i n t o s 

"W e r n e r . M u 11 e r y S u o r ­

q u e s t a 

S e r v i c i o i n f o r m a t i v o d e R a ­

d i o N a c i o n a l d e E s p a ñ a 

F e r r o l d e n o c h e 

A n t o r c h a d e p o r t i v a 

U l t i m a h o r a 

C i e r r e 

G u i A M O « 4 í 
J O F R E : « C h a n t a j e a u n t o r e r o » . 

3 M a y o r e s d e 1 8 a ñ o s . 

A V E N I D A ; « M a r c h a , o m u e r e » . 

3 . M a y o r e s d e 1 8 a ñ 6 S . 

C A L L A O : « P e p e » . ^ 3 M a y o r e s ^ 

d e 1 8 a ñ o s y « C u i d a d o C o n l a s -

p e r s o n a s f o r m a l e s » . 3 M a y o r e s d e 

1 8 a ñ o s . 

" - C Í N E M A : « P i e l d e s e r p i e n t e » . 

í - e . 

^ C A P I T O L : « E l ú l t i m o d e l a Ü s -

mn. 2 M a y o r e s d e 1 4 a ñ o s 

R E N A : « 5 5 d í a s e n P e k í n » , 2 

M a y o r e s d a 1 4 a ñ o s 

M A D R I D - P A R I S : - « L a g a t a n e . 

« r a » . 3 R . M a y o r e s d e f a a ñ o , 

c o n r e p a r o s . 

A T E N A S : « C h o c o l a t e p a r a d o s » . 
S M a y o r e s d e 1 8 a ñ o s . 

M B B R O L A J f O : í ü a a j B S t e 

» » o p r e t e n d e l a B E N E F t -

« E K C I A M U N I C I P A L , e o n -
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S e h a c e l e b r a d o s e s i ó n e x t r a o r ­

d i n a r i a d e l A y u n t a m i e n t o , p a r a 

d a r c u m p l i m i e n t o a l a r t í c u l o 1 2 2 

d é l E s t a t u t o y d e s i g n a r , p o r t a n ­

t o , l a s C o m i s i o n e s m u n i c i p a l e s . 

E l r e s u l t a d o d e e s i t o s n o m b r a - : 

m i e n t o s e s él s i g u i e n t e ; 

C o m i s i ó n p r i m e r a : D . J u l i o F e r ­

n á n d e z G r a n d e , D . R a f a e l A l v a r e z 

G á s t e l o , y D . R a m ó n C a m p o . 

S e g u n d a r D . F r a n c i s c o L ó p e z 

S u á r e z , D . J o a q u í n F o n t á n S a n ­

t a m a r í a , y D . E n r i q u e B a e z a C o - í 

l i a n t e s . 

T e r c e r a : D . C i p r i a n o R a ñ a l , d o » 

P e d r o S a n t o s , y D . P a t r i c i o C a r r e -

ñ o C a s t i l l a . 

C u a r t a : D . J o s é C a r a m e l © C a s a l , 

D . R a f a e l A l y a r e z C a s t e l o y d o n 

E l a d i o R i v a s S u á r e z . 

Q u i n t a n D . M a n u e l S e g a d e , d o n 

B e n i t o A l v a r i ñ o G r i m a l d o s , y d o n 

R a m ó n A l l e g u e d e l R í o . 

S e x t a : D . R i c a r d o C á n o v a s , d o n 

F r a n c i s c o A l o n s o , y D . J o s é D o c e . 

S e a p r o b ó d e s p u é s e l p r e s u p u e s ­

t o p a r a l o s m e s e s d e a b r i l , m a y o 

y j u n i o , i m p o r t a n t e e n 4 6 6 . 6 9 5 , 4 4 , 

o s e a e l v e i n t i c i n c o p o r c i e n t o d e 

l o s c r é d i t o s c o n s i g n a d o s e n e l O r ­

d i n a r i o , s e g ú n d i s p o n e e l R e a l D e ­

c r e t o d e 1 3 d e m a r z o ú l t i m o . 

P o r ú l t i m o , s e a c o r d ó s e g u i r p o r 

a d m i n i s t r a c i ó n d i r e c t a , e l p e r c i b o 

d e l i m p u e s t o d e c o n s u m o s . 

v e r s o s c o m p a r t i m e n t o s d ' e c á m a r a s 

y c a l d e r a s . 

E n t r ó e l v a p o r i t a l i a n o « I g n a -

g l i a g a » , p r o c e d e n t e d ^ G é n o v a , 

c o n o b j e t o d e r e p o s t a r s e d e c a r ­

b ó n . 

A t r a c ó a l p o n t ó n f l o t a n t e d e l o s 

s e ñ o r e s A n t ó n M a r t í n . y C o m p a ­

ñ í a , y h o y s e r á d e s p a c h a d o p a r a 

A m b e r e s ^ c o n c a r g a g e n e r a l . 

P r o c e d e n t e d e G i j ó n , e l g u a r d a ­

p e s c a s « D o r a d o » e n t r ó d i r e c t á m e n 

t e a l a r s e n a l , p a r a s e r V a r a d o « n 

e l d i q u e d e l a C a m p a n a . 

, T r a b a j a n d o e n I p s ' j a r d i n e s d e 

S u a n z e s , s u f r i ó u n a c a í d a e l o b r e -

r o _ C a s t o r C a s t r o C e r e c e d a d e S 9 

a ñ o s , l e s i o n á n d o s a c o n s i d e r a b l e ­

m e n t e . E n u n a c a m i l l a f u é c o n d u ­

c i d o a « C a s a d e S o c o r r o s , d e . 

d o n d e p a s ó m á s t a r d e a l H o s p i ­

t a l d e C a r i d a d 
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E n e l C e n t r o O b r e r o d e C u l ­

t u r a d i ó a y e r u n a c o n f e r e n c i a , s o ­

b r e " A s t r o n o m í a " , e l c a p i t á n d e 

I n g e n i e r o s m i l i t a r e s , d o n . J o s é M a -

r i s í a n y G o n z á l e z . 

E l c o n f e r e n c i a n - t e s e v a l i ó d e i n ­

t e r e s a n t e s p r o y e c c i o n e s , q u e h i c i e ­

r o n m u y a m e n o e l d e s a r r o l l o d e 

l a c o n f e r e n c i a , s i e n d o m u y a p l a u ­

d i d o y f e l i c i t a d o . 

L l e g ó d e L a C o r u f i a , e l d i r e c t o r 

d a o b r a s p r o v i n c i a l e s , d o n J o s é 

G o y a n e s , M q u e a c o m p a ñ a e l s o ­

b r e s t a n t e , d o n p e d r o C r u z _ S u v . a _ 

j e t i e n e p o r o b j e t o r e a l i z a r l o s ¿ r a - ' 

b a j o s n e c e s a r i o s p a r a l a p r ó x i m a 

t e r m i n a c i ó n d © fe, c a r r e t e r a q u « 

p a r t e d e l a P u e r t a d e C á n i d o , a 

C a t a m t p i s . 

P o r l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l h a 

s i d o n o n u b r a d ó , I n s p e c t o r d e d i c h a s 

o b r a s e l d i p u t a d o p r o v i n c i a l , d o n 

J o s é P e d r e i r a J u d e l , 

E n l a s p r i m e r a s h o r a s d e J a 

t a r d o d e a y e r , e n t r ó e n e s t e p u e r ­

t o , p r o c e d e n t e d e B i l b a o , e l t r a s a -

tóantico " C r i s t ó b a l C o l ó n " , q u e 

d o a h o r a s m a s t a r d e e s t a b a v a r a d o 

« n e l d i q u e R e i n a V i c t o r i a E u g e ­

n i a , d e l a S o c i e d a d E s p a ñ o l a d e 

C o n s t r u o c i ó n . E n e l « C o l ó n » s e 

l » i r i á n i m i p o r t a n t e s r e j p a r a c l o n e * 

S e h a d i s p u e s t o s e t r a s l a d e n a 

C a r t a g e n a , e n c o m i s i ó n d e l s e r ­

v i c i o , e l v i c e a l m i r a n l j e d p n A d o Q f o 

G ó m e z R u b e m , l o s c o n t r a l m i r a n t e s ^ 

d o n H o n o r i o C o r n e j o C a r v a j a l , 

d o n E l o y M o r n t e r o S a n t i a g o , y 

d o n J o s é G o n z á l e z B y l l ó n , a s i c o ­

m o e l c a p i t & n d e n a v i o , d o n A d r i a ­

n o P e d r e t o B e l t r á n . 

— S e d e s t i n a d o e v e n t u a l i d a d e s , 

e n C á d i z , e l c a p i t á n d e n a v i o , d o n 

J o s é F e r n á n d e z d é A l m e y d a . 

— I d e m I d e m a C a r t a g e n a , a l c a ­

p i t á n d e f r a g a t a d o n F r a n c i s c o 

M a r t í n e z D o m e n e o h . 

— S e d i s p o n e e m b a r q u e e n e l 

c r u c e r o " R e i n a R e g e n t e " , e l a l f é ­

r e z d e , n a v i o , d o n J u a n M á g a z y 

F e r n á n d e z d e H e n e s t r o s a . 

— I d e m e n l a l a n c h a M 4 , e l a l ­

f é r e z d e n a v i o , d o n V i c e n t e S o ­

c o r r o P a t r ó n . 

— S e o o n c e d e g r a t i f i c a c i ó n d e 

d e s t i n o , a l c a p i t á n d e f r a g a t a , d o n 

S a l v a d o r C a r v i a y O a r a v a c a . 

— I d e m i d e m a l m a q u i n i s t a o f i ­

c i a l d e s e g u n d a , d o n F a u s t o P e r e -

g ó n . 

S e i n c o r p o r ó a i R e g i m i e n t o d © 

I n f a n t e r í a d e F e r r o l , 6 5 , e l c a p i ­

t á n D . A n t o n i o d A R a m o s C á c e r e s . 

— I d e m e l s a r g e n t o , J o s é C o b e l o 

D í a z . y ' 

— C e s ó e n d i c h o R e g i m i e n t o , y 

t > a s a a l d e C e r i ñ o l a , n ú m . 4 2 , e l 

a l f é r e z D . L u i s M a r o t o G o n z á l e z . 

S e h a d i s p u e s t o q u e e l I n t e n ­

d e n t e , e n s i t u a c i ó n d e r e s e r v a , d o n 

A n t o n i o M a r t í n e z C a l d e r ó n , c o n t i ­

n ú e f o r m a n d o p a r t e d e l a C o m i ­

s i ó n e n c a r g a d a d e l a s r e s p o n s a b i ­

l i d a d e s a d m i n i s t r a t i v a s . 

- r - S e c o n c e d e l a C r u z d e l M é ­

r i t o N a v a l b l a n c a , d e s e g u n d a , a l 

s u b i n t e n d e n t e , D J o s é j v i o y a Q u e c -

t u c i . 

- ^ S e n o m b r a a y u d a n t e p e r s o n a l 

d e l I n t e n d e n t e , I n t e r v e t n t o r C e n ­

t r a l , D . F r a n c i s c o d e P a u l a J i m é -

n 6 2 . a l c o m i s a r i o , D . L o r é n z o P r a f 

D e l c o u r t . 

S e n o m o r a a i c o m i s a r i o , D . J o s é 

M a r í a S a b a t e r , y a l c a p i t á n d e 

rt>rbeta D F e d e r i c o A z n a r B á r c e -

n a , p a r a l a a d q u i s i c i ó n d e e s t a c i o ­

n e s d e r a d i o , c o n d e s t i n o a l c a ­

ñ o n e r o « C á n o v a s , d e l C a s t i l l o » . 

— S e d i s p o n e q u e a l t e r m i n a r l a 

l i c e n c i a q u e d i s f r u t a e l a u x i l i a r 

d e O f i c i n a s , D . J o s é M o n t o j o N a ­

y a , - p a s e d e s t i n a d o e l D e p a r t a m e n ­

t o d e C a r t a g e n a . 

e n c u e n t r a e n F e r r o l , e l I n s ­

p e c t o r c e n t r a l d e p r i s i o n e s , d o n 

M a n u e l A l o n s o , e n v i s i t a d .& i n s ­

p e c c i ó n . 

P r o c e d e d e S a n t a M a r t a d e Q r -

t i g u e i r a , y d e s p u é s d e v i s i t a / l a 

p r i s i ó n p r e v e n t i v a d e F e r r o l , s e ­

g u i r á a P u e n t e d í u m e y L a C o r ü -

ñ a . 

T r a b a j a n d o e n fe, d e s c a r g a d e i 

v a p o r " C a b o Q u e j o " , e n e l m u e l l e 

d e C u r u x e i r a s , f u e a l c a n z a d o p o r 

u n m u e l l e d e d e s c a r g a , e l o b r e r o 

J u a n L i n a z a G o z a n t e , q u e i n m e ­

d i a t a m e n t e f u é a t e n d i d o p o r s u s 

c o m p a ñ e r o s . 

A c e r t ó a p a s a p o r e l l u g a r d e l 

s u c e s o e l m é d i c o d o n C a m i l o P é ­

r e z P i t a , q u e a t e n d i ó a l h e r i d o e n 

l o s p r i m e r o s m o m e n t o s , s i e n d o 

d e s p u é s l l e v a d o e n u n a c a m i l l a i a l 

H o s p i t a l d e C a r i d a d . 

S u - e s t a d o , a l p a r e c e r , e s d e g r a 

V e d a d . 

A I d e s a t r a c a r i a l a n c h a d e L » 

C a b a n a , e n e l m u e l l a ¿ e d i c h o 

p u n t o s , s e c a y ó a l m a- u n p a s a j e ­

r o . S e p r o d u j o g r a n i m p r e s i ó n , a 

b o r d o p o r q u e e l n á n f r a g o t a r d a b a 

m u c h o e n v o l v e r a l a s u p e r ­

f i c i e , D o s h o m b r e s s e l a n z a r o n a l 

m a r , e n a u x i l d o d e l p r i m e r o , y p u ­

d i e r o n d a r c o n é l y s a l v a r l e . 

S e l l a m a R e c a r e d o L o i t a C a s t r o , 

d e 4 7 a ñ o s . E n e l m u e l l e d e L a 

G a i a n a f u e a s i s t i d o p o r u n m e 

d i c o d e l a ^ A r m a d a , q u e c a s u a l ­

m e n t e s e e n c o n t r a b a a l l í , e s p e r a n ­

d o l a l a n c h a p a r a F e r r o l -

Doble victoria del Bortón 
y triunfo del Esteiro 

E l c o n t r a t o r p e d e r o " P r o s e r p i n a ' . ' 

s a l i ó d e l d i q u e d e l a C a m p a n a , 

e n d o n d e e f e c t u S d i v e r s a s r e p a ­

r a c i o n e s . A p r i m e r a h o r a d e l a 

m a ñ a n a d e h o y s a l d r á c o n d e s t i n o 

a A v i l é s . [• i 

A y e r v i s i t ó l a s o b r a s d e l m u e l l e 

d o M U g a f d o s , e l c o m a n d a n t e m i ­

l i t a r d e M a r i n a , c a p i t á n d e f r a g a ­

t a , s e ñ o r F r a n c o d e V i l l a l o b o s , q u e 

f u e s a l u d a d o p o r e l A í c a l d e y v a ­

r i a s p e r s o n a l i d a d e s m u g a r d o s a s , 

q u e a t a l f i n a c u d i e r o n a l m u e l l e . 

E n e l c a m p o d e S a n J u a n , s e 

e n f r e n t a r o n e l E s t e i r o - L i b u n c a , e n 

p a r t i d o d e l a p r i m e r a d i v i s i ó n d e 

m o d e s t o s , q u e c o n c l u y ó c o n e l r e ­

s u l t a d o d e 1-S> a f a v o r d e l E s t e i r o . 

P o c o p ú b l i c o a l a s 1 0 d e l a m a ñ a n a 

d e l D o m i n g o , d í a 2 9 , p a r a p r e s e n ­

c i a r e s t e e n c u e n t r o , q u e d e p o r 

s í a b u r r i ó a fe c o n c u r r e n c i a . 

D e s a t U d a s e l a n z a e l E s t e i r o 

a l a t a q u e y e m b o t e l l a e n e l á r e a 

a l L i b u n c a , q u e s e l a s v e y l a s 

d e s e a p a r a a g u a n t a r l o s a t a q u e s 

d e l E s t e i r o . A l o s c i n c o m i n u t o s e l 

d e l a n t e r o c e n t r o d e l E s t e i r o , R l o -

b ó , l o g r a b a t i r a P a b l i t o d e u n 

f u e r t e d i s p a r o . P a r e c í a q u e e l p a r ­

t i d o s e e n c a r r i l a b a y n o s í b a m o s 1 a 

d i v e r t i r v i e n d o b u e n f ú t b o l : ¡ N o s 

e q u i v o c a m o s ! . L o q u e v i m o s f u é 

u n p e l o t e o i n s u l s o , q u e h a c í a b o s ­

t e z a r 4 l o s p o c o s a f i c i o n a d o s q u e 

r e s g u a r d a d o s d e l a l l u v i a , p r e s e n ­

c i a b a n e l e n c u e n t r o . 

P a r a n o a b u r r i r l e s m á s y e s ­

p e r a n d o q u e d e e s t o s p a r t i d o s e n ­

t r e n m u y p o c o s e n l a t e m p o r a d a , 

t e r m i n a m o s n u e s t r a m o d e s t a c r ó ­

n i c a d á n d o l e s l a s a l i n e a c i o n e s : 

P o r e l E S T E I R O : P a c u c o ; C a s e -

l a s , R i v e r a , C h e c h e ; P i c h e , O l e ­

g a r i o ; M o í o w n y , V a r a , R i o b o , P e p ^ r 

y S i l v a . 

P o r e l L I B U N C A : P a b l i t o ; L a n -

d e i r a , S á n t y , D o p i c o ; T o n o , J a v i e r ; 

M o n z ó n , P o s e , G e n e r o s o , N i c a s i o y 

J u a n i . 

A r b i t r ó e l S r . R i v a s , a u x i l i a d o 

e n e l p r i m e r t i e m p o n ^ r l o s s e ñ o ­

r e s G e n o y A n d r é s , d e c i m o s e n e l 

p r i m e r t i e m p o , p o r q u e e l l í n e a , 

S r . A n d r é s , s e f u é ^ a m u d a r c u a n ­

d o t r a n s c u r r í a e l m i n u t o 2 0 d e 

l a p r i m e r a m i t a d , a s í e l t r í o a r b i ­

t r a l s e i c o n v i r t i ó e n " d ú o " y a 

n u e s t r o j u i c i o d e s a f i n a r o n . D e s t a ­

c a r o n , p o r e l E s t e i r o , e l i n t e r i o r 

. V a r a , q u - e s i s o l t a s e l a p e l o t a " a l 

s o r t e a r a l c o n t r a r i o , d a r í a m u c h o s 

g o l e s h e c h o s a s u s c o m p a ñ e r o s , 

p u é s d i c h o J u g a d o r t i e n e u n a r a ­

r a h a b i l i d a d c o n e l b a l ó n e n l o s 

p i e s . L e s i g u i e r o n e n m é r i t o s l o s 

t r e s d e f e n s a s , a u n q u e e l c e n t r a l 

R i v e r a n o s o b r e s a l t e s c o m o e n 

t a r d e s a n t e r i o r e s . P o r e l L i b u n c a , 

l a v o l u n t s d d e G e n e r o s o ( a n t e a 

p o r t e r o ) y l a s b u e n a s i n t e r v e n c i o ­

n e s d e l m e t a P a b l i t o , e n e l g o l n o 

t u v o c u l p a . . 

B E E T O í f , S - G A L I A X O , 0 

A l o s d o c e d e l a m a ñ a n a d e l d o ­

m i n g o d í a 2 9 , s e e n f r e n t a r o n e n e l 

c a h a p o d e S a n J u a n e l B e r t ó n y e l 

G a l i a n o , p a r t i d o q u e t e r m i n ó c o n 

l a v i c t o r i a d e l B e r t ó n p o r 3 - 9 . 

C o n p o c o p ú b l i c o , p u é s l a m a ñ a ­

n a s e p r e s e n t ó m e t i d a e n a g u a , 

d i ó c o m i e n z o e l p a r t i d o . D e s a l i d a 

e l B e r t ó n K g a j u g a d a s q u e h f t e e n 

r e t r a s a r s e a l G a l i a n o q u e c u e n t a 

c o n u n p o r t e r o s i n g a r a n t í a , p u é s 

b a l ó n q u e l l e g a a s u s m a n o s s e 

l e e s c a p a c o n é l c o n s i g u i e n t e peli­
gro d e g o l , q u e n o t a r d a e n l l e g a r 

y l o m a r c a e n s u p r o p i a p u e r t a 

e l d e f e n s a g a l i a n i s t a A r t u r o , a l ' 

t r a t a r d e d e s p e j a r u n c e n t r o - g o l 

d e O s c a r . C o n m a y o r d o m i n i o d e l 

B e r t ó n y u n a d e f e n s a a u l t r a n z a 

d e l G a l i a n o s e l l e g a a l d e s c a n s o , 

c o n e l r e s u l t a d o d e 1 - 0 a f a v o r 

d e l B e r t ó n . 

E n l a s e g u n d a m i t a d e l j u e g o 

c o n t i n ú a c o n l a s m i s m a s c a r a c t e ­

r í s t i c a s q u e e n l a p r i m e r a y e s 

J u s t o é l q u e e n e l m i n u t o 1 0 c o n ­

s i g u e e l s e g u n d o g o l . 

C u a n d o y a f i n a l i z a b a e l p a r t i d o , 

P a q u i ñ o , d e u n t i r o c r u z a d o , p o n e 

e n e l m a r c a d o r e l t r e s a c e r o d e f i ­

n i t i v o a f a v o r d e l o s d e C a r a n z a . 

R e s u m i e n d o : p a r t i d o flojo p o i 

p a r t e d e l G a l i a n o , n o s p a r e c e q u e 

a l g ú n q u e o t r o j u g a d o r e s t á a d e s ­

g a n a . . 

D e s t a c a d o s : P o r e l G a l i a n o ; R u a ­

n o , A r t u r o y i a v o l u n t a d d é M a n o l i 

P o r e l B e r t ó n ^ P a g o a g a M o n c h o , 

O s c a r y J u s t o , e l r e s t o a g r a n a l ­

t u r a . 

A l i n e a c i o n e s : B E R T O N ; p e p e ; 

M o n c h o , P a g o a g á : , L i n o ; J o s é C a r ­

l o s , F r e i r é ; J u s t o , P a q u i ñ o , R e -

c h e a , O s c a r y G a r r i l l o 

G A L I A N O ; D e l R i o ; G r a n a , R u a ­

n o , A r t u r o ; F a n e g o , C á n d i d o ; D a ­

r á n , P e d r o , S a l v a d o r , M a r i ñ o . y 

M a n o l i . A r b i t r ó e l G e n o , a u x i l i o -

d o e n u n a b a n d a p o r e l S r . R i v a s , 

p u é s e s t e p a r t i d o c o m e n z ó c o n u n a 

s o l a l í n e a , l o c u a l n o n o s l o e x ­

p l i c a m o s , p u e s t e n e m o s e n t e n d i d o 

q u e e l C o l e g i o F e r r o l a n o t i e n e b a s ­

t a n t e s á r b i t r o s . 

B E R T O J Í , 3 - C A R A J Í Z l , 1 

A V , I S Q: 
N e c e s i t a n s e . p e r s o n a s a c t i v a s , 

b u e n a p r e s e n c i a , p a r a t r a b a j o 

f á c i l , d i e t a s y g r a n d e s c o m i ­

s i o n e s . P r e s e n t a r s e e n c a l l e 

S o l , 5 8 , d e 1 2 a 2 y d e 6 a 8 , 

E L F E R R O L 

A T I 
H O Y , t i , 8 y 1 0 * 3 0 

C # M G R A N E S T R E Sé O 
C H O C O L A T E P A R A D O S . . . , G U E R R A P A R A T R E S . 
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N O " D O ( M A Y O R E S ) 

k i a s 4 e r a n i o t a n t i i - A N T I S - C o W 

A l a s d i e z d e l a m a ñ a n a ' d e l d í a 

l 9 d e A b r i l e n e l C a m p o ' d e S í - n 

J u a n s a . e n f r e n t a r o n e n p a r t i d o d e 

r i v a l i d a d . e l B e r t ú n - G . d e ^ C a ­

r a n z a , a m b o s e q u i p o s d e l b a r r i o f e ­

r r o l a n o d e C a r a n z a y m i l i t a n t e s 

e n l a p r i m e r a d i v i s i ó n d e p i o d e s t o s . 

C o m i e n z a e l p a r t i d o c o n m u c h a 

v e l o c i d a d y a t a q u e s a l a s d o s p o r ­

t e r í a s , l a s c u a l e s p a s a n p o r m o ­

m e n t o s d o g r a n d e s a p u r o s , e n u n o 

d e e s t o s e s e l G . d e C a r a n z a e l q u e 

l l e v a e l b a l ó n a l & s m a l l a s , p o r 

- m e d i o d e s u e x t r e m o A l l e g u e , a l 

r e m a t a r u n c e n t r o d e s d e e l l a d o 1 

c o n t r a r i o . E n e s t e g o l l a c o l o c a c i ó n 

d e l p o r t e r o y d e f e n s a d e r e c h o ' n o 

n o s p a r e c i ó l a a d e c u a d a . 

- N o s e a m i l a n a e l B e r t ó n q u e s e 

l a n z a e n b u s c a d e l e m p a t e c o n u n 

j u e g o r á p i d o y l i g a d o , q u e l l e g ó c o n 

f a c i l i d a d a l m a r c o d e f e n d i d o ( m u y 

b i e n ) p o r M á s d i a s . F r u t o d e e s t e 

d o m i n i o e s e l g o l d e l e m p a t e , q u e ' 

¡ o m a r c a d e j m b u e n t e s t a r a z o R e _ 

o h e a , a l r e m a t a r u n c o m e r m u y 

b i e n s a c a d o p o r l u s t o ; d e e s t o s r e ­

m a t e s a l a s a l i d a d e " u n c ó r n e r 

h a c í a m u c h o t i e m p o q u e n o s e 

v e í a n . C o n e m p a t e a u n t a n t o t e r ­

m i n a e l p r i m e r t i e m p o . 

C o m i e n z a e l s e g u n d o t i e m p o c o n 

a t a q u e s d e l B e r t ó n a l o s q u e d a 

r é p l i c a e l G a l i c i a , e l p a r t i d o s e 

p o n e a l " r o j o v i v o " c o n e l c o n ­

t e n t o d e l o s a f i c i o n a d o s , ' q u e e n 

b u e n n ú m e r o p r e s e n c i a r o n e l p a r ­

t i d o . E l s e g u n d o g o l d e l B o r t ó n l o 

. c o n s i g u e P a q u i ñ o s i n q u ^ M a s d i a s 

n a d a p u e d a h a c e r p o r d e t e n e r l o a 

p e s a r d e s u e s t i r a d a . A p a r t i r d e 

e s t e g o l d o m i n a e l B e r t ó n , p u é s 

e l G a l i c i a s e n o s m ü e s t r á c o n m e ­

n o s m o r d i e n t e q u e e n l a p r i m e r a 

m i t a d . T r a n s c u r r e e l t i e m p o y a l o s 

c u a r e n t a m i n u t o s s e p r o d u c e l a 

m e j o r j u g a d a d e l a t a r d e , j u g a d a 

q u e r e a l i z a J u s t o , e l c u a l r e c o r r e 

t o d a l a l í n e a d e g o l p a r a c e n t r a r 

l a r g o y r e m a t a r a l a s m a l l a s e l 

e x t r e m o C a r r i l l o . L o s c i n c o ú l t i m o s 

m i n u t o s s o n ' d e d o m i n i o d e l G a l i c i a , 

e l c u a l b u s c a a c o r t a r d i s t a n c i a s , 

p e r o R e - c h e a , q u e s e h a b í a r e t r a ­

s a d o , d e s b a r a t a l o s ú l t i m o s c o l e ­

t a z o s d e l G . d e C a r a n z a . A s í c o n e l 

R e s u l t a d o d e 3 - 1 t e r m i n a e-l p a r ­

t i d o , q u e a g r a d ó a u n o s y o t r o s . 

P o r e l B e r t ó n d e s t a c a r o n t o d o s 

s u s c o m p o n e n t e s , e n e s p e c i a l s u e s ­

t r e m o J u s t o , s e g u i d o e n m é r i t o s 

p o r M o n c h o , q u e / e n l a s e g u n d a 

m i t a d e s t u v o c o l o s a l , P a g o a g a , F r e i 

r e y l a c o l o c a c i ó n e n e l c a m p o d e 

R e c h e a . o r e l G . d e C a r a n z a ; M a s 

d i a s , M t < S a y l a v o l u n t a d d e L e d o 

e n e l a t a q u e . . A r b i t r ó e l s e ñ o r M a r ­

t í n e z , q u e n o i n f l u y ó e n e l r e s u l ­

t a d o , a u n q u e d e j o s i n s a n c i o n a r m u 

o h a s m a n o s d e a a n l f o s c o n t e n d i e n -

t e s , l e a u x i l i a r o n e n l a s b a n d a s l o s 

S r . P e r n a s y L u l o , m e j o r e s t e q u e 

a q u e l . 

A l i n e a c i o n e s . — B E R T O N : p e p e ; 

M o n c h o , P a g o a g a , L i n o ; J o s é C a r - , 

l o s , F r e i r é ; J u s t o , P a q u i ñ o , R e c h e a , 

O s e a d y C a r r i l l o . 

G . D E C A R A N Z A : M a s d i a s ; M a r . 

c e l i n o , P i ñ o , M e l l a ; P e n a , P i t a ; 

S i l v a r , P a q u i ñ o . S i s ó l o , L e d o , A l l e -

g u » 

D £ D I O S 

NOTAS NECROLÓGICAS 
A l o s 7 7 a ñ o s d e e d a d d e j ó ' j e 

e x i s t i r d o n F r a n c i s c o M e r l á n G o n ­

z á l e z , p e r s o n a rauy c o n o c i d a e n f ú n e b r e s a l d r á d e l a c a s a 

t o d a l a c i u d a d p o r s u s 1 d o t e s d e r i a ( G e n e r a l T ^ r , ^ „ „ ^ u o . 

n e s p o r l a s q u o s u m u e r t e h a s i 

d o m u y s e n t i d a 

H o y d o m i n g o , a l a s 0 n c . , 

m e d t a d e l a m a ñ a n a , l a c o m í . ^ 

c a b a l l e r o s i d a d y a f a M i i d a d , . r a z o - S a n t a M a r í a ^ d ^ N e d ^ ' a c u h a c i 4 

n e s p o r l a s q u o s u m u e r t e h a , s i - l l e g a r á a l r e d e d o r d e ' l a s ^ 

n o s c u a r t o , p a r a ^ m ^ ^ ^ 

r e c i b i r e l c a d á ^ ^ r S f ^ 

t u r a . M d t a y h o r a d e l o s ^ 

Z L S \ a I 5 n c i a r á o P o r t u n a n S ? 
t e , p o r l a P r e n s a y R a d i a ' 

A l o s d e u d o s , e s p e c i a l m e n t e a 

a e s t r o b u e n a m i g o d o n M a n J 

I n s n a M e r l á n , c o m a n d a n t e d e 

m i i n a Q r i o l o A^™„J- . v i v t a « 

S U C E S O S 
H E R I D O E N A C C I D E N T E D E 

C I R C U L A C I O N 

A y e r e n l a c a r r e t e r a d e L a ­

m a s e n t r ó e n c o l i s i ó n e l c a ­

m i ó n c o n d u c i d o p o r J o s é R o ­

d r í g u e z I g l e s i a s , d e 3 5 a ñ o s , 

C a s a d o , c o n o t r o v e h í c u l o . E l 

c o n d u c t o r d e l c a m i ó n f u é 

t r a í d o a F e r r o l y l l e v a d o a l a 

C l í n i c a d e U r g e n c i a , d o n d e s e 

l e a p r e c i ó f r a c t u r a d e l a m u ­

ñ e c a d e r e c i h a , a s i c o m o c o n ­

t u s i ó n y p r o b a b l e " f r a c t u r a 

d e l c o d o i z q u i e r d o . P r o n ó s t i ­

c o r e s e r v a d o . 

n u e s t r o b u e n a m i g o d o n S , 

I n s u a M e r l á n , c o m a n d a n t e < L 

q m n a s d e l a A r m a d a . n ¡ e t o H 

f i n a d o , e n v i a m o s n u e s t r o m á s 

c e r o p e í a m e . 5 ^ 

AVENIDA 
H O Y 

A l a s 3 ' 3 0 : G R A N I N F A N T I L 

J i i l i m i 
4 las 5*30-8 y 10*30 

L a g e s t a h e r c i c a d e u n p u ñ a d o 

d e " c o m a n d o s d e l a L e g i ó n " 

c o n 

S T f i W A R T G R A N G E R 

y ' 

D Ó R I A N G R A Y 

i L a m á s s u b l i m e e x p r e s i ó n d e 

l a é p o c a m o d e r n a ! 

( P a r a m a y o r e s ) 

C i t a c i ó n 

H e m o s r e c i b i d o u n a n e t a 

l a r e p r e s e n t a c i ó n l o c a l d e \ l 

J e f a t u r a M i l i t a r d e M u t i l a d o , 

e n l a c u a l r u e g a n a l m a r i n e 

r o d e p r i m e r a , d o n j e s ú s M a r 

ü n e z E d r e i r á , p a s e p o r i a q 

m e n c i o n a d a s o f i c i n a s . 

Cámara Oficial de la 
Prcpietíaíl (Iríiana, 
de i \ Ferrol del 

Caudi'lo 
E D I C T O 

, S e p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e l o s 

s e ñ o r e s p r o p i e t a r i o s , q u e d u r a n t e 

l o s d i a s 1 5 d e a b r i l a l 1 5 c e m a y e 

d e 1 9 6 4 , y d e s d é l a s d i e z h o r a s a 

l a s t r e c e , s e p o n d r á n a l c o b r o « n 

e l l o c a r d e l a C á m a r a , F e r n a a f l o 

V l i l a a m i l , 2 8 - 1 . ? , l o s " r e c i b o s d e 

c u o t a s o b l i g a t o r i a s c o r r e s p o n c i e n -

t e s a l e j e r c i c i o d e 1 9 6 4 d e l A y u n t a ­

m i e n t o c e E l F e r r o l d e l C a u d i l l o . 

P a s a d o e l p e r i o d o v o l u n t a r i o d e 

c o b r a n z a , s e p r o c e d e r á p o r l a v í a 

e j e c u t i v a d e a p r e m i o s i n m á s r e - -

q u e r i m i e n t o . 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o , a 3 1 c i é i 

m a r z o d e 1 9 6 4 . — E l P r e s i d e n t e , 

A n g e l R i v e r o . 

H O Y : 5 , 3 0 - 8 y 1 0 , 3 0 

G r a n e s t r e n o d e 

C H A N T A J E A U N T O R E R O 

C o n l a c o l a b o r a c i ó n c i n e m a ­

t o g r á f i c a d e « E i C o m o b e s » 

E n E a s t m a n c o l o r 

( M a y o r e s ) 

H O Y 

T o n y C u r t i s , K i r k D o u g l a s , 

B ü r t L a n c a s t e r , R o b e r c M i t -

c h u m , ' P r a n k S i n a t r a 

C i n c o g r a n d e s a s t r o s l o d e s ­

a f i a n a q u e l o s i n d e n t i f i q u e e n . . , 

E L U L T I M O D E L A L I S T A 

L a p e l í c u l a m á s i n q u i e t a n í * 

' q u e h a p r o d u c i d o H o l l y w o o d 

F u n c i o n e s : 5 . 4 5 - 8 y 1 0 , 4 5 

( T o l e r a d a ) 

A V E N I D A 
H i n m u i w É 

' H O Y : 5 , 3 0 - 8 y 1 0 , 3 0 

¡ E s t r e n o c u m b r e ! 

L a g e s t a , h e r o i c a d e u n p u ­

ñ a d o d é « c o m a n d o s » d e l a 

L e g i ó n 

M A R C H A O M U E R E 

C072. Stevar Granger 
Dorian Gray 

, ( M a y o r e s ^ • 

A l a s 3 , 3 0 : ¡ G r a n I n f a n t i l ! 

J E R U S A L E N L I B E R T A D A 

H O Y : 5 - 8 y 1 1 

5 5 D I A S E N P E K Í N 

( T e c h n i c o l o r ) 

U n a s o m b r o s o e s p e c t á c u l o d e 

a c c i ó n , c o l o r y a v e n t u r a d ! 

Charlton Heston 
Ava Gardner, 

N o t i c i a r i o : N O — D O 

( T o l e r a d a ) 

A l a s 3 . i G r a n I n f a n t i l ! 

T U A B O S T O N , Y O 

A C A L I F O R N I A 

| A A b R I D - P A R T § 
H O Y 

G r a n d i o s o p r o g r a m a d o b l e 

- E n c o n t i n u a d e s d e l a s 4 

P E P E 

L a m á x i m a c r e a c i ó n d e C a n t i n f l a s 

C U I D A D O C O N L A S 

P E R S O N A S F O R M A L E S 

( M a y o r e s ) 

H O Y : 6 - 8 y 1 0 , 3 0 

L A G A T A N E G R A 

¡ U n a h i s t o r i a j a m á s p r e s e n ­

t a d a e n i a p a n t a l l a ! 

Con: Laurence Harvey-CapUr 
cine, J . Fonda • 

N O - D O ( M a y o r e s 1 6 a ñ o s l 

A l a s 3 , 3 0 : ¡ G r a n I n f a n t i l I 

T U A B O S T O N , Y O 

A C A L I F O R N I A 

H O Y : 5 , 4 5 - 8 - 1 0 , 3 0 

( M a y o r e s 1 8 ) 

A c o n t e c i m i e n t o e n t o d o e l m u n d o 

P I E L D E S E R P I E N T E 

—Marión Brando t 
—Anna Magnani, 

—Joanne Woodward 
4 : I n f a n t i l . T e c h n i c o l o r 

• E x i t o e n e l i n u n d o ! 

T A R Z A N D E L O S M O N O S 

A T E N A S 
H O Y : 6 - 8 ' y 1 0 , 3 0 

G r a n e s t r e n o 

B i s a p a r a t o d o s . . . y 

C H O C O L A T E P A R A D O S 

O . W. FischerzLiselctte* Pulver 
E n m a r a v i l l o s o A g f a c o l o r 

N O — D O ( M a y o r e s ) 

A l a s 4 : ¡ G r a n I n í a n t ü l 

G I G A N T E 

Biblioteca de Galicia
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ÍMONOIOGOS DEL DOMINGO | 
Por MARI© C O r C E I B O j j 

L A nueya Junta Directiva, de "Toxos" se reunió con los coris­
tas el pasado dia 2. Habló el presidente y hablaron algunos 

directivos^ Las cosas de "Toxos", que nunca fueron mal del todo, 
irán ahora mejor que antes. Eso es lo que desean directivos, cor 
r'sías y socios de la veterana agrupación, que cumple este año 
Tiieóio siglo de vida. ¿Proyectos? Muchos. ¿Ganas de trabajar? 
Sobran. ¿Apoyos financieros? Casi cero. Pero "líoxos" hará un 
esfuerzo y celebrará sus "Bodas de Oro" dignamente. Lo merecen' 

í • la lama de la colectividad, Ferrol y Galicia. 
¿Que Ferrol está un poco vuelto de espaldas a las actividades 

folklóricas del país? No es cierto. Ferrol padece^ desde hace años, 
mal de apatía, mal de encogimientb de hombros. Pero se curará. 
Bueno, lo deseamos. Hoy, menos el cáncer en el último grado y 
las graves afecciones dd corazón, se cura todo, Pero no es cosa 
de específicos, de médicos con ojo clínico o de tratamientos a 
seguir rigurosamente. En el caso de Ferrol^ como el enfermo 
quiera, como el paciente lo desee, sobran las terapéuticas. L a 
pregunta ei ésta: ¿Querrá el enfermo, algún día, despreciar su 
enfermedad y mandarla a l demonio? ¿Intentará el paciente la 

• lucha contra el fantasma de su propia enfermedad? 
¡Qué magnífico "polo" ganaría la ciudad si se lo propusiera! 

Un "polo" limpio de ingerencias extrañas, saneado por el esfuer-
; zo y la actividad de toüos los ferrolanos de buena ley. 

Q U E diferencia íundamental 
ha? entre criticar a secas y 

aar una. opinión con espíritu 
crítico? E n apariencia, no pa­
rece que haya mucha. Pero la 
hay, desde luego. Criticar a se­
cas está al alcance de la mayo­
ría. Opinar con espíritu crítico 
'sólo le corresponde a unos "mu­
chos pocos". S I los "muchos 
pocos" se abstienen, la inmensa 
mayoría ha de llenar las hue­
cos con esa generosidad incons­
ciente que caracteriza a- la ma­
sa. Entonces, los v a l o r e s se 
alteran y el cañamazo del cr i ­
terio se saie fuera del bastidor. 

Por eso, muchas veces, las co­
sas no "están mal". Es que el 
mal ha tomado carta de natm 
raleza y actúa mezclado con el 
bien, y la confusión altera e l 
objetivo y, poco a poco, nos va­
mos acostumbrando a ver con 
agrado, en la pantalla de cine 
de nuestras valoraciones, lo que 
es del revés como si fuera del 
derecho. Y viceversa. 

Aquí, como, en cualquier otro 
lugar, necesitamos "ordenado­
res" del juego ciudadano. Como, 
valga l a comparación, en los 
equipos de fútbol. 

N O tenemos agua en abundancia, pero vamos a tenerla. No 
teníamos carretera de Castilla en condiciones, y estamos en 

camino de conseguirla. No contamos todavía con el puente d« 
Las Pías, pero contaremos con él. No habí» Escuela de Peritos, 
peto nos l a han concedido. Por favor; aprovéchese la estancia 
próxima del Director de Enseñanza rXécnlca en la ciudad J 
acslérense la* conversaciones para que en el edificio del I .N. I . del 
ree»nt* ferial comience a funcionar esa Escuela rápidamente. E n 
F m o l estamos demasiado acostumbrados a los plazos largos. 
Mientras se hace el. edificio, pueden ocurrir muchas cosas. Hasta 
p«ede ocurrir que los que hoy desean estudiar en esa Escuela 
pierdan las Ilusiones. 

¡ I A Beneficencia m u n i ci p a 1 
, Lr quiere s a n e a r sus arcas. 

Está pobre la Beneficencia. No 
puede dar más que pobreza a 
la pobrss» de los indigentes de 
la ciudad. Un mal negocio. Y 
un mal antiguo. Salvo las hon­
rosas y abundantes excepciones 
de siempri?, la riqueza no suele 
correr hacia los bolsillos del 
pobre. Son los menos pobres 
los que ae encargan de paliar 
las pobrezas que salen al paso. 
Pues bien: aquí, por catía cien 
habitantes hay seguramen te 
ochenta no-ricos. SI todos d a 7 
mos un rPoco de "pobreza" so 
brante, las arcas de la Benefi­
cencia tendrán menos aire en 
el futuro, y algunas^pesetas más. 

¿Que- no hay muchos pobres? 
Están equivocados. Me reñera 

,a los pobres que viven esperan­
do la oportunidad de come? 
carne una vez al mes, y se alí* 
mentan, más bien, de "fanta­

sía". Claro que hay C o c i n a 
Económica, y Refugio del Santo 
Hospital de Caridad. Pero e»! 
mayor el contenido que el coíi-
tinenta 

¿Y los otros pobres? ¿Y los 
que no se atreven a pedir y dt-
siraulan su Indigencia como si 
se- tratara de una enfermedad 
contagiosa? De eso saben mu­
cho nuestros organismos bené­
fica Y es necesario que iodos 
los ferrolanos nos vayamos en­
terando del problema. O que, 
aunque no sintamos demasaida 
curiosidad por el asunto, alar­
guemos la' mano con algunas 
pesetas dentro. 

No se trata de hacer seriales 
periodísticos. Se trata de una 
verdad que no necesita de dra­
matismos de forma para ser 
realidad. Y realidad en la que, 
queramos o no, nos hallamos 
todos, ricos y menos pobres, se­
riamente comprometidos. 

DNDAGI 
Mizos del 

M i i a z o de 1960 

B 

L a Junta Administra dora» de es­
ta FunAfcción, pone en conocimien­
to d» lo» mozos del Reemplazo dQ-

•i.9()0 naturales de E l Ferrol (caa-
oo de pofclaoiíyn y témüno munici­
pal) que »e crean con derecho a 
loa beneficios fundacionalles, que 
desde ©arta fecha y hasta el 31 de 
mayo prOxirno, pueden presentar 
bus dooumentaclonea solicitándolos 

• todog ios martes, jueves y sábados 
de • 5 a 7 de la tarde en las ofici­
nas de esta Fundación, calle de 
Espartero n4 3o-l«. • 

Los documentos a *pregentar son 
los sig-uiente»: 

l * . — Cer.tific£do de bautismo o 
nacimiento. 

2°.?— Certificado de residencia de 
ios padre» justificando residir en 
la poblíüción dos años antes <M 
nacimiento del hijo. 

S"-— Certificado de trabajo que 
acrecLite haiber trabajado más de 
ôg años antes de ingrresar en 

servició jnMítar, firmado por ©1 
Patrono y con el visto bueno del se-
ftor AOcald'». ' 

49.— Certificado del Ayuntamien­
to por donde haya sido alistado 
lúe justifique haber sido declarado 
soldado del cupo de filas (Los vo-

i*Ul*tarioa de este Reempilazo puedan 
^ ^ b i é n eolicitar loa beneficios). 

55-— Certificado del Regimiento 
^onde ha servido, justificando el 
•««WíPO ^ permanencia ©n filas y 
T8 baber observado bueno ooad/ua-

6».— Certificado de trabajo que 
acredite haber trabajado, más da 
año, y medio después de au licén­
ciamiento, fiirraado por el Patrono 
y con el visto bueno del Sr. Aloal-
d». Bate certií&cado coars^'enderá el 
ti«m po. astaelmothnire.ihabrStoc 
tlampo hasta el momento de su 
prftaentaíión y si en la actualidad 
na trabajase por rizón de desem­
pleo lo hará constar mediante cer­
tificado de la Delegación Sindical. 

7<>.— Certificado de buena con­
ducta civil espedido por el Sr. A l ­
calde o Sr. Cura Párroco respec­
tivo. 

M Ferrol del CaudilTó, 3 de Abril 
de 1.964. f r " .'. • •. 

E l Secretario Contador: Fran­
cisco Rodríguez Martínez. V i s t o 
Bueno: M Párroco - Presidente: 
Daniel Porto Rio. 

SANTO J U B I L E O CIRCULAÍl 
D E L A S CUARENTA HORAS 

Hov corresponde Exposición 
del Santísimo en etl convento de 
Cristo Rey. 

Mañana, lunes, y pasado, mar­
tes, en la iglesia parroquiaL de la 
Angustia, calle de Carlos H E 

F E R B O L A I S O : "Hechos y 
no palaibras". L a B E N E F l -
CEIN'CIA MUNICIPAL nece. 
sita tu ayuda. ]Sro la: regatees. 
F E S R O L A J f O : L a BE]NTEFL 
CEINCIA MUNICIPAL, siente 
b u s obligaciones, ayildale » 
eampUrias. 

E L A Y U N T A M I E N T O I N F O R M A 

LA ¡situación de la hacienda; 
, municipal impide que nues­

tras tradácionailes fiestas de! 
verano, que ya el pasado año 
dejaron de celebrarse, puedan 
ser realizadas por una Comi­
sión municipal. 

Pero ea rango de nuestra 
ciudad, loa intereses del Co­
mercio e Industria locales, y 
otras muahas. razones sohrada-
menbe conocidas, aconsejan qüei 
éstas se celebren. 

Nos parece que la solución 
puede estar en la constitución 
de una Comisión ferrolana, W 
margen del Ayuntamiento, que 
con carácter penmanente se 
encarguie de dichos ¡festejos y 
de la conigeryación de otras 
tradicionaLes, tal como las 
rondallas a las Pepitas, que. por 
su raigambre popular deben 
mantenerse y aun fomentarse. 

Esto no quiere decir que el 
Ayuntamiento niegue radical-
meóte su aportación pero la re-
duce a límites proporcionados 
con un menguado potencial eco-
nómioo. A la Comisión que se 
constituyese podría aportar el 
Ayuntamiento: 

1. » Las doce fechas de que 
dísponie en ©1 Parque Munici­
pal para organizar verbenas 
que producirán sanos ingresos 
a dicha Comisión. 

2. » Cedería los ingresos que 
produjesen las instalaciones fe­
ríate» durante d período de 
fiestas* 

3. » Manteadría su ofreci­
miento de años anteriores en 
relación con el pago del consu­
mo de finlida eléctrico de los 
alumbradas extraordiinarlos. 

4. * Cesión del material pro-i 
oedente de fiestas de años ais-
teriores y éí servicio de persoM 
¡nal para su isntalación, siemt-
pre que la atención de los seiN 
vicios ordinaxtlos io perniitieae, 
y 
5.» Exención totalv de toda 

clase de impuestos momiolpales. 
• No es demasiado lo que el' 

Ayuntamiento ferrolano puede 
aportar. Pero está en consonan-1 
cía con sus medios y hemos de 
ajustamos a la realidad. 

Tampoco es despreciabíe lo 
que se ofrece. Doce verbenas 
bien organizadas constituyen 
un renglón muy aprovechable. 

Y 1AS 
FIESTAS DE LA 
CIUDAD 
E l coste del fluido eléctrico 
tampoco es rechazable y el res­
to de los auxilios que, natural­
mente, serían tan amplios como 
los servidos lo permitieran, 
pero siempre con el mejor áni­
mo de colaborsación^ facMita-
r ían bastante las cesas 

L a Comisión tendría que eit-
cauzar por nuevos derroteros 
la suscripción popular. Bien di 
-sistema de cuotas fijas mensua­
les repartos, gremiales volun-
tarics, visitas personales, tóm­
bolas o rifas a gran escala, 
eboétera. etcétera, permítiTían 
la formuiaclán de un presu­
puesto que, ajustado a la rea* 
Jidad proporcionaría ocho díaf 

de fiestas, sin grandes preten­
siones en principio, pero que 
alcanzarán su plenitud al cabo 
de un par de años de íuncio-
namienito de La Comistión, a l a 
que su carárter permanente 
permitiría laborar durante todo 
el año. ' . i 

Crremoa oportuno añadir ' 
que el Ayuntamiento, a base 
¡de la oferta que hoy se hace 
pública, inició gestiones en el 
mes de febrero para designar 
presidente d ^ dicha Comisión. 
L a s conversaciones y cambioa 
de impresiones que tuvieron lu­
gar no llevaron a resultados 
prácticos hasta la fecha. 

E n unos casos por no estimar 
la aportación municipal . sufi­
ciente, en otros por temor af 
fracaso y en a'gunospor no ác?p-
tar compromisos que.acarrean 
molestias e incomodidades, el 
afrecimiento del cargo no fué 
aceptado. 

No nos desanimamos. Segui­
mos buscando, confiados. Cree­
mos que la Comisión de ferro­
lanos que se, constituya ten­
drá que vencer dificuítades, 
sobre todo en su primera etapa, 
paro tenemos fe absoluta en 
que, una vez superadas las de 
orden económico, Ferrol tendrá 
las fiestas que para él quere­
mos. 

Y que no se diga, señores, 
que ha sido necesario publicar 
un anuncio redactado, poco 
más o menos, así: 

"Necesitase presidente Co­
misión Fiestas ciudad primera 
categoría. Cargo no retribuido. 
Apto para un valiente." 

£1 Concejos, Delegado da 
Información 

% j o r n a d a f e r r a i a n a 

L O S S E M I - M A L E S 
Hace unos díast. "Ambar", colaborador de ' L a Voz de Gali­

cia" glosaba una cónveisaclón de Café en la que habían tomado 
parte, amén de él mismo, Paradela, Gonzalo Eernández y este 
humilde servidor de ustedes. E n la charla a que "Ambar" se re­
fería, los males de Galicia alternaron con los sorbos de café con 
leche. Ninguno de nosotros contabilizó les sorbos, pero éstos 
fueron, en cantidad, bastante inferiores a los males. Se impondría 
una pregunta: ¿Es que no hay bienes? Sí, los hay. Y algunos, 
los más notables, los que registra el foráneo con verdadero placer, 
son, en el íondo^ males disfrazados o bienes incontabilizados. 
Ejemplo: rae decía un viajante riojano, que lleva doce años v i ­
niendo a Galicia constantemente, que una de las facetas de nues­
tro carácter, que mayor placer le había producido era la de la 
dulzura, sobre todo cuando un gallego no tiene otro remedio que 
negar alga 

—Mire —explicaba nuestro. admirador—, esto no pasa en 
otras zonas de la geografía nacional. Es maravilloso. S i uno de 
ustedes se ve en la necesidad de decir no, lo hace procurando 
mo estar lo menos posible. Sonríe, baja la cabeza compungida­
mente y, desde luego sin afirmar nada ni concretar mucho, da 
entender su negativa como si estuviera comunicándole a uno la 
noticia más desagradable del mundo. Es maravilloso. ¡Qué sen-
sibUdad! 

— Y la honradez, el espíritu laborioso. ¿Qué opina usted i % 
eso? ¿No lo registra? 

—¡Hombre, claro! L a honradez... naturalmente que sí. E l 
espíritu de trabajo... ¡qué duda cabe! Pero esta comprensión de 
ustedes, esta humanidad hasta en los problemas donde el corazón 
ijuega una baza tan insignificante, lo conmueve a uno, créalo. 

- r L o conmoverá a usted —le dije—; a mí, que soy gallego, 
no me hace pizca de gracia L a humanidad debe estar en su slüo, 
y la reaUdad de los problemas tan poco humanos como a los que 
usted se refiere, en el suyo. Creo que a nosotros nos sobra dul­
zura, lirismo de las relaciones y palabras bonitas. Quizá algún 
día seamos tan duros como es conveniente. Entonces, acaso no 
le tustemos a usted tanto; Pero Galicia, desprovista de literatu­
ras, de leyendas y de dulzuras sobrantes, será más rica crema-
•istlcamente. Lo cual redundará en beneficio de los gallegos. Que 
es «o que debe «raportar a los gallegos, claro. 

—Usted, por lo que parece, preconiza un seísmo étnico, ¿ho? 
—Sí. Un terremoto anímico. Y se producirá. No lo dnae. 

Contra mi, contra usted, en oposición a las tradiciones, a las 
"dulzuras", Galicia, entonces, será más Galicia de lo que es to^ 
dav'a. ¿O no? ^ „ . . 

E l foráneo no opinó. Se quedó ligeramente triste. Nada mas. 
M A m U S 

O p o s i t o r e s a i n g r e s o e n 
t a E s c u e l a N a v a l M i l i t a r 

{ C o n t i n u a c i ó n ) 

J o a q u í n R e y Hoppe, J u a n 
M a r t í n S u r a L ó p e z , V ic to r 
M a n u e l T o u r i ñ o S o ñ e r a , J a i -
rae R o d r í g u p z - T o u b e s N u ñ e z , 
J u a n Manue l Ü r r u t i a y L ó ­
pez de Robles, J u a n Antonio 
V á z q u e z Cotovad, Enr ique T e -
r r e r Molero, J o s é Enr ique V i -
quei ra M u ñ o z , Agus t í n M a r í a 
Rosety y F e r n á n d e z de Castro, 
J e s ú s Ó r t i z Pons, J o s é F e r ­
nando M a i í r e n Moya, Manue l 
Mateo S a ú c o , J o s é Angel L e -
gazpi Bau lo , J o s é M a r í a F e ­
l iz H e r r e r o z u m a l a c á r r e g u i , 
J e s ú s G ó m e z S a n t a m a r í a , 
Ca r los L e n a T e r r y , Indalecio 
N u ñ e z de p a z o s , J o s é L u i s 
F e r n á n d e z Palacios, F é r n a n d o 
J o s é M o l i n a H e r n á n d e z , J o a ­
q u í n R i v e r o de Águ i l a r de 
Pazos, J o s é S ó u t o Subias, J o ­
sé L u i s S e a í a Ojea, Pedro V i ­
l l a Acedo, J o s é infantes G o n ­
zález, J a i m e Jaquetot Jane r , 
(p laza de g rac i a ) ; J o s é L u i s 
de Diego J i mena, Francisco 
C a ñ e t e M a ñ o s , J u a n Cabello 
P é r e z , L u i s B a r r u t i a So l i -
berdi. 

Galbriel a u z C a s t r o , L u i s 
Manue l Ar re r se Manrique, J o ­
sé L u i s A l v a r e z R o d r í g u e z , 
L u i s Enr ique Domingo G o n z á ­
lez, Santiago Esteban y Mugu-
r io (plaza de g rac i a ) ; Antonio 
F e r n á n d e z Iñ igo , J a ime G a r ­
c í a Enr iquez , Enr ique G o n z á ­
lez y Gonzá lez , Miguel Angel 
Jus to F e r n á n d e z , R a m ó n Díaz 
D o m í n g u e z , Enr ique Coroni l la 

= Castro, Fernando Calanciha de 
Passos, J o s é Baturone B a r r i -
laro, Enr ique "Gui tar Vad i l l a , 
(p laza de g rac i a ) ; Santiago 
de A n t a Ba t l e , J o s é Manue l 
Arnoso Arnoso, Jorge B a r r o n 
R o d r í g u e z , Ra fae l Castro S a ñ -
taya, J o s é L u i s Candendo p a ­
zos, Fernando Casaseca B e n i -
tez, Franc i sco J a v i e r de Due­
ñ a s F o n t á n , F é l i x E n s e ñ a t de 
T u y a , J o s é Alfonso G a r c í a Do­
m í n g u e z , J u a n Antonio G ó m e z 
M a r í n , Alfonso G o n z á l e z Fe ­
r r a r i , F ranc i sco J a i m e A l i j a 
T o r r e j ó n , A n t o n i o Díaz del 
R í o y S á n c h e z - O c a ñ a . 

Manue l i Cr iado Seselle, J o ­
sé Antonio c o n d e Lour ido, 
Fernando de l a Cruz M u ñ o z , 
A r t u r o B a r r e i r o C o n d e ^ M a -
nuel Aneiros Lago, J o s é M a ­
nue l Leonardo Rodr íguez , C a ­
milo López Meneses, J o s é M a ­
r í a H e r n á n d e z G a r c í a , Jo sé 

Antonio P é r e z G u t i é r r e z , F r a n ­
cisco Marcos Díaz , J u a n M a r ­
t í nez Raposo, Fernando Mol la 
Maestre, Antonio Ort iz B a u ­
sa, J e sús R o d r í g u e z Rubio, J o ­
sé M a r í a Y u s t i G a r cía, M i ­
guel Vi l l a re jo Ortega, Angel 
E l o y Ucero F o n t á n , Antonio 
fíanjurjo .Sixto, Antonio Sie­
r r a Morales^ Gonzalo Romero 
Fadr ique, Fe l i c iano R u i z A l ­
varez, J o s é M a r r a P e ñ a l v a 
M a r t í n e z , J o s é R a m ó n Monte­

ro E s c r i g a s , R a m ó n Rafales 
Loure l ro , Miguel Angel Mon­
to jo y pou, S e b a s t i á n Mol í 
C a s a n es, G u i l l e r m o L a r i o s 
Acacio, T r i n i d a d He r r e r a 
Alonso, M i g u e l Angel M i r ó 
L i a ñ o , J o s é Antonio M a r t í n e z 
Sa inz-Rojas , F ranc i sco M a r ­
ques Roquer, R ica rdo Ol ivera 
Avézue la , Fernando Por t i l lo 
Mayorca , J o s é E l i a s Pintos 
M u i ñ o s , P r a n c i s e o R íos A l -
mazan. 

( C o n t i n u a r á ) 

N O T I C I A R I O F E R R O L A N O 
Ftemios con motivo 

de )a fiesta del Libro 
C ó m o y a anunciamos a n ­

teriormente, l a D e l e g a c i ó n 
L o c a l del F ren te de J u v e n ­
tudes, h a convocado u n con­
curso con ¿ñot ivo de l a F i e s ­
t a del L i b r o en el que pue­
den par t ic ipar todas las n i ­
ñ a s y n i ñ o s de l a ciudad d» 
e n s e ñ a n z a p r imar i a . 

Los premios que se conce­
den son los siguientes: 

N I N A S 
P r i m e r premio: 200 pese-

NOTICIAS DE SIETE DIAS 

E L D I Q U S E C 
, Una ansiaáa mejora ferrolana-va a sér, mejor, comenzará a ser 

realicad. Se trata del Dique Seco. E n fecha próxima saldrán las 
obras a subasta. Parece ser que una compañía privada las llevará 
a feliz término. De momento, en el lugar de emplazamiento, se, están 
lealizando los trabajos previos, tales como dragado y señalización. 
No cabe la menor duda de que la ya pujante construcción naval re­
cibirá un impulso' definitivo, una vez que esta mejora se implante 
ningima ciudad española estará en las condiciones que Ferrol para 
construir y reparar barcos. Las perspectivas ferrolanas van a más. 
E l Dique Seco es un pilar del país, una mejora que dará auge a la 
economía íerroiana. • •= 

VIVIENDAS PARA FUNCIONARIOS 
MÜNICIFALES 

•És todavía un proyecto. Pero existe la pretensión de que Itó 
funcionarios municipales tengan su bloque de viviendas. Las gesüa-
nes se han iniciado. Se trata de ubicarlas en el sector del Paseo del 
[Túnel que hoy ocupa la yleja Pescadería. E l bajo y el primer iriso 
—que alcanzarían la altura de la calle Calvo Sotelo— estarían des­
tinados a locales comerciales, que muy Uen acogerían a los puestos' 
de venta que animan la feria. L a explotación de estos locales seria 
a cargo del Municipio, como amortización a la cesHín de solares. 
Luego, las plantas destinadas á viviendas. Este es el proyecto, más 
bien embrión de proyecto. La ultima palabra la tiene ed Pleno, Y 
los funcionarlos, claro. 

S e n e c e s i t a i i h o t e l e s 
\ 

Es verdad- Ferrol necesita hoteles. Por Cánido se va a construir 
uno. í'ero con todo no cubrirá las necesidades de una ciudad turís­
tica. Por la carretera de Castilla radicaba un proyecto. Pero quedó 
en na('a. L a iniciativa privada, posiblemente, no consideró rentable 
la inversión. Pero, Ferrol necesita hoteles. ¿No habrá manera de 
cbnstrolr uno de la categoría B , filial del Parador de Turismo, en 
unos polares eme dan frente a ' la Iglesia de San Francisco? Sea lo 
que sea,- la verdad es bien patente y la necesidad bien palpable: 
Ferrol necesita hoteles. x 

I I A S C I V I S M O 
Sí.Lo pretvsa Ferrol. L a ciudad departamental podría ser mucho 

más hermosa si hubiera un poquito más de civismo. S I existiera eso , 
que se llama colaboración ciudadana. Por ejemplo, Ferrol podía estar 
mucho mejor iluminado por las noches. Pero... Hace muy poco los 
cuatro reflectores que iluminaban el monumento a Churruca han 
sido rotos, a pedradas claro. Estos reflectores Importan 20.000 pase-
tas. ¿Quién las tiene ahora para reponer los focos? Se sabe que el 
Ayuníamiento, ho. Naida podrá hacer un Alcalde, unos concejaleSj,^ 
si no cuentan con la colaboración ciudadana coufTrLO 

tas o t o r g a d o por L i b r e r í a 
Montero. 

Segundo premio: 15o pese­
tas de L i b r e r í a E g p a ñ a . 

T r e s premios m á s de 100 
pesetas cada uno, concedi­

dos por las L i b r e r í a s O r j a -
les, Artes y L a L a t i n a . 

U n lote de libros de l a L i ­
b r e r í a Cel ta . 

N I Ñ O S 

P r i m e r P remio de -200 pe­
setas concedido por el Cole­
gio Academia R a p a r í z . 

Segundo Premio de 150 pe­
setas del Colegio Academia 
D a í o n t e . 

T r e s premios m á s de 100 
pesetas cada uno de las L i ­
b r e r í a s . U n lote de libros de 
l a l i b r e r í a Vega., 

E l p l a z o de a d m i s i ó n de 
trabajos f inal iza el d ía 8 de 
A b r i l , ddJiendo presentarse 
en l a m e n c i o n a d a Delega­

c ión del Fren te de J u v e n ­
tudes, a j u s tados a los s i ­
guientes temas:. 

"Q u é libros me g u s t a r í a 
leer y por q u é r a z ó n " . 

"De los libros que he leí­
do, cual es el que m á s me h a 
gustado y por q u é r a z ó n . ' 

L a c a m p a ñ a 

p r o a s c e n s o 

D e s p u é s del éxito, obtenido 
en p e r l í o y del que en el mo­
mento de cer rar nuestra edi­
c ión e s t á teniendo lugar en sJ 
Parque Munic ipa l ferrolano, 
con l a elección de "Míss Club 
F e r r o l " , l a Directiva, del Club 
F e r r o l y las P e ñ a s Racinguis-
tas y a e s t á n anunciando otro 
a celebrar en Limodre , en la 
S a l a A r d a y ^ue, a ú n sin es­
tar fijada l a fecha, podemos 
asegurar que s e r á a mediados 
del presente mes de A b r i l . E s -
de esperar que en esta ocas ión 
de l a que anunciaremos la fe­
cha oportunamente, las arcas 
del Cliíb reciban u n a fuerte 
ayuda como en las dos oca­
siones antes mentadas. 

C a b t d o y i v a s t a 

G i j ó n 

Hace uno dias d á b a m o s a 
ustedes l a noticia de que el 
arbi tro ferrojlano. de B a l o n ­
cesto, S r . Cabido, h a b í a sido 
designado pa ra a rb i t ra r l a fa­
se f inal de Baloncesto J u v e n i l 
en Gi jón , los d í a s 10, 11 y 12 
y que halbia a ú n por desig­
na r e l otro á r b i t r o de l a F e ­
d e r a c i ó n c o r u ñ e s a que h a b í a 
de a c o m p a ñ a r l e . Este nombra­
miento r ecayó en l a persona 
del t a m b i é n colegiado ferrola­
no D . Antonio R i v a s , t a m b i é n 
destacado á r b i t r o de nuestra 
ciudad. 

A ambos le deseamos el ma­
yor a c i e rto en su cometido 
que puede suponer u n ascen­

so en su bri l lante h is tor ia l de­
portivo como han venido dé^ 
m o s t r á n d o l o has ta ahora. 

Nueva Directiva del 
VespaCJub» 

H a sido constituida l a nue;-
v a direct iva del "Vespa C l u b " 
e n l a siguiente forma: Pres i ­
dente, don D a v i d A n t ó n B a l -
b é s ; Vicepresidente, don A n ­

tonio Corbero; Secretario, don 
L u i s C a r r e i r a G a r c í a ; Teso­
rero, don José L u i s Cendan 

• L a m a s ; Vocales, don San t i a ­
go Cobelo F e r n á n d e z , don 
J a i m e F e r n á ndez Mi randa , 
don Eugenio Maceda López, 
don Carlos F r i e i r o Fe r re i ro y 
don Alejandro Gabela Alva rez 

h a l l a z g o s 

E n l a Jefa tura de la Pol i ­
cía Municipal , se ha l l an de­
positados los objetos siguien­
tes: . 

U n a gabardina de caballero; 
un paraguas de s e ñ o r a ; una 
car tera de c a b a l l e r o ; conte­
niendo dos Carnets de Identi­
dad a nombre de D . Miguel 
Angel G u t i é r r e z V á z q u e z y ele 
D. Angel permuy P i ñ ó n ; u n a 
chaqueta de n i ñ a ; un carnet 
de l a R e a l F e d e r a c i ó n de E s ­
grima, a nombre de D . J a c i n ­
to Ar i a s Conchado y var ios 
guantes desparejados. 

M E 1 R A S 
(Val do vino) 

S E M A N A S A N T A 

Revis t ie ron gran solemnidad 
y fervor los Cultos de S a m a -
na Santa , y todos l o s d í a s 
hubo n u m e r o s í s i m a c o m u n i ó n . 
S ingu la r fervor a c o m p a ñ ó l a 
p roces ión del "Si lenc io" . E s ­
tuvo l a p red i cac ión a cargo 
del C u r a de l a parroquia. 

G B R A S P A R R O Q U I A L E S 

F i n a l i z a r o n l a s obras de 
r e p a r a c i ó n y p in tu ra del R e ­
tablo, M a y o rí y de todo el 
Presbiterio, dando nuevo es­
plendor a todo el templo. 

E X C U R S I O N C A T E Q U I S T I C A 

E l lunes de Pascua, con un 
día p r imavera l , real izaron los 
n i ñ o s de esta Catequesis una 
excurs ión a B a l t a r , pasando 
todo el día con Jos alumnos 
de , aquel Seminar io Cla re t i a -
no, h a b i é n d o s e jugado v a r i ' » 
partidos de pelota, y f inal iza­
do el d í a con interesante 
pe l ícu la . 
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• N A C I O E N B I S I E S T O : 
ffil un 

SÍichele Morgan, que cumplió 44 años el día 29 de febrero (nació 
tu año bisiesto), admira en un espejo el abrigo de pantera que 
Bevará en su próxima película. E l abrigo en cuestión está valo-
lado en sesenta mil fraíleos, es decir, más de medio millón de 

Íesetas. Con su medio siglo a cuestas, Mlchele Morgan slgpe 
endo'una de las "estrellas" casi más cotizadas del cine francés. 

c ftmECTORES y C A N D I L E J A S D • l l i C O R R I » O A I t E O O 

MIENTRAS RUEDA LA VIDA DE SAN JUAN BAUTISTA DE LA SALLE 

M e l F e r r e r p a s a r á m e d i o a ñ o e n 

L E A C O M P A Ñ A S U E S P O S A A U D R E Y Y S U H I J O 
«NO SOY CATOLICO, P E R O ME CAÜTI-
VA LA FIGURA DEL SANTO Y SUS 
REVOLUCIONARIOS SISTEMAS PEDA. 

G O G I C O S » 

«NO ME AFECTO LA SUSPENSION DE 
PAGOS DE SAMUEL BRONSTON.- YO 

* YA ESTABA BIEN PAGADO» 

"Sara¿ate", que fué músico y 
ahora es avión, nos ha traído 
de Zurlch a Mel Ferrer Som 
las tres y veinte. Por la puer­
ta trasera, más de tres y más 
de veinte vañ descendiendo 
para un primer contacto con el 
suelo español Y Mel, para un 
contacto con la Prensa. Salu­
dos cordiales. B n coche de Ibe­
ria, hacia la aduna. Se haMa 

^ de, dos temas a un tiempo, en­
trelazados. • L a verdad, a pesar 
de todo,- es que la única Mga.-
zón entre uno y otro es el pro­
pio Mel'. 

—Sí, "vengo para seis o siete 
meses. Dos películas: nna para 
interpretar y otra para produ­
cir e interpretar. 

•j—¿Que son...? 
— " E l señor de L a •Salle" y 

" M Greco". 
Mel es enjuto largo, medio 

sonriente, medio triste. Puede 
que tenga cara de personaje -
Mstórico. ¿De Juan Bautista 
de- L a Salle?, ¿de Domenico 
Theotecopoulos? Caracterizado 
debidamente, quizá sirva para 
TencarMr- a ellos dos v a alau-
nos más. 

• — " E l 'señor de L a Salle" la 
co.menzaremos —producida por 
Eurofilms y dirigida por Luis 
César Amadori— hacia el 6 de 
abril Acabará el 15 de junio, fe­
cha misma en que comenzará 
mi "Greco". Esos son mis pro-

•yeotos españoles. - Me -gustada 
continuarlos con otras produc­
ciones más áquí, al menos, una 
anual. 
. Ferrer nos pregunta por Sa­
muel Bí-onston. Ese .señor ame-

, ricano conocido por sos millo-' 
ñes. . 
—¡Pobre! —dice, s in embargo, 
Mel. 

Y sabe por qué lo dice. L a 
productora Bronston se ha de­
clarado en suspensión dev pa­
gos. Se lo hacemos saber a uno' 

.de, los intérpretes de "La" Caí­
da...", que no es sino Mei Fe­
rrer. • 

—Bueno, Mel, ¿le ha afecta­
do la s uspensión de pagos 
ésa? 

—No —contesta sonriente y 
-Éatisfedho—. Yo estoy bien pa­
gado. 

"-¿A qué cree pueda deber--

se la quiebra de una "super-
productora"? 

—Precisamente a haber reali­
zado producciones gigantes. Es 
el modo de que todo ê venga 
abajo Por eso, no soy pesimis­
ta respecto a mis- íuturas pro­
ducciones en España. Preten­
deré que sean buenas, pero na­
da más-. 

Mel nos ha desviado del te­
ma de L a Salle. Volvamos a 
esta importante película. 

—¿Es usted católico? 
' —No. 

—Entonces', ¿dónde- radica el 
«iterés de Ferrer en 'iinoorporár 
al santo? 

—Muy- sencillo. San Juan 
Bautista de L a Salle.—funda­
dor de i as Escuelas Cristia­
nas— fué un progresista-en su 
especialidad:, la enseñanza. Se 1 
adelantó «a nuestro tiempo. Sus 
sistemas. pedagógicos son revo-
iuclonarios. A mí me han cau-

\ tavado He aquí mi interés. 
Deí Santo pasamos al Pin­

tor. E l Greco se ha convertido-
en la obsesión de Mel Ferrer, 
hispanísimo de nombre, aiunque 
americano... También se ha con-

% ver tido el pintor griego de Toledo 
en una obsesión de mucha gen­
te más del cine español". Exis­
ten^ por ahí, volando más de 
un "Sarasate", varios guiones 
que reflejan su historia. Y , 
conucretamente, un actor. Mi­
gue1! Madrid. Un actor, que ade­
más, es pintor, se parece al 
Greco y firmó un contrato pa­
ra trasplantarle a Ha pantalla. 
Una agencia les ha pedido a 
ambos Grecos —Mel y Madrid-
que posaran para sus cámaras 
en mutuo abrazo. Que. se no­
tara la ausencia de rivalidad. 

—Jerónima de las Cuevas, el 
personaje central femenino, se 
dice que será Interpretado por 
Virma Lis i . 

—Así es,- en efecto. Estamos 
en - tratos con ella. ¡Ojalá 
pueda! 

—Usted siempre dijo que 
todos los protagonistas serían-
españoles. ¿Qué fué de aquella 
idea? • 

—¿Puede usted nombrarme 
a la actriz española adecuada 
para, Jerónima de las Cuevas? 
Hágalo; me haría un gram fa­
vor ~ y yo estaría encantado. 

—Yo no me dedico a pro­
veer de actrices a las produc­
toras. 
— Y "yo he pasado ocho o nue­
ve meses buscando a una es­
pañola para el papel y no la 
he encontrado 

• • Hace unos días, los Ferrer 
han- estado .en Roma Mel ex-
plica orgulloso el motivo: Au-
drey iba a recoger- de manos 

..del Presidente Segni su trofeo 
. "David Donatello". 

—Se le otorgó el. premio en 
Taormina, pero Segni quiso en­
tregárselo personalmente. 

—¿Por qué se. lo dieron? 
—Por su Interpretación en ' 

"Desayuno con diamantes". 
—¿Por qué no interpretan 

nstedes dos juntos más pe­
lículas? 

—Para que el púbMco no se 
canse- de nosotros como pareja. 
Representamos una obra de 

teatro juntos,- una película —"Gue 
i r a y paz"— y en otra —"Man­
siones verdes"— ella interpreta 
y yo dirigí. 

ALFONSO COBO 

" S a r a M o n t i e l s e c a s a r á d e W a n c o ^ 
LA ESTRELLA DESEA CELEBRAR LA CEREMONIA DE SU 

BODA EN EL VALLE DE LOS CAIDOS 

«Sara Mordiel se c a s a r , á de 
\ : b^ancm. Esta es la última notir-

> cia que circula por la capital de 
España, Más aún, la «estrella» 
$ene mucho interés en que la 
ceremonia se celebre en el 
Be de lüf; Caídos. Alguien piensa 
que Sara pretende_ alzarse pon 
*el santo v Za limosna» y supe­
rar a Lola flores en este capri­

choso juego de la elección del 
templo. Lola, como recordarán, 
se casó, en la mismísima Basíli­
ca de E l Escoriail. L a que ya no 
tieríe problemas es Maruja Díaz 
que hace una semana celebraba 
nuitrimonio de tronío con el bai­
larín Antonio Gaúes y ya ha 
vuelto de esa hiña donde dicen 
que van lodos los novios. Car­

men SevUla, mientras tanto, sir­
gue esperando l-a llegada de ^ 
cigüeña a la que solo le fallan 
dos o tres meses de viaje. 

«Viaje» el que posiblemente-
le van a dar los obreros espa­
ñoles afincados en París, al rea­
lizador francés Jean Oirault. G i -
rault rueda esibos días una pelí­
cula sobre efl problema de losi 

inmigrantes españole^. Problema 
que maturalmente, según éh cau­
samos nosolros a los matrimo­
nios franceses,, c o l a b orando a 
que se incrementen las peticio­
nes de divorcios. Palabra ésta 
desconocida para los últimos v i ­
sitantes ilustres que llegaron a 
Barajas: Mel Ferrer y su encan­
tadora esposa Audrey Hepburn, 

• que ya han alquilado un chalet 
en L a Moraleja y se disponen a 
«primaverear» en Madrid. Otra 
personalidad que anuncia visita, 

:xy puede ser que con el objeto 
de permanecer largas témpora-. 
'das en la capital de España, es 
la reina Federica de Grecia, ya 
«reina madre», Federica quiere 
evitar así el rumor extendido en 
su país y que habla de «extra­
ñas influencias» en su hijo. 

Y a esM en la calle el primer 
modelo de la serie Alpine, un 
coche deportivo barato, fabrica­
do integramente en España y al 
alcance de todos los españoles. 
Muy distinto, por cierto, al que 
conduce estos días por Madrid 
Jean paú l Belmondo. E l actoi" 
francés, protagonista de una pe­
lícula en rodaje, vive en la fic­
ción tí insólita aventura de tra­
ficar con metales preciosos há­
bilmente camuflados en la ca-1 
rrocéría del automóvil. L a ao-
tualidad parece preferir ahora 
este binomio de cine-delito, de­
tito - cine: Dicen- que S a m u e l 
Bronston, tras déclarafse en sus-^ 
pemión de pagos lia ingresado 
voluntariamente en'la prisión de 
Carabanchel. Pretende así —con 
tinúan mis informadores— es­
capar a una serie de TesponsOr-
tdlidades que podían llegar tí, M 
'^xtrádUrfón. 

S e r u e d a d e n u e v o " A L C A E R L A N O C H E " 
«Al caer la noche» fué una 

película que obtuvo mucho 
éxito en su tienupo con Ro-
bmrt Monta omesv y RosaUnd 

Russell en los primeros pá­
lpeles. E n la actualidad se 
rueda de nuevo -con Aibert 
Fümey, Susan Hampshire j 

Mona Washfcournc E l argu­
mento de esta película gira 
• n tomo a un joven criminal 

que se considera irresistiW» 
a las mujeres." Karel Reís» 
dirige esta producción* 

RomuaMo FIg-uior, ganador 
del tercer premio del Festival 
de Canciones de la Burovi-
eión durante su actuación en 
los jardines Tiyoli de Copen-
hag-ue. Crigiola Cinquetti, da 
Italia, como -es sabido, ganó 

el primer premio y Matt Mou-
•ro, de Inglaterra, el segundo. 

F E S T I V A L 
DE LA 

EUROVISION 

- E l c a n t ante inglés Matt 
Mouro, que obtuvo pl segundo 
premio del Festival de Can­
ciones de la H u revisión, en 
un momento de su interpre­
tación de " I Leve the- li hle 
tfeing»".- (Fotos AP-LOGOS). 
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D E P O R T I V O 
ALTA COSTURA ESPAÑOLA 

C o l e c c i ó n P r i m a v e r a - V e r a n o 
1BI 

Línea sencilla y aire deportivo 
* L a línea sencilla y el aire de-
tpartivo, dan la tdalca. a l a colec-
cftón de primavera del anodisa es­
pañol Pedro Rodríguez. S u inspi­
ración se base en la más nutrida 
diversidad de géneros algunos de 
tonegable suntiuosidad- No ob&tan-

tÍ5ie, el predomiindo para esta tem-
iporada, es el de los tejidos de la-
Ijña, aligodón, punto de seda, sihan-
tuíig, estambres, otoanán, etc. 

E n íunclón de esa misma sen­
cillez con que ha querido caracte-
rizar esta colección, de la mayor, 
sobriedad, hay escasas botonadu­
ras, apenas algún que otro cor­
dón .de poco diámetro guarnecido 
talles o escotea 
- Las faldas, rectas un poco 
evases" y por debajo la rodi la en 
los modeilos de aire juvenil y más 
primaverales. No obstante, Pedro 
Rodríguez ha trabajado reclinán­
dose en su personalísima y orlgi-' 
nal Inspiración. 

E n algunos de lo» vestidos pre-
sentadOB, ofrece l a delicadeza de 
dimensión mesurada, por ejemplo, 
el rombo. E n uno de los modelos 
de azul rauy tenue, en organza, 
realiza el bordado en forma de 
mosaico. El ' reborde de pequeños 
motivos de azabache^ en la cha­
queta por encima del talle, da un 
realce especial de color a los blan­
cos de marcada calidad de la seda 
salvaje. 

E l echarpe hace" su aP^fición 
complementando la gracia del mo­
vimiento y ademán de la mujer, 
más elegante. 

Aparte la gama de colores muy 
contenidos a los que hemos he­
cho antes referencia, l a inspira­
ción de Pedro Rodríguez ha ad­

mitido para su colección de esta 
' temporada, otros tomos de mayor, 
valentía y brillantez como el na­
ranja y el verde, especialmente 
para log vestidos de una sola pie­

za, y íiinos tonos en alegres mo-. 
tlvos florales 

E l encaje no está ausente de la , 
colección, pero con marcado equi-
Ubrioi siemipre para modelos de 
"gran cóctel" o de noche. E n <v 
gunos de ellos se resucita una vez 
más l a caída en cola por lo gene­
ral partiendo de los homaros. 

Los escotes, son de dimensión 
diversa. Es frecuente en esta co­
lección el abrigo ligero, al que 
.además se le suprimen las man­
gas por completó. Estus, si apa­
recen, son muy abiertas de boca­
manga, acompañadas, amplias y 
por general en géneros moteados 
y demás. 

E l dibujo exclusivo, particular­
mente con motivos de flores muy 
seincfllos, de .colores nada acusa­
dos, forma parte del "leit motiv" 
de lia colección Primavera 1964.. 

L A S A M A S D E C A S A 
T R A B A J A N D E M A S I A D O 

¡ J M 

Muv juvenil y deportivo este «sastre», creado por Kaza Sport, da 
París, en franela gris, con bolsillos de plastrón aholgnádós y detalle 
de tapas. Cuello solapa ligeramente desbocado v cinturón a n u d a d o . 

COCINA 

Ñ A S R E C E T A S 
A C I L E S 

«SPAGHÉTTIS» ( F I D E O S ) A LA 
CAZUELA 

i 
Se echan en una cacerola unos 

trocitos de costillas de cerdo, de [ 
butifarra o salchichas, junto con , 
una cucharada de aceite y otra | 
de manteca de cerdo.. Se añade [ 
una cebolla y un diente ds ajo- \ 
bien picados. Cuando la cebolla 
está dorada, se agregan uuos toma­
tes mondados y picados, agua, sal, 
pimienta y un poco de pimentón 
encarnado. Cuando empieza a her­
vir se echan los «spaghettis» y, a 
continuación, un picado de almen-
cras tostadas, avellanas y azafrán. 

Todo junto se cuece y cuando 
está en su punto, se espolvorea 
cor, queso rallado, sirviéndose ca­
liente. 

PESCADO D E LUJO 

Puede ser el pescado que se 
truiera, pero el más a propósito 
es la merluza o el sollo (llobra-
tío); después de limpio, se coloca 
« r u n a tartera con aceite abundan­
te y sal; se pone al horno; cuan­
tío está cocido y en el •'momento 
de freirse.s ya se tiene preparado 
en la sartén aceite y un poco de 
manteca de vaca, cebolla bien fi­
na., un pooc de harina y agua de 
almejas mezclada c o n leche, un 
pimiento asado y quitado la piel 
<si puede ser^encarnado), cortado 
a lo largo, pepinillos en encurtido 
a pedacitos, lagosfcinof¿ y las al­
mejas que ya se tienen descar-
cfliadas; con fuego Jento se hace 
«na salsa que no quede muy espe­
sa. .Separado del fue^o, se liga 
un par de yemas de huevo bati­
das y se echa por encima del pes­
cado al servirlo, se adorna la fuen­
te con plátanos fritos cortados a 
.lo largo. 

HELADO D E C A F E dON L E C H E 

Para un litro 'de leche tómese 
una onza de café. L a leche se ha­
ce hervir, y el café molido se po-N 
ne en la cafetera y se pasa de la 
misma manera que se acostumbra, 
pero en-vez de agua, la leche; se 
pone el azúcar a gusto del pala­
dar y se pone en la heladora poní 
Oue hiele. ' 

l yESTIDOi i 
DE lANAÍl 

Vesiido realizado en tona suüve 
color albartcoque, con canesú for-
manch manga japonesa trés cuar-
io», Espalda ablusada y detalle de 
t u ó y drapeado en el delantero. 

JacauGM Ester el e* «u creador. 

MUNICH - (Por Cíhristá 
Abel (para E L CORREO 
G A L L E G O ) 

E l ama de casa media trabaja 
como un minero; su período dte 
traibaio es hasta más largo, Z2e-
Uando a 70 horas por 'semana. Es 
éste 'uno dle los resultados de una 
encuesta del Instituto M a x 
¡Piarick, de Fisiología del T r a ­

bajo, llevado u cabo en Munich, a 
En la cifra de 70 horas no se iru-

óluyeron tres ¡horas <y media por 
día dedicadas a las comidas, <cs-
criblr cartas y a las labores fe-

menisas. E l trabajo es físicamen­
te más pesado que todas las pro­
fesiones administrativas, requi­
riendo aún más Knergtas que mu.-. 
cJias actividades de operarios dé 
la industria. Para ' conservar sus 
fuerzas, un ama media precisa de/. 
3.200 calorías por día. Én días de 
gran limpieza, cuando hay enfer­
mos en casa y cuando se cele­
bran fiestas con huéspedes ese 
fansumo sube hasta 4.000 calo­
rías, siendo idéntico ai de un mi-

. ñero o de un trabajador junto 
n un alto horno. . 

L a dueña- de casa normal cu 
la Alemania Occidental, tal como 
es presentada por la estadística, 
es casada, tiene dos hijos y vive 
vn una habitación de 87 metros 
cuadrados^ Realiza eí trabajo ca-
Isero sin ayuda Ysoto un 3 por 
ciento de todas las familias .tibe-
manas tiene una criada). Las 

propias amas dé casa queda­
rían asombradas tal leer «í tíraba-
jo que realizan en eL curso de 
un arlo,: lavan 6.000 tazas y co­
pas, 3.000 fuentes, 13000 platos 

¡ y 18.000 cuchillos, tenedores & 
cucharas Sumando el tiempo em-
pleado para este trabajo, se llega 
a tres semanas enteras. Además 
transportan en un año 5,2 tone­
ladas, de vajMla de la cocina a 
la mesa y de vuelta. 

En un -piso recenren cada día 
10.000 pasos; viviendo, en cam­
bio, en una casa, esta cifra sube 

a 17.0C0, contados exactamente 
,con un contador de paso¿.. Aña­
diéndose todavía él camino andan 
do para hacer las comirras, la 
dueña de casa recorre ahuaimerv-
te casi 2.000 küómetros. Esta ci­
fra . sube a 5 000 kilómetros, o 

'sean 15 kfómetros por día, cuan­
do ei número de hijos es de cua-
\tro y la jvabitaclón es correspon­
dientemente tnás grande, i 

Durante un año el ama de ca­
sa transporta a casa 3 toneladas 
de géneros alimenticios para sa­
tisfacer el hambre de la fami­

lia de cuatro personas. Pela y 
cuece 250 kg. de patatas; corta 
250 panes en 12.000 rebanadas; 
hace café o prepara otras bebi­
das cerca de 1-000 veces. Además 
hace 1.450 camas y encera 30.000 

metros cuadrados dle piso, lo que 
corresponde al área de un campo 

He fútbol. A más de ello, tiene que 
coser algunas decenas de boto­
nes, gastando en la costura unos 
4 k&órwetros de Mo. En la esta* 

I 'dística no ise considera? ani loé 
Bías le limpieza general, lavar 
la ropa, pianchar, l a educación 
de los niños y otros trabajos- se­
mejantes - i 

E l trabajo realizado todos los 
míos en fes hogares de l a Alema­
nia Qcddefntal íoíaZtea, 40J000 
mtilom» de horas. Muchas mu-
feres trabajan doblemen te: tm 

tercio de todas las mujeres que 
\ejercen aotividades profesionales 
son casadas, efectuando el traba­
jo casero en sus "horas libres". 
Una ayuda valiosa les prestan en 
ello las máquinas domésticas. E n 
un 65 por ciento de todas las fa­
milias existe un aspirador de pol­
vo; en úri 52 por ciento un fri-
igor/ico; en un 34 por ciento una 
máquina de lavar ropa; en el 13 
•por ciento uno o más aparatos 
eléctricos para la cocina y en un 

L A M O I I A 

3 por ciento un frigorífico de 
•congelamiento., Por la utü'ización. 
de estos eparatos sê  puede aho­
rrar un 20 por ciento del total 
de las horas de trabajo.^Caso de 
emplearse uña calefacción cen­
tral, e l ahorro ascendería al 25 

por ciento. L 'industrie calcula 
los gastos para una criada^ en 
2.880 marcos, o sea 720 dotares.-
Esta su7?ia bastaría para etectri-
ficar completamente una casa 
mediana 

Ircmceííi, de Roma, ha presentado este delicioso conjunto en gruésM 
lana de color gris perla, con pieza -horizojital en la cintura, tres^ 
enormes botones y pequeño cuello. Las mangas son montadas, y J& 

jalda, estrecha, i 

N T A T L L E Ü R » 

T r a j e s d é c h a q u e t a 
T R E S 
PIEZAS 

Tres piezas; «failleur» clasico y 
chaquetón, creadio por una prmn 
de alta costura de Roma.. E l teji­
do, Shetland de l a n a , jaspeado 
blanco & negro. L a solapa, muy 
pequeña, y el primer botón, alto, 
Vbrn dar sensaétfin tU retfína&t*. 

Me coafieso una enamorada 
de esta doble prenda, y por ello 
ii?ta ferviente defensora. Dicen 
muchas que sno sienta bien a 
la silueta de la mujer españo­
la, que la acorta, que la en­
sancha. . . . ¡No y mil veces no! 
No he visto una mujer, secc 
cual fuere su siuleta, a la que 
no e n c a j e perfectamente un 
sencillo «sastre». Sencillo, na­
turalmente, y como todo lo sen-
c'dlo. elegante. 

Me gustaría que esto de la 
sencillez fuese una norma ge­
neral.^ Pocas veces una mujer 
aparece 'mal vestida cuando, va 
sencilla. No digo que resulte 
elegantísima ni perfecta, pero 
tampoco ridicula, y esto, ami­
gas, es quiz¿ lo más importan^ 
te. Ninguna de nosotras —creo-
es miílonaria m puede permi­
tirse el lujo de tener un ar­
mario lleno de ropa, que cam­
bia a cada nueva estación. E n 
cambio, lo que tenemos que 
hacer es ingeniarnos para re­
sultar bien ¡vestidas con pocas 
prendas, y algunas veces con 
reforma * 

El traóe dé chaqueta es, ade-i 
más, un vestido renovable, pora 
que puede llevarse con una blu­
sa de diferente color cada vez, 
o sin nada debajo y" un collar 
sobre la piel-, o con un, suéter . . . 
De los accesorios dependerá, en 
cierto modo, ej me un traje de 
chaqueta pueda servir para di­
ferentes hora? del día. 

LOS TEJIDOS 
Son los de siempre, aunque 

la nueva línea aún no sea más 
qué una realidad que se «cue­
ce» en los talleres de los mo-
dlistas más importantes. Shet­
land, esterillas, shantungs de 
lana, tejidos que semejan saco 
V toda la variedad dentro del 

.mismo tema. 
L A S FORMAS 
Hay una marcada tendencia 

hacia el clasicismo, aunque a 
•üeces se deje volar un poco 
la fantasía para r o m p e r la 
igualdad monótona que podría 
suponer una sucesión' de for­
mas iguales. Pequeñas conce­
siones a los creadores y a l® 
mujer, pero pocas, 'a decir ver­
dad. Lás solapas son de peque¿ 
ñp tamaño. Los hombros, en si^ 
•si-íib; las cinturas, muy leve­
mente marcadas, y el largo de 
ta chaqueta, discreto, a la 
tura dei comfienzo de Tas ca­
deras. 

y a m i 

Pl'erre Cafdm, de París, creó este «lailleum^ recto en lana diagonal 
rojo cereza, adornado con dob'e cuello de^piel de castor. Cortes e* 
el delantero, de forma muy original, 'i0 mismo que la botonadura y 
el pespunte en la parte inferior de la falda)- que da la sensación, 

da ser unn viezn anarte. 
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S A N T O R A L 
,N Domingo, 5 de Abril 

Juasimodo.— San tos : Vicente 
Ferrer, of.; Zenón, mr.; Eulalia, 
Vg-; Irene, Virgen, máxter. 

Sale el Sol .a las 5(49. 
Se pon© a las 18,45. 
Duna en cuarto menguante a 

ía-s 5,4G. 

Lunes, 6 de Abril 

Santos: Sixto, p.; MarGelino, T i ­
moteo, Diógénes, mrs.; Beata Ju-
Üiana de Cornellón, vg. 

Sáfa el Sol a las 5,43. 
. . /Se pone a las 18,46.-

mm ñ oiegos 
En el sorteo celebrado ayer, 

resultó premiado el núm. 62. 

P R O G R A M A 
D E LA T V 

A la hoia de elegir 
un televisor... 

P A N T A L L A N E G E A 
General Eléctrica ^ 

D A W I I A 
DOMINGO, 5 D E A B R I L 

MATINAL 

.U'OO Sinfonía. Concierto de la 
Orquesta Nacional. 

S O K I E M H S A 

2̂ 00 ES1 Día del Señor. Eraisioai 
« . religiosa. 

2'30 Enviado especiai. 
yOO Telediario. 
3*20 Perfil de l a semana. 
3'30 \A1 fútbol! 
S'íO DisGoratna. Melodías ama­

bles, presentada por Fe-
pe Palaju. 

TAREME 

^'OO Dibujos animados. 
4'10 Cheyenne, Telefilm de lar-

fo meírttíe 

• I N F A N T I L 

5'W Fiesta oon nosotros. 
6'ÓQ L a vida y el j«ego. Rueda 

de prensa infantil. 
S'IS Rumbo Sur. Aventuras 

reaíes éscenífica«ií»a 
6*30 Díbuios animados. 

NOCHE 

TOO ¿Quién tiene la palabra?, 
por Manuel SorlanO. 

T30 Testimonio. 
8*38 PaTtído de baloncesto Real 

1 Madrid-Picadero. 
9'30 Telediarlo. 
9'46 Escala en Hi-Fi . 

ylO'10 Marcando el compás 
lO'ls Tele-deporte. Notídas de 

última hora. Reportajes. 
Entrevistas. 

10'30 Fernández punto y coma, 
Vor Adolfo Marsillach. 

ll'OO Gran teatro: " E l amor de 
los cuatro coroneles". 

12'SO E l programa de mañana. 
12 55 Mediianoche. 

í TOO Cierre: 

CRUCIGRAMA 

c a p í t u l o j d e s u c e s o s 

LA P O L I C I A BUSCA A L G E R E N T E 
D E UNA E M P R E S A D E D I C A D A A LA 

«ADJUDICACION» D E PISOS 

í 
iiüR-lZüNTALES: 1. — Confu­

sión ce voces altas. 2. — Ajustar. 
3.— Especie de amagos. 4.— Deira' 
fin. 5.— Sufijo usado en química. 
Personificación del Sol • entre los 
antiguos egipcios.—-Articulo. 6.— 
Lugar en donde se guardan cosas. 
7. — Planta dentada. — Ciudad de 
Egipto. 8—- Consonante. — Con­
tracción.^— Repetico; pequeñín. 

_9.— vl l ia de Sevilla. 10.—'Nombre 
de varón. 

V E R T I C A L E S : 1.—i Apoyado en 
cierta parte del cuerpo. 2.— Sím­
bolo químico.— ( A l revés) Apár­
telo. 3.— (Al revés) Río del Pakis­
tán.—.Valle italiano.— (Al revés) 
Nota. 4.— Acumulación de dinero 
Repetico: en Taití, el tabaco. 5 — 
Pequeñísimas.—población d« Hun­
gría. 6.— Demostración dé alegría 

BARCELONA, 4. — Siguen pre­
sentándose numerosas denuncias 
contra la empresa Sayca, por per­
judicados en la adjudicación de 
pisos Todas ellas, por acuerdo de 
la Sala -de Gobierno de esta Au­
diencia han pasado al Juzgado 
número 12, nombrado, eo^ especial 
para la tramitación de las mis­
mas. 

Veintidós de los perjudicados' en 
este asunto, y que tenían asigna­
das viviendas en el barrio de San 
Andrés, aprovechando la circuns­
tancia de quo las viviendas aság-
nadas estaban casi terminadas, 
se instalaron en ellas, y esta acai-
tud fué imitada por varias doce­
nas de personas más, que se Ins­
talaron en las viviendas1 que se 
les habían concedido, pese a no 
reunir condiciones de habitabilli-
dad. 

Estas determinaciones motiva­
ron la intervención de la Fuer­
za Pública, ojue desalojó a los' que 
habían penetrado en las casas en 
conetrucclón.. 

Continúan las pesquisas policía­
cas para !a detención del gerente 
de dicha emi#esa, don José Cres­
po Ruiz. — Cifra. 

INCENDIO E N DQg INMUEBLES 
% D E SESTAO 

B I L B A O , 4. Un voraz incen­
dio, que en los primeros momen­
tos no parecía revestir importan­
cia, se ha declarado esta madm^ 
gada en dos inroueblés de la Gran 
Vía, en Sestao.-

Las llamas que al principio sa­
bían de la casa número 9 de la 

. citada Avenida, llegaron a tomar 
proporciones tan grandes que in­
mediatamente se_ propagaron a 
los pisos superiores de la casa 
colindante.' 
. Los vecinos de ambos inmue­

bles desalojaron Inmediatamente 
sus viviendas. Algunos pudieron 
llevar consigo algunos enseres de 
su propiedad y otros tuvieran que 
ser evacuados por ios balcones an­
te la imposibilidad de circular por 
las esoaleras. 

E l Cuerpo de Bomberos en co­
laboración con la Guardia Civil y 
POIlcía Municipal de Sestao pro-, 
longaron sus servicios hasta prl- ' 
meras de la mañana en que fué 
extinguido el incendio. Afortuna­
damente no ha habido víctimas, si 
bien los daños producidos son de 
bastante consideración. — Cifra. 

OBRERO MUERTO' EN AC­
CIDENTE D E TRABAJO 

- BILBAO, 4.-̂ - Un operario 
de la factoría de "Unión de 
Explosivos" de Galdácano re­
sultó muerto y otros cinco 
heridos leves en una explo­
sión registrada en una de las 
máquinas de encartuchar di­
namita. , 

Rápidamente acudió al l u -
^ gar del suceso personal técni­

co y facultativo así como los 
servicios de socorro. 

La víctima es Joaquín To­
ledo, de_ 45 años, natural de 
Valdepeñas, Ciudad Real. 

Gracias a los dispositivos de 
seguridad ^ue tiene montados 
la empresa el acciednte no ha 
revestido más graves propor­
ciones.—Cifra. 

CONTINUA E L INCENDIO EN 
UNA FACTORIA 

CORDOBESA 

CORDOBA, 4 . ~ a las dos 
de l a tarde continuaba el in­
cendio que se. produjo anoche 
en la factoría algodonera de 
la Gepansa, si bien las llamas 
teman mucho menos violen­
cia. Las balas de algodón se 
van consumiendo lentamente. 
. En los trabajes de extinción 
intervinieron, además de los 
bomberos de Córdoba, los de 
«evilia y los de Ecija. así co­

mo trescientos soldados de la 
guarnición en esta plaza. Se 
temía que el fuego alcanzase 
un depósito de gasolina cerca­
no a la factoría, pero se alejó 
este temor al yariar el viento 
de dirección. Se calcula que 
las pérdidas ascienden a unos 
50 millones de pesetas. A las 
dos y media de la tarde, el 
fuego estaba ya casi sofocado. 
—Cifra. 

OBRERO ELECTROCUTADO 

ALICANTE, 4.— Florentino 
Martínez Ginestal, de 26 años 
de edad, natural de Cuenca y 
vecino de Alicante, óbrexo del 
ramo de la construcción, pe­
reció electrocutado cuando ma 
nipulaj'oa con un montacargas 
en un edificio en construcción 
situado en la colonia "Virgen 
del pino".—Cifra. 

Inauguraoíón de 
de 

P r e i 
d e ^ a n t i a g r o ^ 

VII Curso Universitario 
, en 

d e l a U n i v e r s i d a d 
D r . J o r g r e E l e h e T e r r i 

P r o n u n c i ó l a p r i m e r a c o n f e r e n c i a D o n l u i s M o r a l e s l i v e r 
LUGO, i (Por teléfono. De 

nuestra Deleghción}. — i?n la tar­
de de ñoy, sábado, a lUs •sícíe y 
miedla, con ei ritual de costumbre, 
ha tenido lugar la ¡solemne- se­
sión académica de l a upertura del 
V i l • Curso Universitario de Pr i ­
mavera, .en el Poraninfo de la 
Ciudad Cuiiturul. 

n a e e r e o 
a 

X X V Aniversario de su muerfe 
MALAGA, 4.— E i Sector Aéreo 

ha, rendido un homenaje a la me­
moria del laureado comandante Gar 
cía Morato, con motivo del X X V 
Aniversario de su muette^ 
Para honrar su memoria, el Ayun 

tamiento ha construido nn'seneillo 
y bello mausoleo, de piedra y már­
mol, rematado Con una Cruz, on 
ei qué figura una lápida con una 
dedicatoria que recuerda l a vida del 
aviador, y al pie, figura una. coro­

na de. laurel con la Cruz de S. Fer­
nando. 

E n la capilla del cementerio fué 
Oficiada una Misa por el caspellán 
de I * Base Aérea, a la que asis­
tieron la viuda d^l finado, doña 
María del Carmen Galvez Molí de 
García Morato y su hija Conchi­
ta;, el Gobernador Civil y Jeía Pro­
vincial del Movimiento, jefe del 
Sector Aéreo, Alcalde, Presidente 
do la Diputaicifin y otraa autori­
dades civiles, y militares y jerar­
quía», asi como distintas represen­
taciones. Jefes, oficiales y subofi­
ciales del Arma de Aviación, una 
numerosa comisión do la Cofradía 
de Nuestro Peidire Jesús de la Mise­
ricordia, con^su guión y muchos 
partioulares. 

Taroninada la ceremonia religiosa 
los asistentes se trasladaron al 
mausoleo, en el que sa habían ins­
talado cuatro grandes ciriales y al 
que daban guardia soldados dé la 
base aérea, y depositaron diversas 
corona. Por último, se rezó un res­
ponso. (Cifra). 

MISA POR LOS CAIDOS D E 
I/A AVIAGIOTiT M I L I T A R 

ESPAÑOLA 
MADRID, 4.— E n la capilla del 

Ministerio del Aire ae ha oflcáado 
esta, mañana una misa en sufragio^ 
da las almas de los caídos de 3a 
Aviación militar Española. Asistie­
ron ei Ministro del Aire, tenieato 
general Lacalle Larraga y altos 
cargos del Departamento. 

También se celebraron actos en 
sufragio de los caídos del Ejército 
del Aire, en la Academia General 
da Santiago de la RivOra (Murcia) 
y en ed acuartelamiento do Váleh-
zuela, de la. base aérea de Zara­

goza. (Cifra). '., 

El Atlético de Bilbao derrot 
al Peñaro por 4 goles a 0 
Un magnífico partido* a pesar de 
lo resbaladizo del teríeno de juego 

B I L B A O , 4.— (Alfil) Alineacio­
nes iniciales: 

PEíÑAROL: Maidana; Leacano, 
Masnik; González, Goncaive») vá­
rela,' Cabrera, R o c h a , Resnik, 
Spencer y Joya. 

A T . B I L B A O : Carmelo; Orué, 
Etura, Meltzer; Zorriqueta, Uñar­
te; Arteohe, Aguirre, Meatíhaca, 
Argotia y Plácido. 

Arbitro: Sr. Ortiz de Mendivil. 
Ha sido una verdadera lástima 

que el malísimo estado del tere-
no haya impedido a ambos con­
juntos realizar el gran partido que 
con un campo seco se habría dis­
putado sin duda alguna esta noche. 
Pero el césped de San Mames, más 
que un barrizal, ha sido todo él una 
verde balsa de agua en la que los 
jugadores resbalaban y se desliza­
ban continuamente. La pelota se 

S I E M P R E . . . & 
M E J O R E S P R E C I O S 

V £ M D £ S £ T I J E R A 
Ú Q ñ 7 £ C H A P A 

30 milímetros 
Informes, Apartado 1.021 

F E R R O L 

Marchad.— Letra griega. 7 Ver­
bo.— Conservar. 8.— Precios. 

SOLUCION A L ANTERIOR 

HORIZONTALES: í — Enamo­
rar 2.— Agapes. 3.— Inés. 4.— Co­
lorado. 5 . - A r . - L a . - Et. 6.— 
Basárase. 7.-- Ana.— Lar. 8.— De. 
En.— Ta. 9.— Asesinas. 10.— Ano­
tar. " -

V E R T I C A L E S : 1. — Acabada.. 
2.— Na.— Oranesa. 3.— Agil— Sa. 
eN. 4.— Manola.— Eso. 5.— Ope­
r a r . - nlT. e.— resA.— Al.— Na. 
T — As. Desatar. 8.— Goteras. 
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18 pinzas ropa § Manga y colador 
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veía- constantemente frenada por 
los inmnumerables charcos. 

E t At. de Bilbao ha hecho un 
magnífico partido, pese a estas 
üesfeívorables circunstancias. Tam­
bién ei Peñarol ha desarrollado 
un juego aceptable, pero ha acu­
sado- más que los jugadores vas­
cos ei mal estado del campo y se 
ha visto más perjudicado por la 
lluvia, a veces intensísima, que ha 
estado cayendo sin interrupción du­
rante todo el partido. 

Apenas comenzado el juego, a 
los 6 minutos, Argoitia saca una 
falta, que es rematada por Aguirre 
sin parar, saliendo el balón fuera. 
Dos minutos más tarde, Menchaca 
falla lamentablemente al rematar 
alto de cabeza una pelota que le 
había sido servido a placer. Pero 
como queriendo enmendar este 

fallo, el mismo Menchaca vuelve , 
a rematar espectacularmente de ca­
beza un buen centro de Plácido y 
el balón sale rozando el palo. 

A los 18 minutos llega el pri­
mer gol. Aguirre, a pase de Man-
chaca, se interna rápido y cruza 
un fuerte tiro que él portero uru­
guayo no logra detenex*. 

Los ¿"Ugadores suromenicanos en­
sayan el tiro con alguna frecuen­
cia, pero casi siempre desde lejos, 
deteniendo una y otra vez Car­
melo sin difioultade's. A los 21 mi-
natos, Aguirre es objeto de una 
fuerte entrada de un defensa del 
Peñarol y resulta lesáonado. Es re­
tirado del campo y .sustituido por 
Mauri. % 

26 iminutos de juego. Menchaca 
recibe un- balón adelantado de 
Mauri y con mucha serenidad es­
pera.la salda de Maidana para 
batirle de fuerte tiro raso. 2-0. 

I I tercer tanto atlético fué con­
seguido a los 25 minutos por me­
diación de Argoitia, quien recibió 
tis pase de Urlarte, se llevó el ba­
lón hacia la izquierda y batió por 
bajo a Maidana. 

ES cuarto gol bilbaíno, logrado 
a los 34 minutos,-cabe también 
afcribuirio a la lluvia y a lo res­
baladizo del campo. Menchaca re­
mató fuerte y desde cerca y Mad-
nada, en ágil estirada, llegó a de­
tener el balón. Pero resbaló el 
balón entre sus manos, quedando 
parado'en un charco junto a la 
raya de gol. Hubo un desesperado 
forcejeo entre Maurl y el portero 
uruguayo para.llegar primero a l a 
pelota, consiguiéndolo M a u r i , 
quien la clavó en la red. 

E l partido ha sido jugado con 
una espectaoular corrección, sien­
do él Peñarol despedido con mu­
chos aplausos. 

Cabe destacar entre los jugado­
res americanos- a Gon^alves, el 
mejor de todos, seguido de Rocha, 
Maidana y Spencer. Por el Atiéti-
co sobresalieron Carmelo, muy se­
guro y muy valiente, Urlarte, 
Maurl, Menchaca y Argoitia.. 

E l señor Ortlz de Mendivil ar­
bitró correctamente. — Alfil. 

L A COMITIVA 

Desde el Ayuntamiento, \m don­
de iae constituyó la, comitiva, se 
trasladaron las mítoridades hasta 
el instituto masculino. Figuraba 
en la misma la Corporación Mu­
nicipal, con banda de música. 
Presidió el iaeío inaugural el Rec­
tor Magnífico de la Universidcid 
de Santiago de Compostela, doc­
tor don Angel Jorge Echeverri, a 
quien acompañaban en la presi­
dencia el Prelado de la Diócesis, 
doctor Ona de Echave; Goberna­
dor civil, don Eduardo del Mo 
Iglesias y restantes primeros au­
toridades ciufies, mMares y eche-
siástioas, Claustro de profesores de 
la Universidad compostelana y de 
los centros docentes de l a ciudad. 

E L ACTO ACADEMICO 

E l Obispo de la Diócesis rezó 
una oración impetrando ta prote<% 
ción divina para mayor gloria de 
este ciclo cultural y acto seguido 
habló el Alcalde-de la ciudad, don 
Jesús Garck. Siso,- quien en nom­
bre dte la misma d¡é la bpnveni-
da a l a Universidad de Soníia-
go, por esa nueva presencia, en 
los ya. tradidonaíes Cursos de 
Primavera y expresó su compla-
ceneia por la contkbukiad en el 
desarrollo 'en mtos actos cultura," 
les; agradeció n todos su colaéo-
racicn en la esperanza de que con 
el Wempo ye acreciente el presti­
gio de este cMo académico crean­
do hace siete años ^br inicfaítoa 
dei entonces Gobernador civil de 
esta provincia, don 'Enrique Ote­
ro Aenlle. Presentó aü primer ora­
dor en la tribuna del Curso, el 
catedrático de Literatura Hispano-, 
americana de l a Universidad Cen­
tral, don Luis Moralets Olivera, 
cuya personfSMad resaltó en ati­
nadas frases, y recordando qtae 
hace algunos años fué Mantene­
dor (en el Certamen Literario del 
Corpus, que organiza ía. Delega­
ción de Información y Turismo 
de1 Lugó. 

CONFERENCIA INAUGURAL 

Acto seguido, d doctor Moraibes 
Oliver desarrolló el tema de m 
conferencia, gwe versó mbre "La : 
púetn&ción del mundo dé "-Don 
Quitóle", poniendo de relieve los 
valores del espíritu representados 
en el HidaHgo Caballero de la 
Mancha y encarnados permanen­
temente en el pueblo español. Ma­
gistral lección que sirvió para de-
mostrar su perfecto cpnocimiento 
del tema. Al final de la conferen­
cia fué premiado justamente con 
largos y cálMos laplausos. 

P A L A B R A S D E L R E C T O R 

E l Rector de la Universidad 

compostelana, en nombre ^el Mi­
nistro de Eduocúción Nacioncü, de­
claró inaugurado el V I I Cursg, 
Universitario de Primavera ¡en L u ­
go, cuyo programa ^señalado par<s 
&Lpróxi7no lunes, día 6, a las. ocho 
de la tarde, en el .Salón Regio del 
Círculo de las Artes, en donde sa 
celebrarán todas las conferenems 
a ex^pcxóa de la inaugural y la 
de clausura, la segunda, que esr 
tara a cargo <M cat^edrático de ía 
Facultad de Filosofía, y Letras de 
la Universidad de Santiago, y des­
tacado publicista, don Carlos 
Alonso del Real, bufo el título " L a 
composición del pueblo gailego". 

Terminado el acto inaugural p 
en los salones del Ayuntamiento, 
la Corporación Municipal ofreció 
un ágape a los ilustres vdsitantes 
y autoridades. 

Fuerte temporal 
de agua y 

oieve, eo Oviedo 
OVIEDO; 4.— P e r s iste el 

fuerte temporal de agua y 
nieve, en toda la próvincia y 
numerosos pueblos están in­
comunicados por la nieve. 

Algunos ríos han aumenta­
do de caudal y a consecuen­
cia d e l reblandecimiento de 
tierras se produjo un despren­
dimiento en el túnel de San 
Komán de Candamo, en el 
íerrocarril Vascoasturiano por 
lo que el servicio se hace con 
transbordo. (Cifra) . 

TEMPORAL EN E L 
CANTABRICO 

BILBAO, 4.— a causa del 
temporal que reina en ei Can­
tábrico muchos buques ge han 
visto obligados a entrar de 
arribada forzosa. 

Otros navios no pudieron 
safir asi como los pesqueros 
con lo que la costera de la 
anchoa que llegó tarde sufre 
un primer paréntesis, tCifra) 

Buques de 
guerrat 

en Bilbao 
B I L B A O , 4.— At raca ren en 

el muelle de Portugalete laá 
fragatas "Legazp i" y "Vicente 
Y a ñ e z P i n z ó n " y el minador 
" V u í c a n o " ; que real izan ejer­
cicios en este Jitoral. ( C i f r a ) . ' 

— A N U N C I O S 
POR PALABRAS = 

S E A L Q U I L A N m&. 
q u i n a » d« ftacríbír 
Viuda dé Romar. — 
Calvo Sotelo. l ? . To. 
Miaño 1203. Santiago. 

AnunrlGse en 

L A N O C H E 

ALQUILO espléndi­
do piso amueblado. 
Razón General Arsn-
da. 154-30. FerroL 

QOMFK A- VENTA 

C O M P R O todo; 
mueble», ronna. Ca­
nalejas, 148. Telétoni 
250ft - rer rol 

MAQUINAS punto, 
sistema Italiano. Re-
matadoras. Facilida­
des. Imperio. Montera, 
32. — Madrid. 

ftl A C & & 

S E VEJ^UEJSl 3 pisos 
moderna construcoiGn; 
acogidos exencifin tri­
butaria, uno vacío. Ra­
zón José Antonio, 51.— 
FerroL 

tfJ£N.TA de P ^ s y 
loca les comerciales. 
Sólida y esmerada 
construcción de 4-6 ^ 
7 departamentos exte 
ñores, mas servicios 
C a 1 efaccióh central. 
Facilidades de pago 
Masníficos o r e c i o g 

>ox vendex directa­
mente ai constructor. 
Exentos de contribu 
clón durante 20 años 
I n f o r m a c i ó n : Cons­
trucciones t G r a o 
Vía» Ofidoa Central 
Doctor Teijeiro (Es 
quina República Ar­
gentina. Tlef, 1999. 

SOLAR ton frente 
tres carreteras de 110 
metros largo, 25X7 
fondo, frente Peninsu 
lar Maderera,' propio 
gran industria, no tie­
ne desmonte. Informa 
Juan Silvar. . Méndez 
Núñez, 17. Teléfono, 
1S71. Ferrol. 

PISOS. Calle L a Ro­
sa. Facilidades, 40% 
treinta años. Razón: 
Rúa del Villar 27 ba­
jo, ó Castro 11 dupli­
cado. Santiago. 

U » £ K 1 A S 

GANARAN sobre­
sueldo personas bien 
relacionadas o que tía 
bajen en empresas de 
mucho persenal, ven­
diendo artículos, de 
gran calidad y éxito. 
Apartado. 5.369. Bar­
celona. 

P E » O l O A » 

P E R D I D A barra oro 
con perla. Gratifiea-
rase. entrega esta ad* 
ministración. Santia­
go. 

ÜUASPASO&s 

S E V E N D E casa l i ­
bre en General Aran-
da, 7. Santiago. Razón 
General Mola, 18. 3?. 

HALLAZGOS 

HALLAZGO reloj 
de bolsillo. Raz^n: 
Poza de Bar, 21. San­
tiago. 

HALLAZGO peque­
ña cantidad dinero. 
Razón; 'Porto - Cer­
vantes. ' 

O P O R T U N I D A D . 
Traspaso M e r oería 
por no poder atender. 
Con o sin mercancía 
Informes: Sr. Negi-ei-
ra. R ú a del Villar, 
núm. 33-3^. Santiago. 

TRASPASO bar con 
vivienda. Razón: esta 
adminlstraeión. San­
tiago. * 

V A E i O S 

S E CONFECCIONAN 
unífonnes para em­
pleados de^ fabricas, 
factoría» de conservas 
y o t r a s industrias. 
Precio módico. Telé­
fono. 17942. — \r\cra. 

Biblioteca de Galicia
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R E F E R E N C I A D E L CONSEJO D E MINISTROS 

Normas sobre la separación del servicio de los jefes, oficiales 
y suboficiales de Complemento de los tres Ejércitos 

MADRID, 3.— Referencia de lo 
itratado en la reunión del Consejo 
de Ministros celebrada el día tres 
¿e abril d* mil novecienos sesen­
ta y cuatro, bajo la presidencia de 
Su Excelencia el Jefe del Estado: 

P R E S I D E N C I A DEL. 
GOBIERNO -

Acuerdo por el que se remite 
a las Cortes un proyecto de ley 
¡sobre percepción de derechos pa­
sivos de las familias de las cla­
ses de tropa dé las Fuerzas Arma­
das. ~ ' 

Acuerdo por el que se pas^ a 
las Cortes un proyecto de ley so­
bre percepción, en concepto de gra­
tificación, del cuarenta por ciento 
del sueldo correspondiente al em-
tpleo o -categoría que se ostente, 
por el personal funcionario, mili-

•' tar o civil, destinado en el Alto E s ­
tado Mayor o en los Estados Ma­
yores de los tres Ejércitos. 

Acuerdo por el que se remate 
a las Cortes un proyecto de ley 
por el que se diotan normas so­
bre la separación del servicio de 
los jefes, oficiales y suboficiales 
de la escala de Complemento de 
los tres Ejércitos. 

Decreto por el que se modifica 
la cuota de abono al servicio ra­
diotelefónico costero. 

Decreto por el que se establecen 
normas sobre las relaciones de fun­
cionarios y hojas de servicios. 

Decreto por el que se estable­
cen las basas para la clasificación 
de puestos de trabado y formación 
de plantillas orgánicas. 

ASUNTOS E X T E R I O R E S 
Informe general sobre política 

exterior. 
Propuesta de firme del Convenio 

Cultural entre España y ^Guate­
mala-

Propuesta de aprobación del 
Acuerdo entre España y Marruecos 
relativo a materias de Informa­
ción. 

Propuesta de aprobación del 
Acuerdo entre España y Marrue­
cos relativos a materias de Tu­
rismo. 

PropMjOeta de aprobación -del 
Acuerdo «ntije España y Marrue-

-Cós sobre Radiodifusión y Televir 
sdón. - -
J U S T I C I A \ • 

Acuerdo por el que se ren;ite a 
las Cortes un proyecto de ley por 
el que se regulan la emisión de 
.obligaciones por Sociedades mer-

' cantiles no anónimas, Asociaciones 
y otras personas jurídicas y la cons­
titución de- los correspondientes 

. Sindicatos de Obligacionistas. 
Expedientes de indtSto y de l i ­

bertad condicional. 

E J E R C I T O . 

Decreto por el que se nombra 
Director General de Servicios a l 
general de división, don Emilio de 
la Guardia Ruiz 

Decreto por el que se nombra Di 
rector General dé Instrucción 2 
Enseñanza al general de división, 
don Joaquín Fernández de Córdo­
ba y Ziburu. 

Decretos de personal 
Expedientíes de trámite. , , 

MARINA 

Decretoc; de personal. 
Decretos por los que se resuel­

ven expedientes de la competen-
e¡a- del Departamento. 

HACIENDA 

Decreto-ley sobre Sociedades y 
fondos ds- inversión y Bolsas de 
Comercio, 

Decreto-lev sobre creación y or­
ganización del Crédito Pesquero. 

Decreto por ei que S!e aprueba 
el texto articulado la Ley de 
Bases del Patrimonio del Estado, 

Expediente^ sobre asuntos pro­
pios del Departamento. 

i 
GOBERNACION 

. Decreto por el que se aprueba el 
proyecto de. obras de habilitación 
y reforma del Palacio del Temple, 
de Valencia 

Acuerdo sobre aprobación de gas-
fes del Patronato de Viviendas de 
h Guardia Civil. 
^Expediente por , el que se auto­

riza al Ayuntamiento de Usagre 
(Badajoz) para adoptar su. escudo 
heráldico municipal, 
- Expediente por el que se denier 
&> la constitución de la entida4 
Jocal menor díO Hinojosa de Sie^ 
rra, del Municipio de E l Royo (So­
ria). 

Expediente. de personal. 
Información: del Departamení© 

OBRAS P U B L I C A S 

- Expedientes de obras, adquisi-
«ácnes y de otras materias de Is 
«¡lanipetencía d e l Departamento 
f«no de la Subsecretarf», mtm» 

de carreteras, dos de transportes, 
una de obras hidráulicas y cinco 
de Puertos). 

EDUCACION NACIONAL 
Decreto sobre reglamentación de 

J a s Escuelas para formación de 
asistentes sociales. 

Decreto sobre provisión de va­
cantes en destinos servidos por 

funcionarios del Cuerpo Facultati­
vo de Archiveros, Bibliotecarios 
y Arqueólogos. 

Decreto por el que se declara 
monumento histórico - artístico de 
la qaipilla subterránea existente 
en el término municipal de San 
Antonio Abad, en la Isla de Ibiza 
(Baleares) 

Decreto sobre obras de cerra-

ir^ ento del poblado antiguo de 
Numancia (Soria). 

Reconocimiento de colegios de 
Enseñanza Media. 

Expedientes de obras. 
T R A B A J O 

Decreto por el que se nombra 
a don Francisco Abella Martín 
Secretario del Pondo Nacional de 
Protección ai Trabajo. 

Informes sobre problemas de 
los tranvías de Valencia y Metro 
de Barcelona. 

INDUST^x* 

Decreto sobre concesión del be­
neficio de expropiación foreosa a 
la Empresa "Cemeatos Portland/ 
S. A . " 

Informe sobre visita a una p¿an-
ta industrial en Madrid. 

Informe sobre capacidad de 
producción de píantas petroquí­
micas. 

Informe sobre suspensión de la 
íabrioación de pastas de papel en 
las indiustrias del río Uramea en 
las épocas de máximo estiaje 

::.-:V:*. .*> '••:••-••'< >-':'™y- <•«'•'•:• 

Sesga 

S u ropa es un tesoro... ¡ T e n g a cuidado al lavarla! 
Ud. sabe mejor que nadie lo que vale 
y lo que cuesta conservarla limpia y nueva... 
P R O N T O L L E G A R A P E R S I L , 
el famoso detergente que deja la ropa m á s suave / m á s limpia, m á s nueva... 
Persil e s m á s eficaz y moderno: 
S ó l o Persil lava profunda y de-li-ca-da-men-te 
toda la ropa del hogar. 

E S UN P R O D U C T O 

P e r s i l l ava c o m o u s t e d d e s e a 

Informe sobre reservas de ur©* 
nio. 

Expediente incoado a petición 
de don José María Lópee-Orozco 
Rodríguez Rívas, en, representa­
ción de "Coto Minero Vivaldi y 
Anexas S A." para la ocupacló» 
urgente de dieciséis parcelas de 
terreno, en el término municipal 
de Congosto (León) necesarias pa. 

, r a la instalación de un cable aé­
reo destinado aí transporte del 
mineral del pozo I I I hasta la es­
tación de "Argüe sobre el ferro-
carril, sita en las proximidades 
de San Miguel de L-e Dueñas. 

A G R I C U L T U R A 

Decretos por los que se decla­
ran de utilidad pública las con­
centraciones parcelarlas de las 
zomas de Cabré Jas del Campo (So­
ria); de Tabernes de Vadágna (Va­
lencia); de Olivares de Duero 
(Valladolld); de Orblsb (Alava) ; , 
de Escarabajosa de Cabezas (Se-
fiovia); de Santa Colomba de L a 
Vega, y Cubiillas-San Cipriano-
Vega de Monasterio (León); de 
San Pedro de Gonte y San Pedro 
Aya?o (La Cor uña); de Nombeia 
(Toledo); de Darro (Granada), y 
do Rocamuido-Rebollar (Santan­
der). ; 

Informe sobre asuntos varios 
del Departamento. -

Mociones y expedientes de trá­
mite. 

D E C R E T A R I A G E N E R A L . 
D E L MOVIMIENTO 

. # 
Informe sobre las reuniones del 

Consejo Nacional del Movimiento. 
Informe sobre la participación 

de la Organización Sindical en la 
Feria de Verona. 

Informe sobre solicitudes formu­
ladas por el Sindicato Nacional 
de Transportes. 

Informes políticos, 

A I R E 

Decretos de persoi^ 
Decreto por el que se amplía el 

número de vocales representativos 
en el Consejo superipr de Aero­
puertos. • -

Expedientes sobre adquisición de 
material y- ejecución de obras. 

Informes sobre asuntos del De­
partamento. 

COMERCIO. 

Decretos de reposición con fran­
quicia arancelaria. 

Informe -sobre la Conferencia 
mundial d̂e Comercio y Desárro-
11o. Posición de divisas. 

INFORMACION Y TURISMO 

Informe sobre viaje a la Repú­
blica Arabe Unida. 

Informe sobre el movimiento 
turístico en el primer trimestre 
de 1964. 

Creación de las Oficinas espa­
ñolas de Turismo en Dinamarca, 
Pmlancia, Irlanda y Noruega. 

VIVIENDA ^ 

DaCreto-ley por el que se toman , 
x medidas para evitar la cspscu'a- . 

clon- de terrenos en los Polos de 
Premoción y Desarrollo Industria­
les. , 

Decretos por ios qae se autori­
zan:' la realización por concierto 
directo del proyecto de "ordena­
ción de la plaza de Santa María* 
en Cazorla (Jaén) , de instruc­
ción de novecientas viviendas én 
el Poiigono "Los Córralos" ¡Cá­
diz). 

Decreto por el que se autoriza 
a la Gerencia de Urbanismo a 
contratar directamente las obras 
de urbanización del po igono " B i -
debieta". en san Sebastián. 

informes sobre asuntos diversos 
dei Def arlamento 

Expedientes de gaste para 
pago del justiprecio de terrenos 
.situados en Málaga (capital), de 
adquisición directa de parcelas en 
et polígono "San CrLtóbal' de 
Les Palmas de Gran Canaria, po­
lígono el "Santoario" sito en Cór­
doba, y polígono "Badía", sito en 
Barcelona 

D. FRANCISCO A B E L L A M A R ' I I N 

Nació en L a Coruña el jvímero 
áe> marzo de 1916. 

Abogado del "Estado y notarlo 
•xcedente. Vieja Guardia üe Fet 
y de las Jons. 

Gobernador Civil y jefe provin­
cial del Movimiento en Paíencia en 
el año mil novecientos cuarenta 
y cinco. 

Delegado Nacional de Provin» 
cias en el año mil novecientos cin­
cuenta y uno. 

Consejero Nacional y Procura­
dor en Cortes, ostenta la presiden-
ci«, de la Comisión de InformacKJa 
y Turismo. 

Biblioteca de Galicia



DECIMA 5 — W — fi* G INFORMACION DEPORTIVA 

Acuerdos de a Federación 
Gallega de Fútbol 

JUGADOR D E L T U R I S T A SUSPEN­
DIDO P O R CUATRO PARTIDOS 

• L A COEÜSA.-- (De nuestra 
Delegación, por te.etlpo). 

Eil Comité de Competiciones íle 
la Federación Oallega de Fútbol ha 
adoptado en su reuni6n.de ayer, 
ios siguientes acuerdos; 
PÍLRTmO GRAN PEÑA-TURIS­

T A : suspender por cuatro partidos 
si jugador aficionado del olub T u -
rista^Josó Santomé Fernández, por 
amenazar al árbitro al final del 
•encuentro, imiponiéndoie a su club 
un^ multa de 300 pesetas. 

PARTIDO CHOCOAROSA: Sus­
pender por uit partido al jugador 
aficionado del Arosa S.C. Antonio 
Rodríguez Castro, expulsado por 
practicar juego peligroso, impo­
niéndosele a su club-una multa de 
100 pesetas. 

PARTIDO FOZ-LüGO: Imponer 
multas de 75 pesetas a los club 
Foz y Lugo, por haber amones­
tado el árbitro a sus jugadores 
aficionados, Ramón Villamallor Va 
reía y Avelino Omll Vázquez, por 
formularlo obs e r va ci o n e s . 
PARTIDO F A B R I L - M A R I N : amo 

nestar al jugador del Club Marfn, 
José González Riveiro, por practi­
car juego peligroso, imponiéndole 
a au club multa de 75 pesetas. 

Imponer multa de 100 pesetas al 
jugador profesional del club Marín 
Rafael Hernández Cabrera al que 
el árbitro amonestó por formular­
le observaciones. 

Suspender por dos partidos al 
jugador profesional del Club Ma­
rín, Julio Rodríguez Perelra, ex­
pulsado por protestar airadamente 
decisioneg arbitrales imponiéndole 
multa de 200 pesetas y condenán­
dole además a la pérdida de com--
pensaclón co^ntraetual correspon­
diente a dos semanas. 

Suspender a dos partidos ai ju­
gador aficionado del club Marí,n 
Luis Lorenzo Magdalena, expul­
sado por cometer la misma falta 
que el anterior, imponiéndole a 
su club multa de 200 pesetas. 

Cambio fechas de partidos. 
Autorizar para el sábado día 11 

del actual el partido Fabril—Corujo 
quo figura en el calendario para 
el 12 siguiente. 

Esta tarde, en el Estadio Manuel 
Rivera, Ferrol - Avilés 

Concepción Arenal-Teucro, en partido de 
baloncesto, en eí Gimnasio de la Bazán 

Esta tarde, a las cinco, tenemos 
en el Estadio M. Rivera un par* 
tido de significado interés para el 
aficionado. Se enfrentarán el Fe­
rro y Avilés, con sus plantillas 
de titulares. 

B l equipo aslurianc, figura de 
í'líder», en su grupo. Igual qu« 
los ferrolanos en el grupo galle­
go. E l encuentro, aunque de carác­
ter amistoso, tiene suficientes ali-
«lentes para que despierte esta 
animación que se respira en el am­
biente local. Por eso y porque hay 
tjjue ayudar económicamente al 
Club, cabe esperar que la" gradas 
del estadio registren el ileno^que 
se merece la categoría del par­
tido. 

No hace falta que hagamos aquí 
una historia deportiva del con­
junto que nos visita. Muchas ve­
ces lo hemos visto en Ferrol y 
siempre, como gran equipo. 

BALONCESTO 
A las' doce de hoy, en el gim­

nasio de la Empresa Nacional -Ba­

zán, jugarán en partido de balon-
<Í3ato, correspondiente a la Se­
gunda Dimisión de Liga, trofeo 
«Gonzalo Aguirre», el Concepción 
Arenal y el Teucro de Ponteve­
dra. 

E l partido h á despertado sig­
nificado Interés entre los muchos-
aficionados a-este deporte 

ANIMACION ANTE E L P A R T I D O 
D E ORENSE 

Todas las peñas deportivas lo­

cales han organizado excursiones 
para acompañar al C. Ferrol a 
Orense, con motivo de su paiúdo 
con el Couto, a celebrar en la ca­
pital de las burgas el próximo día 
doce. 

Los j u g a dores verdes estarán 
apoyados por sus incondicionales, 
en este decisivo choque para el 
título. Más que nunca, la afición 
lerrolana se dispone para animar, 
como se debe, a su club en la lu­
cha por el ascenso. 

K . 

Los jugadores arosanos^ 
dispuestos a ofrecer una 

buena despedida de 
competición oficial 
a s u s aficionados 

H O Y , EN E L ESTV DIO LUCENSE 

VETERANOS D E L REAL MADRID 
CONTRA E L C. D. LUGO 

, ' K M T R K V I S T A € O M A T I E R A I 
L U G O . — E l e q u i p o de 

^fejas glorias del Real Madrid 
se enfrentará hoy, en. partido de 
carácter henéíico, en eí Angel Ca­
iro, al Lugo. 

No es la primera vez que inter­
viene en un acto similar. Atienza 
I , que desde hace algunos días 
se encuentra en Lugo nos explica: 

—Fué una idea de nuestros ami­
gos Alonso Montero, Salgado y 
Plata Astray, profesores de cen­
tros docentes. Como quiera que 
ayudar al Asilo de Ancianos es 
un fin loable, lo hemos consulta­
do con nuestros compañeros y ac­
cedieron. 

—¿Habíais intervenido en otros 
'encuentros similares? 

—Sí Verás, tenemos un equipo 
de amigos, muchos .de ellos ailti-
guos jugadores clel Madrid, que 
para rememorar tiempos nos va­
mos los martes y viernes a entre­
nar a la Ciudad Deportiva,, del 
pentacampeón, y de vez en cuando 
actuamos en encuentros de carác­
ter benéfico 

—Cítame algunos... 
—En Sevilla contra antiguos in­

ternacionales portugueses en Za-
jrsgoza contra la selección de vete­
ranos aragoneses, oatalanés y va­
lencianos, en un festival organi­
zado por Radió Madrid contra los 
del Atéticc madrileño; también en 
Gibraltar, Abarán, Quintanar de la 
Orden y en Vivero ganamos hace 
dos años el trofeo Ministro de In­
formación y Turismo. 

—¿Quienes forman el conjunto? 
—Habitualmente: Gabriel y Jua-

nito Alonso, Olmedo, Becsrril, Sa­

rasa, Pastor, Sainz, Inaraja y mi 
hermano Angel y yo. 

Tamibin jugaron con nosotros 
Joseito, Zárragay Pérez Payá. Es­
te último, Germán y José Luis 
-aquel defensa del Plus U l t r a -
vendrán ahora a reforzar y podre­
mos contar con elkfs también en 
el futuro. • -

—¿Al margen deí, fútbol a qué 
os dedicáis ahora? 

—La mayor parte tienen nego­
cios —mi hermano y yo regenta­
mos un empresa constructora— y 
peí esta causa resulta agradable 
volver a jugar al fútbol, aunque 
solo sea esporádicamente. 

—¿Cobráis por ello? 
—En absoluto. Nos mueve sola­

mente el interés de jpoder ser úti­
les a una buena obra, pues estos 
encuentros son siempre de c a r á o 
ter benéfico. ~ 

—^Estáis en forma para conse­
guir también la satisfacción del 
triunfo? 

—Desde luego, y con esa espe­
ranza saldremos al campo. 

Nuestro aplauso, por anticipado 
a los que. antaño fueron famosos 
ases del fútbol nacional, hoy con­
vertidos en paladines de la cari­
dad, por medio del deporte.,.-lí. 

AMANGIO y GENIO, descartados 
de la Selección Nacional 

E l equipo saldrá de Madrid 
para Dublin mañana, junes 

MADRID, 4 — Han quedado 
completamente descartados de ÍOT-
mar parte del equipo nacional de 
fútboí, los jugadores internacio­
nales del Real Madrid, Amánelo 
y Gento.' 

Esta mañana a las once los dos 
jugadores oitados se han presen­
tado -en el domicilio de üa Real 
Federación Española de Futb<n, 
para ser, nuevamente reconocidos 
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por el doctor .de la Federación 
Nacional, don Teodoro Delgado, 
quien después de un minucioso 
examen de las lesiones, ha confir­
mado que el diagnóstico emitido 
por él médico del Real Madrid, 
doctor López Quilez, en que ase­
guraba que las lesiones de Gento 
y Amando tienen un proceso de 
recuperación muy lento 

En¡ vista de ello, el secretario 
general de la Real Federación 'Es­
pañola de Fútbol, don Andrés Ra­
mírez, ha hablado teMónicamen-
te con el seieocioftador nacional 
de fútbol, señor Villalonga, a 
quien le ha comunicado la deci­
sión de los médicos. 

L a selección por tanto se com­
pondrá dé quince jugadores, ya 
que el señor Villalonga, no llama­
r á a ninguno más para formar 
parte del equipo nacional. 

Los seleccionados viajarán ma­
ñana por la noche por ferroca­
r r i l desde Barcelona a Madrid, 
ya que la combinación aérea en­
tre Barcelona y Dublin del lunes 
por la mañana ' no puede reaii--
zarse y en vista de ello, el sdec-
cionador, masajista y jugadores, 
volverán a la capital de España, 
dende llegarán el lunes a las diez-
menos cuarto de la mañana, para 
saüir por avión desde el aeropuer­
to de Barajas, con dirección a 
Londres y Dublin, a la una me­
nos cuarto de la tarde, juntamen­
te con ios directivos de la Federa­
ción Española que acompañarán 
a ios jugadores y seleccionakior 

- e n este desplazamiento-a la capi­
tal del Elre. — Alfil. 

L A S E L E C C I O N D E AFICIONA­
DOS S E E N F R E N T A R A HOY A L 

SANTANDER _ 
MADRID, 4. — E n el Taf y cocí 

destino a. Santalder, han salido 
los jugadores de fútbol seleccio­
nados para el equipo nacional, 
que mañana, domingo en los 
campos del Sardinero de la capital 
montañesa, celebrarán un partido 
de entrenamiento con el 'Real 
Santander. . 

-Este encuentro de preparación 
de los futbolistas aficionados es­
pañoles para el encuentro eílml-
natorio preolímpico con Hungría 
que 9e jugará «1 día 29 de este 
mes « a Palma de Mallorca y en 
el mes de mayo en Budapest. —; 
Alfil 

VILLAGABCIA, 3.— Las 
postreras jornadas de toda 
competición suelen ser abu­
rridas, monótonas, para los 
equipos que —como el Aro-
sa, en esta ocasión— nada se 
juegan ya por estar ai mar-s 
gen de todo peligro de des­
censo o posibilidades de as-; 
cender. 

Pero sin embargo, desper­
tó a n i m a c i ó n —y podemos 
afirmar que mucha— el par­
tido î ue nuestro primer Club 
jugará el domingo próximo 

y. 

VELADA D E BOXEO EN MADRID 

C E S A R E O B A R R E R A R E V A L I D O E L 
T I T U L O D E LOS SÜPERWELTERS, 
A L D E R R O T A R A D I E G O I N F A N T E 
€ í A L I A N A , q u e v e n c i ó a l b r i t á n i c o 

I H O H P N ^ O K , t n é a b u c h e a d o 
MADRID, 4. — E n el Palacio de 

los" Deportes/con buena entrada, 
se ha celebrado la velada de bo­
xeo, organizada por la Federación 
Española de Boxeo, en la que se 
ponía en juego el titulo nacional 
de los superwelters, entre el cam­
peón, Cesáreo Barrera, y Diego 
Infante, y cuyo combate estelar 
enfrentó a Fred Galiana y a Men-: 
ssa Thompson. 

Barrera revalidó brillantemente 
su título, al derrotar a l "challeEL-
ger" I n f a n t e por K . O. técnico 
(abahdono) en el séptimo asalto. 

l,a. pelea estaba concertada' a 
doce asaltos, comenzó un primero 
de tanteo ,̂ pero en el segundo B a ­
rrera conectó un tremendo cro­
chet de derecha al mentón dé I n ­
fante, derribándole por la cuenta 
de nueve. E l aspirante se reincor­
poró y dló muestras de haberse 
recuperado. Tanto que en el tercer 
asalto niveló el combate y provocó 
muchas precauciones por parte de 
Barrera. 

Sin embargo, en el cuarto asalto, 
volvió Barrera a colocar varias se­
ries con ambas manos a la cabeza 
de Infante, que encajó .fuerte cas­
tigo. Eñ el quinto ^e registró un 
alto en el fuerte tren, reservándo­
se ambos p ú g i l e s pero dando 
muestras Infante de estar agotado 
y acusando el castigo recibido. 

E n el sexto, Barrera volvió a 
tomar la iniciativa, lanzando' se­
ries a la cabeza del aspirante. Las 
series del canario fueron el prin­
cipió del desenlace. Efectivamente, 
en el séptimo asalto el campeón 
conectó dos series a l rostro de i n ­
fante y éste cayó a la lona, por 
la cuenta de nueve, como conse­
cuencia de un fortísimo crochet a 
la mandíbula, que provocó la ter­
minación de la pelea. Antes de que 
Infante se reincorporase, sus se­
gundos lanzaron la toalla. 

Barrera dló 70 kilos/ e Infante, 
71 kilos. 

En el primer combate de la ve­
lada, a ocho asaltos, semipesados^ 
Serra, con 61 kilos, derrotó tam­

bién por abandono a Quintana, 
con 8ü kilos, en el octavo asalto. 

E l combate que abrió la vedada 
enfrentó al madrileño Arranz, 54 
kilos, y al catalán .Lázaro, SS^OO. 
L a pelea fué nivelada y terminó 
en nulo, decisión que se aplaudió 
por el público. 

'POr último se enfrentaron Fred 
G a l i a n a y el británico Menssa 
Thompson, que dieron en la báscu­
la 66'900 y eS'SOO kilos, respectiva­
mente. Venció Galiana a los pun­
tos, pero después de diez asaltos 

gajosicad del negro británico y -a 
abulia de Galiana, que dió sensa­
ción de hallarse en ba ja , forma. 
M. Thompson abusó del "clinch" y 
no dejó pegar a Galiana, que se 
limitó a seguir al negro por el 
ring andando. Galiana fué abu­
cheado en los intervalos de cada 
asalto y al final, al hacerse público 
el fallo que le .dló vencedor por 
puntos, escuchó una ruidosa pro­
testa del público, que aplaudió al 
vencido, aunque bien es verdad 
que su calidad no lo mereció. Alfil. 

de una pelea deslucida por la pe-, J 0 S E v m c m 6 

POR E L ITALIANO SCORDA 
TURIN, 4, (Alfil).— M pe­

so ligero italiano Armando 
Scorda, ha vencido al espa­
ñol José Martínez, en el ter­
cer asalto de un combate dis­
putado en esta ciudad, por 
descalificación. i i i t n i la vgé 

úim 
VITORIA, 4, (Alfil) .— El 

_ equipo ciclista "Kas" partici­
pará en . la Vuelta Ciclista a 
España rechazando la invita­
ción que le ha sido hecha por 
el "Giro de Italia". 

L a directiva del equipo se 
ha entrevistado con los or­
ganizadores de la prueba es­
pañola y después de un am­
plio c a m b io de Impresiones 
han llegado a este acuerdo. 

También se asegura que la 
misma decisión ha sido adop­
tada por el equipo "Ferrys". 

Annmdáaduse tócremen» 
tara sus ventas y sn nego­
cio prosperará Nuestra seo-
ción de ANUNCIOS POR 
PALABRAS satisfará s u » 
deseos. 

en L a Lomba, frente al Ma-i 
rín. Ha cambiado de modo 
r—a n u e s t r o parecer muy 
acertadamente-^ la política' 
arosana. Se va a la forma^ 
ción, en todo lo posible 
dentro de las garantías 
debe ofrecer un equipo qm 
lleva el nombre de nuestra 
población y comarca, de un 
cuadro formado por villagar-
cíanos, y esto, —es induda^ 
ble— tiene que influir deci­
sivamente en el ánimo de los 
aficionados. 

Los muchachos jóvenes, los 
que, defienden al equipo de la 
ciudad que les vió nacer, lu, 
dhan con más i n t e r é s , con 
mayor ilusión, aparte de que 
son más b a r atos económica­
mente, y con e l los puede el 
Arosa sanear su situación ac­
tual. De ahí que la renovación 
es acertada y necesaria. 

Frente al Marín, los mucha­
chos a r o s anos se esforzaran 
por ofrecer un buen partido 
a sus aficionados. El Marín se 
juega mucho en este encuen­
tro, pero se encontrará con 
un Arosa pleno de moral y 

Juego, y es idudable que los 
puntos deben quedarse en Vi-
llagarcía. 

Ayer hubo sesión de entre­
namiento en La Lomba. E l mis-

ter arosano, Sr. del Campo 
tenía el proyecto de alinear 
a los mismos once que vencie­
ron en Redondela. Si Rancho 
no es castigado por la Fede­
ración, después de su expul­
sión, jugarán los mismos del 
pasado domingo; es decir-
Iglesias; p a q u i t ó , Ramoní* 
Rancho; Tono, Conies- Casa-
bella, cambre, Alcalde, sisáñ 
y T.bO. Caso contrario, se da­
ría entrada a Carducho en la 
línea de medios, y Tono pa­
saría a defensa lateral. Pero, 
como decimos antes, todo es­
tá pendiente del fallo federa­
tivo. Confiamos en la alinea­
ción y no dudamos que se 
vencerá si el público arropa 
debidamente al equipo local. 
Ahora, más que nunca, lo ne­
cesita. 

RIVERA MALLO 

E L C O M P O S T E L A , 
A V I G O 

FRENTE AL TDUSTl m i m i i "twpo i iusi ir 
_ Para las diez y cuarto de la mar 
ñaña di» hoy tiene anunciada su 
salida para Vigo en autocar el 
equipo del Compostela S. D., que 
se enfrentará eñ el campo de Ba-
rreiro al Turista en un0 d© los 
más difíciles encuentros que haya 
podido tener en ©i actual torneo 
de Tercera División 

Á Vigo Se desplaza ej -equipo 
que podíamos llamar^clásico, o sea, 
el quí» tan brillante actuación ha-
tenido en la segunda vuelt.a de a 
Liga y que en ocho jornadas con- ' 
secutivas no ha visto batida su 
portería ni una solá vez. Este con­
junto que va a enfrentarse al Tu­
rista lleva, pues, una moral muy 
elevada y _ la afición santiaguesá 
coníía en el con la misma, tranqui­
lidad que en jornadas anteriores. 

E l entrenador Yay0 nos confir­
mó anoche la alineación que pien­
sa presentar en Barreiro. O sea: 
Joaquín; Amadeo, Marín, Fi r i . Pu-

¡ cho, Tata; José Luis, Baña, Tucho 
j Sampedro, Fito v Garrincha. 
! Como suplentes figurarán en '< 

expedición el guardameta Sanmi-

guel, el defensa Julián y el me­
dio volante Guillermo. 

E n Vigo hay enorme expectación 
por este choque en el cual el -Com­
postela se juega una carta decisb 
va antp la Liguilla dé Ascenso a 
Segunda División. 

Durante los novenía minutos de 
juego no han de faltar a los ju-r 
gadores compostelanistas las voces 
de aliento de los centenares de' 
«hinchas», que les acompaña* en 
este desplazamiento y a los que 
se sumarán muchos paisanos nues­
tros residentes en Vigo. ' 

KEM LATEX, le brinda con fa 
maravillosa gama de sus mo-. 
dernos colores/un hogar per­
fectamente pintado, unas pa­
redes eternamente limpias, 
porque KEM LATEX es la pin­
tura mate AUTENTICAMEN­
TE LAVABLE imprescindible 
3n todo hogar moderno. 

V l i A i l l í i l f i 
Él i l [M\i 
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4 KEi-UTCX, <!• »enta en droguerías. 

PINTURAS 
SHERWIN-WILLIAMS 

(Muy económico! 

RICARDO 
MORES CASTRO 

F.Villamil.54 

MADRID, 4, (Alfil).— E l 
Presidente del Club Atlético 
de Madrid, don Vicente Cal­
derón y Pérez-Cavada no re­
gresará a la capital de Espa­
ña, desde Las Palmas de Gran 
Canaria, h a s t a el próximo 
miércoles dia - 8. 

A su llegada a Madrid, se 
-conocerá si el club rojiblan­
co- seguirá jugando sus par­
tidos pendientes de Liga y de 
la Copa de S.EV el Genera­
lísimo en el Estadio Metro­
politano, ya que el venci­
miento del contrato de venta 
con las Inmobiliarias que 
han adquirido dichos terre­
nos,- han finalizado el pasado 
día 31 de marzQ. 

E L A V I L E S , 

E N F E R R O L 
.Sobre, las diez de -a noch-e llegó 

a "El Ferrol el equipo del «ea l Avi­
lés, que mañana se e ni rentará en 
el Estadio Municipal Manueil R i ­
vera, al Club Ferrol. 

Los jugadores que. se desplazan 
hacen un-'total de' quince y e! 
equipo que en principie saldrá se­
rá el siguiente: 

Glco; Cbelona, Camilo. Lito; 
José ^Antonio, Morado; Neira, Re.n« 
dueles, Manolito, Castro y Argos, 
Se desplazan también Salvadores 
Román, Maño y Manolín, COE 
ellos vienen varios directivos y U 
entrenador. Luisín. i 

dio w l í 
. íi Ifíilii 

E L C H E , 4 — E n encuentro amte 
toso internacional de fútbol juga-
¿o hoy en Altabix, el C. D. Ilicita­
no ha vencido por un tanto a cero 
al equipo- N. Sport de Berlín, 

E l tanto • fué marcado a los 28 
minutos de la segunda, de penalty 
que lanzado por Vavá lo transfor; 
mó en eol. — Alfil. 

Biblioteca de Galicia
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Canítal de ia Provincia 

Grupos de Pontevedra, Logo y La Goruña 
participan en el I Certamen Naoiona" 

de Teatro Juveni' 
I A CORUÑA. (De nucstia De? 
legación K 

A las siete y medía ce la tarde 
deí viemes. se celebró la pri-
mera eseeniíicación de las t r e s 
obras que tomarán parte en él corw 
curso etiminatorio de la Fase de 
Sector del I Certamen Nacional 
de Teatro Juvenil. Organiza estos 
certámenes el Frente de Juventu­
des a través de su Departamen­
to de Actividades Culturales, cu^ 
yo jeíe provincial en L a Coruña, 
don Pantaíeón Bada I^pez, nos ha 
informado detalladamente de • los 
pormenores - de estas organizacio­
nes. 

E l Departamento de Actividades 
Culturales, está llevando a cabo en 
los últimos tiempos, un apretado 
programa de concursos formativos. 
en tos que han tomado parte, no 
sólo los jóvenes coruñeses afüta-. 
dos a la Organización Juvenil Es­
pañola, sino que, con aquel patro­
cinio, han Intervenido numerosos 
muchachos de ambos sexos, Inde­
pendientes del Frente de Juventu-, 
des. Concretamente, en el mes de 
marzo pasado, la Delegación co­
ruñesa ha participado en. el Con­
curso Nacional del Menor Concer­
tista Juvenil del Año, en el que 
tan brillante papel ha desempeñado 
en la fase final la señorita coru­
ñesa María Jesús Santamaría, en 
la especialidad de plano. 

SEGUNDA REPRESENTACION 
D E L CERTAMEN D E TEATRO 

J U V E N I L 

Ayer, a las ocho de la tarde, 
y en el hogar Juvenil «Juan, Ca-r 
nalejo» se representó la obra de 
Alejandro Casona, «La barca sin 
pescador», correspondiente a l 1 
Certamen Nacional da Teatro J u ­
venil, patrocinado por el Frente 
de Juventudes, y organizado por 
su Departamento de Actívidadesi 
Culturales. Diez personajes inter­
vinieron en e s t a representación 
que estuvo a cargo de la agrupa­
ción do Pontevedra, y que hizo 
gala de muy buenas maneras in-
iterpretatívas y d« dicción. \ Hoy, 

7 domingo, flnalizari la fase de sec­
tor df> este Certamen, con l a re-, 
presentación de la obra, «¿Quiere 
'usted jugar conmigo?», de Marcell 
Ashard. E l ganador de esta fase 
provincial, pasará a la final que 

, se celebrará en Málaga del 10 al 
20 df* este me». 

ANCIANA MUERTA A L CAER 
POR L A S E S C A L E R A S D E 

SU CASA 

A última hoza de la tarde del 
viernes fué asistida en la Gasa 

Socorro de los Cuatro Cami­
nos la anciana Concepción Arias 
Sampedro, de 72 años de edad, con 
domicilio en P U y Cancela 2», 3" 
que al caerse por las escaleras de 
su casa resultó con una fuerte con­
tusión con hundimiento en la re-

, gión temporal derecha ^ otorra-
gia del mismo lado así como ínten-

.,sa conmoción cerebral. Su estado 
fué calificado de grave v trasla-: 
dada posteriormente ai Sanatorio 
Modelo de donde en vista de la 
suma gravedad de su estado pasó 
ál domiclio familiar donde falleció 

En el día- de ayer y una vez 
efectuada la diligencia de autopsia 
eí cadáver fué trasladado al pan­
teón familiar. En Villúnueva de 
Lorenzana. 

P U E R T O 

MOVIMIENTO ORDINARIO-
NO se registró movimiento al­

guno. 
Sn esperados hoy *\ trasatlán­

tico español «Begoña», que oroce-

de 4$- Inglaterra y Vigo y «tue €m 
L» Corana embarcará 7» pasajeros 
para centroamériea. Asimismo 86 
espera d «Amaconíe», Uberiano de 
Avilés en lastre. 

MOTIVO CORUSES A L CENTRO 
G A L L E G O D E ZARAGOZA 

E l Ayuntamiento, ha enviado es-
íos días al Centro Gallego de Za­
ragoza, un bello repostero con el 
escudo de nuestra ciudad, artísti-; 
eamente. bordado en el centro, que 
simboliza un paso más en la unión 
entre l a , dos ciudades. E l encar­
gado de hacer la entrega a la ins­
titución gallega en la capital ara­
gonesa, será el antiguo goberníf-
dor civil de- L a Coruña, D. Ma­
nuel Pardo de Santayana, vincu­
lado a esta tierra por diversos ipo-
tivos: E l Sr. Pardo de Santayana 
además de Gobernador civil de Za­
ragoza, ostenta el título de Coru­
ñés Honorario. 

CONSTITUCION D E L PATRONA -
TO «JOSE CORNIDE» 

para mañana, lunes, a las ocho 
dft la tarde, está anunciada la re­
unión, presidida por el Alcalde se­
ñor Sanjurjo de Carrícarte, para 
tratar de la constitución del Pa­
tronato Rector del Instituto de Es ­
tudios Cüoruñeses «José Cornide» 
L a mencionada institución ha si­
do creada hace ya algún tiempo, 
pero todavía la comisión rectora 
del mismo no había quedado esta­
blecida. 

S E REUNIO E N L A CASA SIN­
D I C A L L A COMISION " A R Q U I ­

T E C T U R A Y CONSTRUCCION 
V I V I E N D A Y URBANISMO", 

D E L P L A N NACIONAL 
D E D E S A R R O L L O 

E n T a Sala de Juntes de la De­
legación Provincial - de Sindicatos 
celebró una reunión la comisión 
"Arquiteotura y construcción, . v i ­
vienda y iirtoíMnisnio" del Plan de 
Desarrollo. Fue presidida por el Sfe-
oretarió General del Cohséjo Ecio-
nómjco Sindical Provincial y es­
tuvieron presentes representantes 
de los grupos económicos de coh-
tratis/tas generales y de obras pú­
blicas. También asistió el ingenie­
ro de caminos don Luciano Yordi 
de Carnearte, miemhro de la co­
misión permanente de la C.E.S.P., 
tuvo por objeto la reunión el es­
tudio y consideración de la posi­
bilidad del acceso de la iniciati-
vá, privada a lo® problemas de in­
fraestructura y localización de los 
polígonos industriales, colaborando 
así con la ádministración en tan 
importante problema. 

L a presidencia dió cuenta de los 
motivos ciue impulsaron a convo­
car esta reunión, dada la urgen­
cia del problema, luego de haber 
recogido las impresiones, que la 
Vicesecretaría Provlnciai de orde­
nación económica recibe a través 
de los industriales que viene uti­
lizando los servicios de ía oficina 
de información de la misma Vice-
secretaría. 

Por último se tomó el acuerdo 
de interesar de los contratistas de 
obras que se reúnan para estudiar 
l o s diversos aspectos tratados 
y presentar el correspondiente in­
forme para su discusión en la pró­
xima reunión de la comisión. 

POCO PESCADO A CAUSA D E L 
TEMPORAL 

L A CORUÑA, 4,— (De nuestra 
Delegación por teletipo).—La fuer­
te marejada que' se registra en 
nuestro litoral, con viento norte, 
ha obligado a buena parte de la 
flota pesquera a buscar refugio en 
los puertos abrigados. Esta maña­
na en el "Muro" de L a Coruña 
se advenía escasez de pescado y 

sobre todo de marisco. Llegaron 
diversas partidas procedentes de 
Lage, Gorme, Mugía, Riveira y 
otros puertos del litoral coruñés. 
E n la zona de Mugía, muy azo­
tada por el viento norte los pes­
cadores tuvieron que salir a la mar 
a recoger sus artes, en evitación 
de que el temporal las destruyese. 
Se advertía muchas piezas de pes­
cado picadas por la "pulga" que 
las convierte prácticamente en In­
comestibles. Hubo pocas centollas, 
que se cotizaron alrededor de cien 
pesetas kilo. E n una tíe estas úl­
timas jornadas se registró en el 
"Muro" coruñés una tíe las cotiza­
ciones más altas en centollas. Seis 
ejemplares fueron adquiridos para 
un restaurante de la capital, en dos 
mil pesetas. O sea a 333 pesetas 
cada centolla. 

PADRON 

Resumen 
climatológico de 

m a m 
Del Seminario Franciscano 

de Herbón, hemos recibido 
los datos que siguen: 

P r o medio de temperaturas 
máximas; 14,77 de mínimas: 
6,4; de medias, 10,5. La . ma­
yor de las máximas fué 18,8 
el día 1; la menor de las mi­
mas, 2,5 bajo cero, el día 9; 
este día, el 8 y el 10 fueron 
los únicos d í a s de mínima-
negativa. 

Lluvia total: 376,1; máxima 
en 25 horas: 76,8, del día 13 
al 14. 

Número de días de lluvia: 
22; de rocío: 9; de niebla: 
7; de tormenta: 6; de viento 
fuerte: 4; de escarcha; 3; de 
cielo nuboso; 14; de cielo cu­
bierto: 17. 

Nótese que el promedio de 
temperaturas máxima^ es in­
ferior a todos los obtenidos 
aquí en marzo. L a humedad 
relativa pasó muchas veces 
de 90 y bajó muy pocas de 
40. L a cantidad de lluvia es 
doble de la normal, aunque 
le superó la del año 1947. Los 
vientos h ú m e d o s del tercer 
cuadrante han r e i n a d o con 
frecuencia. Todo el ambiente 
ha sido poco favorable a los 
-ciruelos y otros árboles fru­
tales. 

Fr. J.C. 

Un viaje por las costas y alrededores de DUBROVNIK 

L a v i d a d e l p u e b l o e n e l 
S u r d e Y U G O S L A V I A 

(Del corresponsal alemán de 
Prensa Asociada, I , K . ) 

Conozco, por mis viajes, algu­
nas regiones de Yugoslavia muy a 
fondo. Especialmente en if; Swr de 
Croacia tenge buenos amigos con 
quienes vivo casi cada año, unas 
cuantas semanas. De este- manera 
puedo tomar parte en ¿us proble­
mas en m manera de vivir y en 
las costumbres de la población. 
Empezar por exponer algunas ge­
neralidades. En el norte del país 
vwen los eslovenos con ta capital 
Ljubljana. E l tererno de las eos-
tai, se llama Dalmada que es par­
te de Croacia (capital de Zagreb). 
Eslovenos y croatas son católicos. 
Pero nosotros, en' este artículo, 
nos ceñiremos al Sur de Dalmacía. 
Le. capital de esta región es Du-
brvnik. Hay allí tres islas hnpor-
xónts: Éolocep, Lupuol y Sipan. 
Estas tres islas recibieron su nom­
bre del romano Píinio. 

Dubrovnik es una ciudad histó­
rica Fundada por romanos y esla­
ves, fué la primera República con 
dos lenguas oficiales. Y aun ahora 
¿e observan estas dos raíces en 
la meñtálidad de la población. La 
gran época,, de esta ciudad ttans-
currió del siglo X I I I al X V I I . Du­
brovnik fué una República seme­
jante a la República de Veneeia, 
eis Italia. E l jefe del Gobierno era 
el uRector» íPríncipe). También te­
nían un Obispo. L a residencia de 
verano del Príncipe se estableció 
en la isla de Lupuol; la del Obispo, 
en Sipan. 

L a región católica de Dubrov­
nik es muy pequeña. Solamente a 
una distancia de 25 kilómetros del 
mar. se, hallan ya en el país tí­
picas ciudades mahometanas. 

Pero en todas las alternativas 
de su historia las dálmatas han 
conservado su, fé católica. Tuvie­
ron que defender su religión en 
varias guerras y contiendas. Posi­
blemente, por esta razón, también 
ahora se aferran a su fe resistién­
dose al Gobierno. socialista. 

Dubrovnik -y su República per-~ 
dieron su importancid en el año 
1808. Después, toda esta región 
se ha sumido en una gran pobre­
za. En la actualidad la mayor par­
te de la gente son obreros, pesca-
cadores y campesinos. Sólo des­
de la terminación de la Segunda 
Guerra Mundial se construyen sis­
temáticamente fábricas, casas, etc. 
Desde hace mucho tiempo, como 
es natural, toda la costa de Dal­
mada es un paraíso turístico. Ac­
tualmente el Gobierno favorece 

el turismo mediante todas sus po­
sibilidades y es mucha la gente 

Campaña Nacional de Vacunación 
contra la Parálisis Infantil 

E q u i p o s p a r a m a ñ a n a lunes 
Con el fin de efectuar la segun­

da y última dosis de vacunación 
antipoliomielítica por vía oral, los 
equipos se desplazarán mañana, 
lunes, día G, a las localidades de 
ésta provincia que a continuación 
se relacionan: 

Ayuntamiento de C O I R O S. =5 
Coirós, 10 de la mañana. 
' Ayuntamiento ce C U R T I S . — 
Curtís, Estación, 12; Teijeiro, 1. 

Ayuntamiento de SOBRADO D E 
LOS MONJES. — Sobrado de los 
Monjes, 4 tarde. 

Ayuntamiento de L A G E . — Lage, 
10;- Nández, 10'30. 

Ayuntamiento de CAMARINAS. 
Puente del Puerto, 12; Cameile, 
12'30; Ja viña, 1; Camariñas, l530. 

Ayuntamiento de VIMIANZO.— 
Carantoña, 4; Calo, 4'30; Vimian-
zo, 5; Cereijo, 6; Carnés, G'3Q. 
, Ayuntamiento de MUGARDOS. 

S. Juan de Piñeíro, 10; Seijo, 10J30; 
Franza, 11; Mehá, 12; Mugardos, 
12'2Q horas. 

Ayuntamiento de A R E S . — Cer-
Vás, 4; Ares, 5; Caarnouco, 6. 

Ayuntamiento de P A D R O N . — 
Esclavitud, 10; Pazos, i r30 ; Pa­
drón, 12; Estramundl, 4; Herbón, 
4*30; Condes, 5; Carcacia, 5'30. 

Deberán acudir a la vacunación 
todos los niños mayores de dos me­
ses y que aún no hayan cumplido 
los ocho años de edad, hubieran o 
no tomado la primera dosis. 

que encuentra dinero y trabajo en 
los varios temos de este industria. 

L A VIDA E N L A S I S L A S 

Ahora voy a contarles algo so­
bre la vida en una de las islas. 
E n ella ño hay ningún hotel o res­
taurante para turistas, y yo soy la 
primera extranjera que ha pasado 
ülli una temporada. Con mis ami­
gos ahora formamos una familic. 
Naturalmente, al comrfñzo de nues­
tra amistad, la gente, especialmen­
te los vecinos^ se nos, mostraban 
reservados. Pero ahora ya habla­
rnos con ellos francamente y ex­
ponen sus asuntos de familia, sus 
problemas del día, etc. 

Los habitantes en su mayoría 
son pescadores y campesinos, y, 
por lo general, gente pobre. L z 
üsrra es muy pedregosa y falta 
el agua. Hay solamente unas po­
cas fuentes de agua dulce. E n al­
gunas islas no hay ninguna. 

Los campos dan a sus propieta-
líos lo que necesitan para su vi­
da; patatas, legumbres, hierbas 
para sus anímales. Como término 
medio cada campesino tiene dos 
o tres vacas o cabras o, a veces,. 
ur caballo o un burro, pollos, un 
oerdo y unas ovejas. Estos anima­
les proporcionan carne y leche a 
la gente. Pero su mayor riqueza 
son las aceitunas. Añádase a ello 
la vinicultura. Hay también algún 
árbol frutal, como per ejemplo, 
higueras. En años de buena cose­
cha se vende parte de los frutos 
en los mercados de las ciudades 
del continente y a los hoteles. 

E l mar ofrece varifs clases de 
sabrosos peces;. aunque el trabajo 
de los pescadores es duro y no 
siempre bendecido por la suerte. 

«GOM ODIOS QUIERA» 

¡Pero todo esto se pone en ma­
nos de Nuestro Señor!. L a gente 
son seres hugianos como nosotros, 
que se alegran y sufrén como nos­
otros. Ruegan a Dios pidiéndole 
que satisfago sus deseos, pero es­
tán contentos y la última frase 
de una conversación, por lo común, 
eé: «Como Dios quiera*. 

Poseen cultura y tradición. Sólo 
con la civilización moderna están 
poco familiarizados. P a r a ellos 
lo que cuenta son reglas, la moral 
de su fe católica. Viven durante 
todo el año con su Iglesia.'Por 
ejemplo, celebran las fiestas de la 
Iglesia Católica tan en serio, que 
nadie tiene el valo% de protestar. 
Claro está que esto no es posible 
en las ciudades, pero esta manera 
de actuar, y de pensar muestra el 
sólido carácter de los habitantes 

del Sur de Dalmacia. 
Los Gobiernos vienen y pasan i 

E L S E Ñ O R 

DON GONZALO GARCIA-B0ENTE Y ESPINOSA 
N O T A R I O 

F A L L E C I O EN L A MAÑANA D E AYER, . HABIENDO' R E C I B I D O LOS SANTOS SACRAMENTOS Y L A BENDICION D E S. S. 

D. E . P. 
Su esposa, doña Rosario Sánchez Rey; sus hijos, Rosario, Gonzalo, Ge^rdo, María Lutgarda y SJosé Luis; hermanos políti­

co», Carmen Munín Villaríno (viuda de García Boeníe), María Luisa Fernández López (viuda de García Boente), Carlos, Tirso y 
Lutgarda Sánchez Rey, y demás familia, 

R U E G A N una oración por su alma y la asistencia al traslado de sus restos mortales hoy, domingo, a las-DlEZ^horas al ce­
menterio de Ribadavia (Orense), donde a las DOCE Y MEDIA del mismo día recibirá cristiana sepultura. E l f u n e r a l por su 
eterno descanso se celebrará mañana, lunes, a las DOCE Y MEDIA en la Iglesia conventual de San Francisco de esta ciudad de 
Santiago, por cuyos favores anticipan gracias. 

Casa mortuoria: RUA NUEVA, núm. 16-1.5 Santiago d« Composfela, 5 de Abril de 1964. 
L A F A M I L I A NO R E C I B E . Funeraria Compostela.— Ijlaíña, 9. 

Su Eminencia Rváma., el Sr. Cardenal - Arzobispo de. Santiago y el Exorno. Sr. Obisvo de Orense, se han dignado con­
ceder indulgencias en la forma acostumbrada-. 

en cada época los hombres quie­
ren disfrutar di, lo meyr de, la 
vida, pero, sobre todas las cosas 
manda Dios. 

A LOS CENTROS D E TURISMO 

Hemos dicho que las familias 
de la isla no son ricas. Su terreno 

ve representa para ellos el pan su-
fíicente. Proceso, cada año, los 
chicos y chicas se marchan a los 
centras de turismo en busca de 
trabajo en los hoteles. 

Durante el verano el turista en­
cuentra también muchas familics 
sm padre; y es que éste se halla 
fuera, trabajando en el continen­
te donde se construyen carreteras, 
fábricas, etc. 

Todo lo que hemos dicho sobre 
una isla, se puede aplicar también 
a las demás, muy nufnerosas, y a 
la costa del continente. 

L a t idá en la ciudad de Dubrov­
nik es, naturalmente, muy distinta. 
Dubrovnik es una 'capital. Es un 
centro muy importante de turismo, 
centro de varias industrias y po­
ste un puerto de gran importancia. 

E l ritmo de la vida lo determi­
nan las fábricas y los hoteles y 
s u s varias industrias auxiliares. 
L a temporada de turismo empieza 

, en abril y. dura hasta octubre. 
Para un extranjero el movimien­

to y el lujo, a primera vista, es 
casi como en otros centros de tu­
rismo del mundo occidental. Pero 
el que sabe mirar, percibe el en­
gaño. 

LA VIDA E N CASA 

Un obrero trabaja cuarenta y 
ocho horas semanales incluyendo 
el sábado, en las offinas se tra­
baja solamente cuarenta horas. En 
el servicio de hoteles, como en to­
das partes, hay horas extras du­
rante la temporada. Pe'O en mu­
chas familias el padre no gana lo 
bastante y la madre se ve forzada 
a aumentar los ingresos de la fa-
wMia mediante algún trabajo fue­
ra de casa. Los precios de los co­
mestibles son modestos, pero "tos 
de la ropa,- zapatos y alquileres., 
sen en relación con los sueldos, 
muy altos. Hablando en general, 
se puede decir que la vida es cara. 
Su nivel ha aumentado gn los últi­
mos años por la diligencia y la 
actividad -de la población. Esta po­
see muchos bienes de la civiliza­
ción, pero hasta ahora no ha en­
contrado enlace con los países del 
Oeste. 

L a vida social de Dubrovnik es 
muy diversa, siendo la población 
vma mezcla de las nacionalidades 
p religiohes de Yugoslavia. La base 
la forman ios dálmatas católicos, 
que sen la mayoría, con sus trar-

t A S E Ñ O R I T A 

JAYIERA ARMADA LOSADA 
ÍCERCIARIA FRANCISCANA 

Falleció en la Torre de Flgueroa el 5 de Abril de 1963, después 
de haber recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de S. S. 

R . I . P. 
Sus sobrinos, don Juan (Marqués de Figueroa), doña María 

del Pilar, don Bernardo y don Joaquín G i l Armada; sobrinas 
políticas, áoña María del Pilar González, de Careaga Fontecha 
(Marquesa de FlgueroaJ, doña Isabel y doña María Luisa de la 
Peña y Andrés-Moreno; sobrinos-nietos y demás parientes, y la 
señorita Manuela Arias de la Maza, 

R U E G A N una oración por su alma. 
E l funeral de aniversario se celebrará en la iglesia parro­

quial de San Miguel de Figueroa —Abegondo— mañana, lunes, 
día 6, a las, DOCE horas. 

Santiago, 5 de Abril de 1964. 

E L SEÑOR 

t D. Manuel Rey 
Naveiras 

Falleció después de recibir 
los Santos Sacramentos. 

D, E . P. 
í Su esposa, doña Celia L u -
gris Mariño; hijos, M a r í a 
Celia, Ricardo, María Luisa 
y María del Pilar; madre, 
doña Carmen Naveiras; ma­
dre política, doña María Ma­
riño; hermanos, sobrinos y 
demás familia, 

DAN las gracias a las per­
sonas que asistieron a la 
conducción del cadáver al 
cementeriOj acto que se ve­
rificó ayer, sábado, día 4, a 
las seis de la tarde. 

E l Ferrol del Caudillo, 5 
de Abril de 1964. 

Funeraria Hijo de Porto,, 

E l s e ñ o r 
D. FRANCISCO MERLAN 

GONZALEZ 
Falleció después de recibir­

los Santos Sacramentos. 
D. E . P. 

Su esposa, doña B e n i t a 
García Rodríguez; hijos, Ce­
lia y Angela; hijo político, 
Ax¿emino; hermanos, Anto­
nio y Francisca; nietos y 
demás familia, 

R U E G A N una oración por 
el alma ¿el finado y la asis­
tencia al entierro, que se, 
celebrará hoy, día 5, a las" 
once y media de la mañana, 
en Santa María de Neda, 

Tavores que agradecerán. 
Casa mortuoria: General 

Franco, 69-3.5 
Nota: No se recibe duelo. 
E l Ferrol del Caudillo, 5 

de Abril de 1964. 
Funeraria San. Vicente.. 

diciones eclesiásticas. E l Patrón de 
la dudad es San Blasi Hay mucha 
devodón a Nuestra Señora y 'San 
Nicolás goza de veneración. 

Como en casi todo el nvtmdo, los 
deportes, especialmente el fútbol, 
tienen muchos amigos. Una empre­
sa teatral junto con Radio Zagreb 
organiza cada verano festivales de 
carácter internadonal. Se inter­
pretan obras de la literatura clá-
fñca mundial, y se dan condertos 
do música clásica y moderna. 

Dubrovnik es también una ciu­
dad de colegios. Entre otros, posee 
un gran seminario católico para 
saaerdotes-estudiantes, un colegio 
náutico, g i m nasios humanísticos, 
escuelas de comerdo, oficios de 
lenguas, etc. 

L a uvida de noche», existe prác­
ticamente sólo para los turistas. 
L a población nativa no toma par­
te en ella. 

SANATORIO NEliRO-
PSlQlílATRICO R E I 

OflCTDR FABLO ARES FMl 
Robleda de S uorenzu. a 

Teléfono 1606 
CONSULTORIO: ÜORREO ti-26 

Teléfono 1195 
SANTIAGO 

Se venden o trasp san 
Colegios legalmente reeonoei-
dos (mascuiino y femenino}, 
gran rendimiento, zona enor­
me porvenir. Interesa a Ero-
fesionales o entendidos. Trato 
directo. Escriban al Apartado 
número 319 de L a Coruña. 

U S T E D 
EN BJIIV6S S E M A N A S . . , 

£i> IU jiropío hogar SIN m«tllc«-
m«(itos. DUtíngos» «ntr» «tt 

omittadet obteniendo: 
Ancho» EtpoWoí, 

Hombro» Robiutos, 
Cintura Estrocha y 
un Cuorpa Ftfort», 
A g i l y Atléficar 
monto formado. 
SIN molottio», SIN 
dotpiazamiontat 

¡para uno Rov!(Ni Ooportíva 
lo informativo. G R A T I S 

2 »parl. Correos 8 0 4 7 BARCELONA 
s a n s ó n - i n s l í l u i tt 

LAS OBRAS 
ESTRAS... 
¿Viene de última página) 

nidas, «jue venían siendo algo gen­
tílicas y livianas, el Vaticano ña 
permitido que cruce el AUántieo 
un ejemplar grave y solemne del 
más suntuoso y gigante de los ar; 
listas, ia " P i e d a d " , de Miguel 
Angei. 

Nosotros, que rio ñus aciucamos 
nunca, hemos q u e r i d o llevar a 
Nueva York el máxim o exponen te 
de nuestra gravedad pictórica, " E l 
Entierro del Conde de Orgaz", To­
davía es cuestión indecisa. 

¿ E s t a s repetidas muestras de 
universal galaníeria no serán sig­
no expresivo de un crecimiento 
laúd b de la buena vecindad? 

¿Se habrán cansado, si no del 
forzado y largo reposo de los mu­
scos, las obras maestras de la Pin­
tura y la Escultura para determi­
nar estas generales escapatorias? 

¿Quién iba a decirle a la "Venus 
de Milo" que en este siglo X X , aun 
esiando tan guapa como siempre 
y no obstante llevarse ahora las 
mujeres más despeinadas y más 
flacas, iba a irse de picos pardos 
a Tokio, nada menos que a Tokio? 

En esta ocadón del viaje del es­
tupendo m á r m o l helénico pudo 
hacerse alguna anécdota. 

Supongamos la llegada al Lou-
vre de un ilustre paleto cualquiera 
e inventemos una muestra de diá­
logo: 

—Yo querer admirar, "misié", a 
la diosa esa que se quedó sin-
brazos. 

—Pues nilre, no está, ha salido. 
Venga por favor la semana que 
viene. 
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NUEVO E X I T O D E UN MEDICO ESPAÑOL 

E l Dr . Arruga ha devuelto la vista 
al general J E N A B t importante 

personaje de la corte persa 
LA OPERACION REALIZADA PARECIA IMPOSIBLE A LOS OFTALMOLOGOS EXTRANJEROS 

E n la habitación-de la clínica "el general Jenab (derecha), madame Soubatian y el coronel Massuri 
forman un grupo satisfecho. Los dos militares llegaron a España completamenite ciegos. Ahora, con la 

vista recobrada podrán reemprender su vida normal. — (Foto E U R O P A P R E S S ) , " 

(Reportaje Europa Press, por 
Alfonso E S P I N E T, para el 
CORREO G A L L E G O ) . 

BARCELONA, — Ei general Mo-
hamed Jenah, gobernador mililar 
de la provincia persa de Chiraz, 
tenía una grave dolenaia en la. 
vista; los tratamientos a Que fué 
sometido dieron un resultado. ío-
talmenite negativo. Un día, quedó 
completamente ciego. En P er s i a 
nadie encontró solución a su gra­
ve problema. Sólo un hombre po­
día traer un poco de Esperanza 

•al general, sólo un hombre era 
capaz de devolverle la visita: Et 
profesor Arruffa. La solución la 
presentó el Prof. Khorami, Gene­
ral Jefe de la Sanidad Militar, y 

el propio Sha Rheza Palevi, ami­
go personal del general, intervi­
no en el asunto. Pocos días des*-
pués el general Jenab votaba a 
España Con dos cartas en el bol­
sillo y una leve esperanza en el 
corazón. Iba a ver al mejor espe­
cialista del mundOj al Prof. Arru­
ga. 

La, operación se efectuó. Fueron 
necesarias c u a t f o intervenciones* 
E l caso era realmente-muy gra­
ve y e% propio profesor Arruga» 
dudaba del éxito total de la deli­
cadísima operación. Hoy el gene­
ral Jenab convalece en la Clínica 
del Dr. Arruga con la vista re­
cobrada. Gracias a l médico espa­
ñol el general persa vuelve a son^ 
teír» 

TODO FUE DEBIDO A UN 
TRAGICO ERROR 

E l general Jenab lleva ya dos 
mesé- en Barcelona^ pero los dos 
meses Zlos ha pasado en eit •mterw 
de la clínica.. E l general no ha­
bla ni una sola palabra de •est-
pañol, tampooc habla ninguna otra 
lengua ocdidéntal. Sólo, e^ posible 
entenderse con é | en lengua ira­
ní. Gracias a la eficaz coíabora-
ción de Madame Scubotian, en-* 
cargada por el Gobierno de su 
país para ayudar al general Je­
nab y al Coronel Massufi, que 
también se encuentra en la misma 
clínica, podemos establecer con­
tacto con el general. 

—General, ¿cuál era exaetamen-
íe la enfermedad que padecía?. 

• t f M M f t i m t u n H I Í M M i t n n m o t i i t M M M i 

i La IGLESIA del SILENCIO, 
I esperanza de la Iglesia libre | 

Por FRANCISCO ALBARRACIN, S. J . 

N OS hemos familiarizado demasiado con esos 
«contrastes bianco y negro que todos los 
años nos meten por los ojos. En el mapa 

dei mundo, un enorme borrón, qué partiendo de 
los países tras el "telón de acero" y abarcando 
las reglones tras la "cortina de bambú", salpica 
a todos los continentes. Se nos ha dicho que sigr 
níflcan silencio, lágrimas, dolor; 

IGLESIA DEL SILENCIO 

Más de media Europa y más de dos terceras 
partes de Asia... Trescientos mil deportados a 
Siberia, ¿qué fué de ellos? L a revolución china 
costó 21 deportados de cadáveres. Ochocientos 
sesenta mil calóñeos del Vietnam del Norte pre­
tirieron dejarlo todo antes que abandonar la fe, 
y huyeron al Sur, valiéndose de la oscuridad, por 
caminos difíciles, a través del mar, sin provisio­
nes, sólo con una fe en Dios inquebrantable. En 
Cuba, 400 Sagrarlos fueron profanados en la Dió­
cesis de Camagüey, y 3.000 religiosas, 700 religio­
sos y más de 600 sacerdotes, tuvieron que salir 
hacia el destierro. Veintidós mil Iglesias en Rusia 
fueron saqueadas; ahora se habla del Congo... 

Pero estas cifras y otras muchas más, de los 
más diversos países, que se han ido divulgando, 
han acabado por aturdir y dejar insensibles. 
"Lubianka" ya pasó de moda y no conmueve. 
Los martirios, a millares, se han relegado al ol­
vido ante ese ritmo de vida que nos envuelve, y 
ante el cual apenas se reacciona. Los "lavados 
de cerebro", tema central de algunos "films", "no 
Interesan ya" al afán de novedades que todo lo 
preside. Y la lucha abierta para quitar Ideas re-
Bsriósas —el más violento ataque a esa Iglesia 
Perseguida— parece lo más natural. ¿Reaccionan 
tíoy muchos ante la Iglesia del Silencio? 

"No somos nosotros la verdadera Iglesia del 
Silencio, porque nosotros damos testimonio, cada 
d a y nuestra voz grita al cielo. Sino que es la 
Iglesia de los países libres la que llegará a ser 
una Iglesia del Silencio si los fieles, recibiendo 
todo, quedan silenciosos ante el gran drama". 
(De un Obispo, tras el telón de acero). 

Ante esa Iglesia del Silencio, que sigue sien­
do todavía realidad, sería un grave pecado nues­
tro silencio (¿para holgar más tranquilamente?) 
¿O esperaremos a formar parte de esa Iglesia 
para comprender el dolor de esas lágrimas? 

Mons. SUpyj, después de diecisiete años de si­
lencio en las cárceles, pudo hablar en el aula 

conciliar sobre la Iglesia: se conmovió y conmo* 
vló a los 2.200 Padres Conciliares. E. P. Agagla-
nian (Alagianl), en el silencio de un pozo, con 
el barro hasta las rodillas y en compañía de dos 
prisioneros más, celebró su Misa. Prisionero doce 
años por Cristo, veía con lágrimas en los ojos 
que Cristo bajaba a sus manos para hacerse su 
prisionero. 

Estas y mil anécdotas más son moy sabidas. 
¿Nos dejaremos invadir por la insensibilidad y el 
acoichamiento? Convendría recordar: 

—Que esa Iglesia del Sllenfclo es hoy la mayor 
esperanza de la Iglesia Libre. Como el silencio 
del Calvario fué promesa de Redención para la 
Humanidad, "La Injusticia que sufres, madurará 
en doradas mieses. Quisiéramos Ir adonde estás 
tu", escribió el Papa a Mons. Beran, Arzobispo 
de Praga. 

—Ese silencio, prolongado en algunos países 
por más de cuarenta años, debe estimular nues­
tra gratitud hacia ellos. No somos nosotros los 
que damos la limosna, sino los que la recibimos. 
Es la Iglesia del Silencio la que nos está ayu-* 
dando a nosotros y alcanza gracias de lo alto, 
para que los hombres de la Iglesia Ubre vuelven 
los^ojos más a Dios. , 

— L a Iglesia del Silencio, esa gran Cruz do-
lorosa, plantada en el corazón, de tantas naciones, 
es la gran esperanza de Unidad. La primera Cruz 
nos ganó la vida para todos los hombres y aque­
lla Sangre Intercedió para que algún día todos 
fuéramos UNO. .También esta gran Cniz, clavada 
en el mismo costado del Cristo Místico, nos al­
canzará algúh día la UNIDAD y la paz. (Y no 
olvidemos que la Cruz carga sobre muchas con­
fesiones cristianas, especialmente de los ortodo- -
xos). 

—Ya escribió que "el verdadero drama no es 
el de la Iglesia del Silencio, sino el silencio de 
la Iglesia libre". 

Hay que orar, orar mucho, y ayudar de todas 
las formas posibles a superar ese "cansancio de 
los buenos". 

"Un pensamiento afectuoso se dirige a las re­
glones donde la Iglesia, con silencio y lágrimas, [ 
espera el alba de fías mejores, para dirigir a la 1 
'Jerarquía, a los sacerdotes y a los fieles, pala- ! 
bras. de esperanza, de aliento y de consuelo". 1 
(Pablo VI , 17 noviembre 1963). ¡ 

¡Ojalá llegue pronto el día en que todos los 
hombres de recto corazón prorrumpan en grati­
tud y en ayuda eficaz hacia es© silencio prolon­
gado de la Iglesia que sufre por nosotros! (P. A.) 

—Exactamente ni yo mismo 1° 
sé. Sé que eran varias y que me 
quedé completamente ciego, Aho 
ra he vuelto a la vida. 

—Tenemos entendido, general, 
que le aplicaron un tratamiento 
inadecuado y c o n t r a producente. 
¿Es cierto?. 

—Esto es algo de lo que pre 
fiero no hablar. 

El silencio del general Jenab en 
'este caso comprensible. Aunque 
no le debe ningún agradecimien­
to a quien le apUcó tal tratamien­
to, el general prefiere no recor­
dar el triste episodio que le hizo 
perder totalmente la vista. Por «o 
Que hemos podido averiguar, al 
p a r e c e r un farmacéutico, si tal 
nombre puede dársele, le aplicó 
unas golas de ácido sulfúrico que, 
lógicamente, le produjeron quema­
duras que le dejaron completa-
memte qiego: 

VUELTA A LA VIDA ' 
¿Tenía confianza de recobrar 

la vtsta cuando vino a España?. 
—Cuando .vine a España llevaba 

Va cuatro meses ciego. Esta.ba com 
pléfamenté desesperado. C u a n d o 
uno se encuentra en tal situación 

. Sp agarra a cualquier esperanza. 
Por otra parle el generad. Khora-
mi me dijo que me enviaba al me-
jir especialista del mundo y el 
propió Sha puso gran interés en 
que viniera a ver al profesor-
Arruga. 

Cuando^nombra al profesor Arru 
ga, al ' general se le ilumina el 
fodro. Para él el profesor es un 
auténtico super-hombre, es el horñ± 
bre que le ha devuelto a la vida. 
Luego me decía: 
_ —Estoy entusiasmado con Espa­
ña, Todo eij mundo se ha portado 
conmigo maravillosamente. En Es­
paña he vuelto a vivir.' y todo 
graéias m Dr. Arruga y a su her 
mano que le ayudó en las opera 
dones. En Irán ya sabíamos que 
era el mejor especialista del mun­
do., pero no podía imaginarse que 
fuera tan marvilloso. Un mes des­
pués vino el coronel Mussurl pa­
ra ser operado p o r el profesor. 
También él ha vuelto a ver. 
-T-G'eneral, ¡volverá usted a sús 

anteriores ocupaciones?. 
—Desde luego, ahora espero en­

contrarme perfectamente, luego , 
vowéré a mi país y a mi anterior 
cargo. 

Con esta curación, el mundial-
mente conocido doctor ha vuelto 
a anotarse otro éxfko. Es un éxito 
personal que a la vez sirve de mo 
tivo de orgullo para España. Otra 
persona, con toda justicia, prego­
nará en el extranjero el buen nom­
bre de nuestro país. E l tonp de 
admiración que revela la paz del 
general Mohamed J e n a b asi lo' 
ateistigua, -

LA A PUNTO 

, Ya hace días que comenzó la primavera, la es­
tación más alegre del año. Pero hay países que, 
por ser demasiado fríos, no la disfrutan todavía, 
aunque ya la sientan aproximarse. 

Y este es el caso de estos pequeños alemanés' 
qué, armados de paciencia y cargados de Ilusio­
nes, han sacado al jardín la bicicleta de papá, y 
después de colgarla de un árbol, han comenzado 
a limpiarla. 

péró, ¿qué tiene que ver la llegada de la pri­
mavera con el arreglo de la bicicleta? La cosa es 
muy sencilla. Después del Invierno y cuando los 
días empiezan a ser más largos y cálidos, los 
niños se marchan al campo, de excursión, cott 
sus padres Como son amigos del deporte y del 
ejercicio al aire libre, efectúan el viaje en bici­
cleta. Naturalmente no se van muy lejos de la 

ciudad, pero eso no Importa. La familia se di­
vierte y lo pasa muy bien en el campo. 

El niño, trapo en ristre, limpia la bicicleta. 
Los radios, las barras y hasta los pedales van a 
quedar como nuevos, cuando el pequeño haya 
terminado su faena. La niña, todavía demasiado 
pequeña para ayudarle a su hermano, le hace 
compañía. Recuerdan las excursiones del año pa­
sado y piensan en lo que se van a divertir en las 
de éste. Los dos niños se lo pasan en grande,. 
haciendo proyectos. 

La niña admira a su hermano mayor. Aunque 
no lo diga, seguro que está deseando crecer un 
poquito más para tener su propia bicicleta y co­
laborar con su hermano en el arreglo de la de 
su padre cuando cada año la primavera esté pró­
xima. — (EUROPA PRESS) 

Nueva emisión 
del INDUBANK 

Títulos por valor 
de L500 millones 

MADRID, 'Ó. —, E n r^ación con 
la noticia circulada en el exterior 
osbre una nueva emisión del In 
dubank (antes Hispano Suizo, vin 
calado al Vizcaya), fuentes de di­
cho Banco confirman que su Con­
sejo de Administración se halla 
facultadlo para ponieT en circula­
ción títulos por valor de 1.500 mi­
llones de pesetas, cuando lo esti 
me oportuno. 

L a emisión se haría en prime­
ra fase por valor de 750 millones, 
a - invertir dp inmiediato en em­
presas industriales. No obstante, 
nada d» esto tiene carácter ofi­
cial y no s© ha fijado fecha ^coni-
creta alguna para lia «misión pre­
vista. — (Cifra). 

REINA DE LA FERIA 
: 
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l a c e n f u r j s m o 
Por Emilio Marín Pérez 

MAORID. — Ha llegado a Madrid la Reina de la Feria Mundial 
de Nueva York, señorita Anne Elizabeth Me. Kean. E n la'foto, 
la señorita Me. Kean momentofi después de su llegada a la cápl-

tal de España. — (Fot© EUROPA P R E S S ) 

Estamos viviendo unu hermoso 
capitulo de las relaciones huma­
nas. Pesa sobre el mugido occiden­
tal la gravedad de las nubes de 
tormenta que amagan desde Orien­
te, pero en general se llevan bien 
las prevenciones y las reservas, 
como si no se quisiera saber que 
se sabe el peligro. 

Quizás por ley natural, los acon­
tecimientos políticos no son previ­
sibles a largo plazo, aunque valga 
la sentencia de Perogrullo; detrás 
de la tempestad viene la calma. 

Cuando una guerra o un con­
flicto vienen a turbar la paz siem­
pre se hallan a posíeriorl textos 
que anticipan el acontecimiento. 
Posiblemente los hubiera para to­
dos los gustos y no nos ofrecieron 
sino los que la realidad se había 
encargado de corroborar. 

Tan estupendamente nos lleva­
mos los convecinos de este medio 
mundo Ubre, tan sabrosa y con­
fianzuda es esta paz que disfruta­
mos, que se han modificado y me­
jorado las viejas fórmulas de la 
amistad. 

Antaño era corriente decirle a 
un conocido cualquiera, para faci­
litarle el acceso a nuestros domi­
nios y a nuestros "tesoros", en 
gracia al Interés que para el ex­
traño pudiera representar, o aten­
diendo a nuestra vanidad de colec­
cionistas, algo así como esto: 

—Quiero que venga usted a mi 
cas^ para que vea algo que no pue­
de verse todos los días. 

O como esto otro: 
—Tengo guardado uni primitivo 

flamenco que vale un Potosí, le 
ruego que venga a verlo un do­
mingo cualquiera, si es posible un ' 
domingo de sol, cuando puedan 
apreciarse mejor su profundidad y 
sus detalles. 
, Bueno, pues, hoy, se estilan de 

esta otra manera este género de 
Invitaciones: 

—¿Cuándo está usted en casa, 
amigo Rolando? ¿El jueves? Quie­
ro llevarle todos los incunables de 
mi archivó para que se le caiga la 
baba. ¡Ya verá! 

—Cuando quiera, amigo Rolan­
do, planto en su casa para su de­
leite los tesoros máximos de mi 
pinacoteca, mi Murillo, mi supués-
to Ribera y mi Váldés Leal. ¡Ya 
verá usted cómo se pone de celosa 
su mujer! 

Sí, amiqos, estamos viviendo una 
etapa gloriosa de la convivencia y 
de la comprensión. 

En el ámbito superior de las te* 
laclones entre los E s t a d o s esta 
buen entendimiento llega a pr<w 
porciones pasmosas. 

Antes, las máximas joyas artís­
ticas de una nación no se movían 
de los museos ni a la de tres. Si 
querían ustedes verlas no tenían 
más solución que efectuar un 
vlajeclto o que conformarse con 
alguna reproducción mediocre. 

Hoy, si se pone uno un poco pe­
sado y tiene buenas recomendacio­
nes es posible hasta que le traigan 
a casa la obra maestra que usted 
quería.ver, es decir si no hay para 
ello dificultades Insuperables. La 
arquitectura está "casi" exc'u da 
dev estas concesiones. No hay que 
pretender que nos traigan la- Cate­
dral de Burgos. 

Por ejemplo, Francia envió a 
Estados Unidos nada menos que la 
" G i o c o n d a " , lienzo cargado de 
años, pero talñ gentil y atractivo 
como cuando salló de las manos 
de Leonardo. 

La sonrisa de esta mujer sigue 
deaperíando interés, sigue siendo 
una sonrisa fresca.' 

Con este viaje, la más prestigio­
sa de las sonrisas femeninas fué a 
seducir nada menos que a la po­
derosa Yanquilandia, e s q u i v a y 
arisca hasta más no poder con la 
Francia de las coqueterías. 

La "Gioconda", nacida en Italia, 
debe tener por contagio maneras 
diplomáticas francesas, p o d e m o s 
darla por "alaílnada" en la Sor-
bona. 

Luego, en otro día, salió en otro 
viaje, hacia un Oriente sin tor­
mentas, nada menos que su majes­
tad la "Venus de Milo", que dejó 
su pedestal del Louvre para "acer-
earse" a hacerle una visita a un 
país que tiene por razones natu­
rales distintos cánones CEdiltóricos 
que la vieja Europa. Una Venus 
manca puede tener buenas manos 
de embajadora. 

Antes de esto —ya lo sabe hasta 
el mismo gato— estuvo en España 
a disfrutar de unas cortas y anhe­
ladas vacaciones una desterrada 
ilustre, la "Venus del Espejo", de 
Velázquez, y para corresponder a 
esta fineza las "Majas" de Goya 
fueron ,a Londres desde Madrid a 
darse un "garbeo" por allá y po­
ner cátedra de sal y de luz. 

Y ahora, cambiando el matiz de 
los personajes de estas idas y ve-

' i (Pasa n la página onoe; 

EL CORREO LEO 
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